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A1 B E N E F  I C E  N C I A

© E © E © S.

KJ^Arpa sagrada d’oiro, que nâo sofres, 
Que mâos te toquem dos mortaes profanas, 
Consente-me huma vez, poisque a Virtude 

O coraçao me inflamma,

Que sublime corntigo me remonte 
Muito acima dos astros cristalinos,
E va soltar teus sons melodiosos

Entre os Çelestes Divos.

Ante o Solio de estrellas recamado 
Do Supremo Adonai a magestade 
Bei de adorar; e em canticos sagrados 

Alçar os seus louvores.

Mas eom quai nome o chamarei, que seja 
Igual a seu poder, benigno, immenso ?
Oh! s* eu fraco mortal achar nâo posso 

Pum  nome de ti digno,

a 2
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Sofre, que te dé hum, 6 Deos Eterno, 

Que o grato coraçao por ti me inspira:
Eu sô te chamarei, se m'o consentes,

O Amigo do Homem.
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A ’

V I  1  T U B  E.

O  virtude, ondequerque occulta estejas 
Câ sobre a terra n'algum valle escuso,
Entre selvagens, menos jâ  ferozes

Que os Cidadaos polidos ;

Ou antes la nos Ceos, sô de ti dignos, 
Desdeque irosa a nossos vicios, longe 
De n6s te foste; ah! torna, 6 cas ta Virgem, 

Torna.outra vez aoOrbe.

Esta idade de aceiro, e duro ferro,
Tinta de sangue, e fogo, armada em guerra, 
No oiro antigo da Saturnîa idade '

Benigna nos transforma.

Entâo de braços dados caminhavao 
A boa Fé, e a candida Verdade ;
A Rectidâo regia os passos todos,

Sem lei, sem magistrado:
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Nem trompa bellicosa despertava 

Os molles somnos; nem pinheiro ousado,
Filho da selvà, dos.Idalios montes

Ào estranho mar déscia:

Ocio brando, e tranquillo os povos tinhao; 
Moderado trabalho era se» trato ;
Contentes do que basta â vida humana,

Viviâo longos annos.

Oh! se tu, Mai benehca, tornasses* 5 
De nosso rogo, e lagrimas movida, -
Estes bens outra vez a nossos lares 

Comtigo vohariao-

A guejrar insana, que as naçôes dévora, 
Ambiçao de mandar, impra cubiça û
De tantos fïcos, que a pobreza iiisult^o,

Monstres crueis e ifwqaos,

Ou la para os Ciroeries negros montes,
Tua luz nâo sofrendo, fogiriao;;
Ou antes de tropel precipitado»

Iriâo ver o Averno,

Entao dias em bella rosa envoltos,> '
D’entre os jâ  mortos seculos surgindo,
Viriâo consolar o mundo inteiro

Dos dias, que perdêmos.
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C O N S T A N C I A .

CAntemos, Musas, o Varao constante, 
Obra do Eterno. Quando a Mao Potente 
Por cume de estupendas maravilhas

Formou «b sada o Homem,

Sellou sua aima co* a virtude santa, 
E sô porque a guardasse casta, e pura 
Murou-lhe o coraçâo de duro bronze 

De rigida constancia.

Eia, diz Deos, mil asperos combates 
Tens de encontrar, ôHomem; mas tu pédes,
Forte em teu muro, resistir trabalhos,

Vencer irosos fados. (*)

(*) Nâo se estranhe a Syntaxe deste lugar, Bernardim Ribei- 
to na Eglog. I. disse jà :

,, Resistir grandes paixôes 
» Vem de esforço, e valentia. „
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C’os olhos sempre postos n’alta estrella, 

Que te apouta dos Ceos, e a mim te guia, 
Defende com valor a estancia honrosa 

Da solida virtude.

Soou-te n’alma a voz celeste, e logo 
Firme a seguiste, 6 Socrates sublime,
Nem joelho dobraste ante os Tyran nos,

Nem medo hou veste â morte.

\ i i i . •.
;
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A E L R E I  3D. J O S E  I*

As Musas cantSo ; délias he 
Nao de metaes, de cedros,
A Fama aosclarosfeitos concedida.

Ant. Ferr. Liv. I. Cart. VIII*

L ouvao-te, oRei, as Musas soberanas 
Das coisas grandes, que fizeste em Lysia: 
Rôde destro Machado em seu desenho 

Formar teuBusto excelso;

Pède o engenhosq Costa a Estatua altiva 
Fundir-te em bronze, oitava maravilha ;
È pôde Silva bosquejar-te a imagem 

No rico Laso Quadro ;

Porem teu coraçâo, tua aima grande, 
Tudo o que foste a ti, e aos teus, e ao mundo, 
Nâo pudérâo mostrar co* a subtil arte 

Aos Seculos vindoiros :

*•
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S6 às Filhas deJove, Sacras Musas, 

Foi dado trasladar em ri cos versos 
As sublimes virtudes, que te*ornârao 

O benefico peitp.
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P R I N C I P E  H E R D E H O . C )

U Eoses de Lysia, que no Olympe eterno
Volveis nas sabias mâos nossos destines»
O* venerandos sempre, 6 sempre honrado*

Nas sacrosanctas aras,
Que Lysia vos erguéra;

Prestai-nos, quanto com ferventes rogo# 
As castas virgens, os meninos castos,
Por ella os curvos anctôes vospedera

Nos votos, que vos mandâo,
C’os olhos no Ceo postos.

(*) Foi feita ao Principe D. José de taudosa tnemoria.
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Tu, almoSol, que no brilhante carte 
O dia mostras, e outra vez o escondes,
E  nasces depois outro, e sempre o mesmo, 

Nunca, nunca tu vejas 
Coisa maior, qije Lysia :

For ella esqueças, quanto vês no curso, 
Que desde o sacro Ganges vens abrindo ;
Mais, que oRheno, que oTâmesis, que oSena, 

Que o Tybre e Mâçanares,
Ama o doiradoTejo.

Se aqui ultimaThetis carinhosa 
Nos cristalinos braços te recebe,
Quando desces maior, mais magestoso 

Do carro de diamante 
A’s praias do Occidente ; (*)

Sempre câ tragas tâo serenos dias,
Que as très Filhas da Noite nunca possao,
Nem do seio do Sul malignos austros,

Ou raio procelloso,
Manchar seus puros ares.

(*) AUusâo a crenqa dos antigos Lusitanos, que, segundo Pos- 
sidonio, entendiâo, que o Sol se punba no seu Occaso muito 
maior, doque-era em todo o dia ; ao que tambem alludio o nos» 
se Francisco de Sa de Miranda na EglogaVIIL Est. 67.
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O* vos da Patria Tjatelares, dai-nos 

Costumes bons â docil mocidade,
Doce repouso â placida velhice,

Firmeza ao Luso Imperio,
A’ clara Gente fama;

Se vossa obra he Lysia, e se abrasado 
Ilion, deLaerte oFilho errante,
Por vosso alto decreto arando os mares,

Erguer noTejo veio 
Os muros de Ulyssêa;

Deoses, guardai-a, e guardai nella o sangue, 
Qu’ he sangue vosso, do formoso Joven, (#)
A quem jà Lysia, d’alto amor vencida,

Réserva em rico dote 
Hum Sceptro d’oiro fine,

Conservai-lhe constante essa divina 
Tençâo de bem fazer, que n’alma impressa 
Trouxe de vàs por dadiva celeste; {* **)

Por n6s huma aima grande,
Principe, os Ceos te derâo:

{*) O Principe D. José.
(**) Talent de bien faire — era a letra da divisa, que havàa 

touado o Grande Infante D. Henrique.
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Ou tu qneirae imperio igual aJove 

Sublime exercitar lia terra, e â frente 
Deste Povo de Heroes obrar façanhas,

Que escureçâo memorias 
De Gregos, e Romance ;

Ou antes fotgues ser chamado Amigo,
Pai do teu Povo, (oh! nome doce, oh! nome 
Que tu sô prézas, que prezar s6 deves)

Mantendo oLuso Imperio 
Em rica paz doirada;

Bannindo o crime, e author do crime o ôcio, 
E atroz superstiçâo em gangue tinta,
Em seu lugar p&drâo eterno ergüendo - 

À* sabla industria, a» Artes,
A* solida virtude.

O quequérque tu fores, vive, e tarde 
Vas ver o claro A Ve no Ethereo Âssento, .
Que lêdo em ser pof ti vencido, espéra,

Que ilovo Deos là voltes, .
Inda maior, dequeElle.
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Tu rege mansamsnte com justtça, 
Estas stjaotuas artés . . ; •

Amorfaz os bons R o i s ..........................

Ant. Ferr. Liv. I. Cart. 1.

S e docePai daPatria, este sé nome, 
O* Principe, te baste; esta a divisa 
DoSceptro augusto, que te espera hum dia 

No Throno de Ulyssâa:

Este formoso timbre, alta esperança 
De grandes coisas, que de ti promettes,
As Tagides gentis jâ  vâo lavrando 

Em telas d'oiro fi no.

Entre os Divos celestes aseentado,
O claro Av6 dos Ceos em ti seus oihos 
Fita; e na sacra mente jâ  revolve 

Tuas nobres façanhas.
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Eia (de lâ te diz jâ  Deos) 6 Filho, 

Constante segue essa tençâo formosa 
De frem fazer aos homens, que epi teu peitû 

Oslmmortaes puzerao:

Despreza desses Cezares soberbos 
As palmas, em humano sangue tintas;
Xeus povos ama; em doce paz os rege;

Sê déliés Pai, e Amigo.

Digitized by G o o g l e



17
EM  L O U V O R

B

V I R T Ü D E  P A  Ç O N S T A N C I A
_ - N. A S ■ . _  ;

A D V E R S I P A D E S  DA P A T R I A .

, ' - ' ' ' ' * r  . U \\

G&uando da Patria desdltoga os fados 
Nâo p6de contrastar o varao sabio, , , , ; ,< [
ISeus duros males em sileneio chora:

Por ella aoite, e dia
Suspiros mil aos altos Ceos envia. ,i ^ .

Se a seus fervidos rogos, e gémi dos 
Incom passives Deoses sé nâo movemy>q n'r t  ̂ >*' 
Dos Deoses Soberanôs, què alto impérâo, > • t; : ;

Adora resreren te
Os Decretos fataes» e humilha a freate. ,, : a 1

Dâ, o que resta, â Patria em saos costumes, 
A vida lhe réserva Mê&k
Firme a seu lado as lagrimas lhe enxuga 

Nas tristes agoni as 
P e  seus funestos derradeiros dias,

P
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Do nobre exettplo attonito estremece 

Sobre oThrono oTyranjao, e menos duro 
O^braço enfrea, de.furoi; armacjo, r .

Respeitando o semblante J 1 
Do homem justo, do varâo constante.

. * * - 
Quando dos sete montes a Rainha,

Aos pés do forte vencedor prostrada 
DepÔe do mundo o magestoso sceptro,

Brama insofrido, e fero 
Da liberdade o Defensor severo.

Por ti, nao pelaPatria desgraçada : 
Iroso fremes, e o ri^al nâo sobres:
Se a seu Imperio osurpador faltàra,

Por seu misero damno 
Em ti lhe deras outro igual tyranno.

A morte, que te d&s, €atâo sobeifco* 
Remir nâo p6de seus grüh6es pesados ; 
Ostenta embora o teu triunfo insano;

No peito o punhal crava,
Mas César vence, e fica Roma escrava. < :

i , .1 : » i I ;
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DOS  ,

.. ;'.H! u/.; üj ‘,:Ÿ: , "• '} , *• l'-1 j .)Ii■ K  ̂ 07j i(f <;(J
U e oeetir borriiadboSacroLoïro: v ;V , * 

Sacode sobre m im  ; divinoïorvàl'ho'>■ / '>b o?;:>y v j . 
Por meus h0 mbros;0*p&rpe(;c|ù>&)b fcBpfrïtayor ; v> 

Torna-mtbhum ¥a$éj 6Aflutea.

* A^ste^aBskn trocâste eriritiî i<veo Cy snef >• I /
OThetfaiid gehlnrti ass»m,e^>p6fcab i îl - k; i</1 
Cantar, filhosî4®s<Deos««v;nob4>és Ijtt3QS,ft ob oüi;M 

Que.o^mrildloindahojërfêsSpantâo.

Tu: pri nieifo / i\  î&s 1 c 'o  *0&4& grave* i i • > /:
A* frente atiguetB âôsRâlâ^ôteHÿtnrio*io«] >,r) fuV.̂ ii'S 
Egas, prtmo^ 3la<exoekaiEly8iar r,l; ^ j

Va«fcdlood1ÿitor0*e%ibl: o /

Porc!tosaqde$se&iatfirç#«tedèvairta • 'b :i 
A acçâo leal, et»»;cpderrrp&lswauûùmpres,<>bv.r/> 
E te vais entregab&ft'îRfSaifliJi^ii ijt /  vA\ rjoi >Ü 

A ûpïJEipoSaV'ê^PHhfoA

c 2
\
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V6s tambem soareis na eburnea Lyra,
Que altos feitos aos altos Ceos levastes,
O* Sem pavor Geraldo, 6 tu, Corrêa, 

t Que o Sol sustens no curso.

Virao dar nova luz ao claro dia 
Freitas fiel ao Rei, fiel Pacheco,
Vassallos de grâa fé, de gràa constancia,

Do bravo Conde espanto.

Virâ Gonsalves, esse Heroe sublime,
Portento de valor e lealdade,
Que sob o ihortal golpe, que o ameaça,

Intrepido nao cede ;

Mas brada ao Filho: „ Sê constante, e o poste 
„  Por nosso Rei defende „ 2 e assim bradando 
Dfano de morrer, c’o sangue o campo 

Junto aoCastello rega.

Nem tu sem rima igual, 6Nuno invicto, 
Ficarâs depois destes; mostra ao mundo 
Essa espada, que ergüeo aos Ceos teu nome, 

NoHispano sangue tinta,

Quando com ella impâvido rompeste 
Cerrados esquadrôes em campo raso,
De teu Rei n'alta fronte segurando 

A noya Crôa, e o Loiro.
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Mas eu, que intenté? nem tù mesma pédes 

Cantar, 6 Musa, a clara sérié immensa 
Dos Heroes Lusitanos, que exaltàrao

/.l T  Gom tanto feitoa P a tr iï .T  T  /

/ * * ; . ■ .. •:> . O : i.
J r> j if: 'il *h <’?£■ . î#>tJü *
rno i l  i- • '■ i' ' -i'iî' * : : ’

« :: rit.'

.lu \ • : r'>.î/;vifKV) r' i

• : ■ , > -I
, J 11 f ’> ( " ' ' ; ‘
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Alcaide Mot de Coimbra, no , que lhe poz

Hum novo pensamento d’honra e brio 
Ao grande Heroe da Lusitana Gente,

Que inda hoje ouvido assombra 
A PatriaJElysia, e o mundo?

Mui leaes a seu Rei os nobres Lusos, 
Sem as armas depôr, sem dormir somnos, 
Velando no espigâo do muro firmes 

Desse asperrimo cerco 
Feros combates sofrem.

Tu, claro Monda, os duros males viste: 
Curvados anciôes, sagrados Vates,
Candidas virgens, pavidos infantes

D. Ajjfonso, Conde de Bolonha.

Genio, 6 Musas, inspirou sublime

No regaço da fome 
Morriâo cruas mortes.
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JuncadacfeicariavereSia praça^ o 
Faltava pia terra, <|oe o*e«ofariss^;u' > r^]iWt:.zz oC. 
Faltava pyrcfopteàal aedeàte, '■;»?;̂  eo-*nl h  

Que. em  ichamas *la\*s>j3d»ei y;L 
Osâo^pHltOB CoepOBüf) -ioi»i/I

Poucps Vac6e*v qoe-Téstâo' s6 fâmcntao jt'T 
De nâo morrerem na campinaras3 vîi<>üi V' i »H 
Em cheo guerçeandopnâçnfea t eras»ooJ-oc*î  

H os tes, tiras tropa imiga >̂*1̂
De estranha^géute eRëiQo.ür

Assidro&Deosesrsefcfc pi ê̂dacfe «oè-Lùsoa rJ 
Entre aperfco$>4e«fcorteIctti d’febMjaodeirçâççûY fno3 
Porem constant#efori^<emcctaeajexÉremôsu nnv 

Nâo cede^ba«Jài,os astrosi t i - 
O valeroso Frèïtas, * î ov<>n < ■- k

Nem «edevducft>mé,(ou^bârbàro^trabaHî<>i 
Nem fatal risèb, newftmçstoiraipek* ' b o^iV oà'/L 
Da morte de seu Reî;*) feg desweresq> a; o A

D9al tas tetifde^fjdalgâajiô- -A 
De peifco exéeisôpfômeu O

Sustenta a voz porSancho; nâo consente 
Mingoa em seu nomp^ ^ p-algum outro céda 
Esse Castello, por que fez menagem,

Téque vejâo seus olhos 
DoRei defuncto o corpo.
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Este o pacto: por entre armadas filas ■ i'
Do attonito Conde, com semblante,
Quai o de Jove, quando desce o Olympo,

Jà  parte ©'Heroe sublime, 1 
Maior doque os sens fados.

Entra em Toledo ; abre a fria campa;
Seu Rei vê morto; o Regio corpo adora;
P6e-lhe as chaves na mâo, e^desobriga,

Mais puro, queas est relias, .
Sua palavra d’honra* *

G u a r d e i - t e , 6 Rei, a fidisse medonhô
Com voz, qtie o peito a todos e s t r e m e c e : ; 
E vem mais magestoso,' doque fora, : .

Entregar doCastelio 
Ào novo Herdeirb as chaves*

Espanta-se do feitOfO.braTo Aflbaso, ; i ,
Nâo visto d’antès ; ednvejando aFcekafe U, ; nx. . 
A gloria, com que vem; por tSolormosa n; » t (̂ 

Acçâo trocar quizera /
O novo Sceptro Auguste.

. . t > Mil > un’ i i? ,îj_ H

24
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N o reoontro fatal vencido e preso 
O  forte Capitâo em duros ferros 
Ante oCastelk) de Faria trazem 

Os ferozes imigos.
J

Com torvo aspecto, que ameaça o monda, 
O alfange nu na crûa mao alçado,
Manda o Barbaro ao Pai, que persuada 

Âo Filho seo, se entregue*

O grande Nuno o chama, elle apparece 
No tope das ameas: c’um semblante 
Mais medonho, que a gurerra, os bravos olhos 

PÔe nelle o Pai severo.

„  Filho, bradou, esse Castello guarda :
„  Sê fiel a teu Rei, a mim, e à Patria:
*  Se a nao p6des salvar contra os imigos,

„  Co* a espada em punho morre* ,,

»

I
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E com tudo sa|>ia^a.dura morte,
Que jâ  sobre a cabeça lhe pendia ;
Porem nao de outra sorie a espera, armado

;; f ej n * ? ^ W ^ cia O  V; r.- ;

Que se de loiro marcial c’roado 
No carro triunfal entre os applausos 
Subisse vencedor ao Capitolio

DaRainha do mundo.
t  4rr

r , , . . » - : j; .* ; c.i*: v c ; .l
' ' * : * ' \ ! - • \ , )

- ; :oi /  . O

« '•>. U ; J'.. JMr:= .1. »:>•» ;?.j . : :oj
• ■ î ' ' /■.'* .'.î .*.■ :'iî fi'tirt,.,

; , " ' < ; •; .'liïO, :.
.-Jüu )t:rij ')> :vf i i> I oh

. .  . . . f i r / : > O

■ ) ^  ; > f | 0 *ï u /

' î ' i r ; ; ' . V i l . ' !  ’

o  » | ‘ ; n  ' h V *

 ̂ f <> î .  < „

i  : ‘ . » ■ i  V *  < ,

1 î ’
: r.  f * * } * ;  ' /  C  ^  v
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I N F A N T E  B. H E N E IQ U E .

: HoUr.ihiiî ;i;ns* «•»«>:* ni  vwr . \\

F ErviajaoBhmge-coiïi^fFagôsr^meéQiiho! .. . 
O Mar caliginoso; liotreûda fam» „h 
Desde a ortgeHid© naumdo apregodva

Do inactessivjel: pego < *
As férvidas  ̂voragens. / i

Desestrdrfos/sirece8sos agoirando,f >\ni s 
PàvidoNauta trespassar nâo ousa O or. ;
O Bojadôr sanhudo, que guardava • : ,

Entreferoshonrores r 
Os nâe>suïcadôsiinat!e&.

Tu, FiHiocaradaNatura, 6 Genio,
Que tardaste ertii former por^tantos-eyos ■«. 
OLusitano Henri c|«e,aHimhuindia 

A empreèa ^he inspiiaste,
Que énchedégloria a LysiaJ

d 2
Digitized by L . o o Q l e



28
Eis elle na miô toma ardente facho,

Que desde o Sacro Promontorio fulge;
Tiro de Luz despéde, que allumia 

Do tenebroso' Oceâno
S:l T F o  '! * V\ Vf T

Ide romper os mares, disse aos Lusos,
Com chaves immortaes téqui fechados :
Ide alargar por novSTrfi&T!Mihir“"

A* Patria Lysia, à Europa 
Os terminos do mundo.

Gemé anraios* >iiwr iota >as: ̂ ozësuouive ; 1 *JL 
À angra deixa da mauâbhaiSagcefe;osoifi î{i>.> O 
E em promptos/barmejs èàmidÉi&ldeaeçih? h 

Deoses do mpitpôteftteaii; < d  
Os novosd4rgfwiaiitwt>i/vji

Jâ là longé>dasq^aias^4BsdkiAloUfi0?5H^(I
Poz balizas ao Orbe/fas prôas^urpâot n iueZ  ob ivè f f  
Vastos desertos de p^ÆF&flidasjfguûstjii'iF  ̂ ^bfdoîJ O 

E as barretras/qudbaranutéoiinTL 
Dos re^uandadèsniaees; : *0

Que espeotâdulo grajttdfejàJVa^ureaà l .i;l 
Âos Lusos apreseantaihQuapa(portènt06 oui)
$*âo sabidos dos,aemiJdsfflittosfc»»})i fii »i oih>Ji*uJ O 

QuaplOij»iwpadô'firtcuberfOi ) '
Aos olbasfieti^étoeetfafc >u
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NovosTritoes na azul campina lhe abrem 
Facil estrada: novas aves voâo,
E jà  proximas terras lhe annunciâo;

Novos benignos astros f ^
De estranhos Ceos lhe» brilh&o.

Eis d’entre as ondas ja là vem surgindo 
Novos montes ç cabos, novaspraia»,: ■ «* . - 1
Terras de vario clima, dediversos l .t n; • «>

Productos da Natùra, !
De ignota gente e nome.

Como domeio das cerradasmivens / bdA 
A Atlântica Madeira sahë formosaT >/ bi/t/d n S;.) 
De verdejapfe^folha/a tjaaça ornada? . - ;<‘j Tl)

E vem conLîbrando.gestû v- 
Saudar os Lusos Nautas ! . . .

Correm peld cerulpoloampoia vjfalosro'î 
As maisFilhas deiThetisfeubiços&sb > : .
As Graças, Arguim, e as q i^  guardawâck. «

Hes péri des forinosabni îaii ..
Os ricos pomo$ dfotro; ..

A towidaEtbiopiafy aoSolvisinha* ' : 
Desdobra o escoror'véo} queaffrcmte cofbA?»oxo>! O 
JE amostra a ÇwjàkAags^bdsa&yèsaeii,:0 ^Ji j. .! 

Virt oeçeb)er os Lÿfàosb n t ̂  o .1 
O ArsiiMiriQffljèorfolà jsoi-ï a £

29
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Vê-se mais lédo ao mar co* a grâa corrente 

Ja vir o Sanagâ, e o cürvo Gambea :
Vê-se o Filho do gramde Nilo* oZaire 

Contente devolvendo 
Ao alto gdlfo as aguas.

Da intrepida façanha desusada 
Os maritimos Deoses» se espantârâo, .
Mas nâo Protheo* que.provido sabia -i s.

Do immobil fado etemo ■
Os divinos arcanos.

Mal vioidejonge as cortadoras proas,
Co* a fatidica voz* que* tudo /assombrâ,’ . , ; * > • /. 
„ O*Lusos Nawtas, clama', ^ vds ditosos,v:;

„ Que osEados câ vos chamâo 
,, Do Mar ao novoImperio. ;-

„ Por estas ondas, ora povoadas O
„ Téqui em solidâo désertas, cedo . i ! r : : :
„ Nesses ousados len|ios> do Oriente ^  ^

„ Virâ todaa fortuna - • <
„ Do aureo ïto doaoT çjo ;,, -

Soou mui longe iaHroz do Vaitè: <m vfcKd A 
O Roxo Mat e esêrekieceo ; e oNilor  - <>
E a âoberba Damaseô/ e aSÿriaAlépo, a u*; j«

E o grande Egÿpoio Cayro, '
E  a rica Alexandria.'.si;: - ü
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Ouvia-a e estremeceo a grâaïtainha 

Do AdriaticoGolfâo: do alvo colio 
Cahe-lhe o collar de nitido diamante; 

Cahe-lhe da altlva fronte
v A c'çop^ojço fino.

H i i9. , - U t'!>i ï ; i\
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E M  L O U V O R

DE

B A B T H O L O M E O  B I A S ,

Descobridor do Çabo de Boa .

Â o s  Lusos Soberanos nao bastârâo 
Os triunfos do mar, quando, sahindo 
De Sagres e doTejo aventureiros,
A estranhos Ceos e ventos desfraldavâo 

Das cayas nâos soberbas 
As atrevidas vêlas.

Co’ as intrepidas prôas di aman ti nas 
Rompêrâo fortes os cerrados muros 
Do reservado Reino Neptunino,
Alto senhor de pelagos immenses,

Que o azul tridente volve 
Do Atlante aolndo e ao Gauges.
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Sem medo o Bojador bramar ouvirao, 
Troar o carro dos treraendos Deoses ; 
Rugir a Sepra; aspeïrjpagf Leo$ ; v 
E assobiar com silvos>hprr©rosqs^ ; . f. , 

O Drago das Hesperides, . ,
As viboras das Gorgonas.

Nem temèrao toear as braver costas 
Da adusta regiâo, que o mundo parte; , 
Onde visinho o Sol, do carro ardente 
Raios dardeja, alto terror aos nautas,

De Gregos e Romanes .n*\
De longo, tempo herdado,. :.

Mas nâo repousâo animes constantes 
Em buscar honra a si, e à oara Patri.a ;
J a  sublimes maritimas emp,resas, ; 
Maiores, que asptimeiras d’altQ espanto* 

Impavidoa comn&ettejfr; » ,.û 
Os L usqs  Argonautas, et

Présidé â nova acçâo p eJarOiDias 
Filho dos Astros: éi$ trespassa tud©, H -i 
Quanto undiyagas naos ja descpbrirâo 
T é  onde as arenosas praias cor rem,.

Que o longo 5£airo;inunda, •» i 
Da tôrrida Ethiopia, .



Entao coih quai eorâgettt d'6ti0dador r ' 
A outro immense gotéâo Stè etrètfiéSSa! n 
Quao senhor das proceHàèy bfHVOi^UrOiî ^ />* m 
Caliginosos vortices vemûewd<S 7 ' > v i

D*Africa a méta occulta ! < *
Vai demandar oùaado!

Em vâo Neptune o Toimentorio Cabe 
De sustos pevoou i em vixs «m&udo 
De morte AdamUStor, ferosGigatite 
De cem braçose d'ottios cet», do Austro:

Sob a medonha treva 
Guardava oe ^ifgeft6 ïfiî(fe«.

Calca medoa e avares, calca agouros 
O sublime Varâo; o monstre arrosta,
E os terminos vedados ïbe devassu ; i: du 
Alli erguôr$ttdrâo a Lysia, >e àrviôfja j >

Os penddfes ^trintffontes ( d 
Das venturôgas Quittai.

Assim de >hum Yasto mar a Eoropa igaotb 
Os encantos quebtârâo grandes Lusosr- ' ■ 7 
E o passo abrirâo jâ, pdronde o Garna, • * > ‘
À  volta inteira d^AMeâ odrrendo,

Por notorum o achasse > d 
Insolito cartiiuho ; d ; ( d

;
V
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Poronde fosse descdbrir aLysîa 

Os immensos thesqiros do Oriente ;
Poronde nos trouxesse aoTejo ufano 
As perolas brilhantes, qüe'&dornavâo 

J* f  IJhoSql oç^ic(5S|paçps,^ <j fj, <qr 
E os thalamos da Aurora,

istQ dsçr^tado»,,)
O’grande Héroïque, © Dèo«p>de«>Naut ŝ  ̂ quan do 
No Lyceo TurdetenO, bride bfilHâvâb *
T«as sublimes luzes, revelaya» j

- .......AHeroea daLusaG eiite-.......— ......-
Os segredos dos mares.

e t . .  . , , . V f
> a  ' * £ ' j - , j  h i i ‘ -. ' 7 0 î  o / .  f  j l

. - - > HI : .*}

/ J  r r : ,*r ‘go lr •} au o «f'7< • :r* no ;:p vj I

;1 ■, ' : ' 'u .
; xo ? n  I b jjd u î « v hj i A eU

. *:-ji ' jho£ï-;i
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f '
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36

Quaotos trôféos al çadofc, quant BS tüütos 
R otos a sms victoha* se tvocdîfo .»•.* -t. 1
Depois a muitos en> dester roa durosfc < ■.

Ant.Ferr. Eleg. VÏ. "
? • >■ im i i ! I i  ......... — —; i . . . . .  i —

, , -  ' > ' •

N âo teve Roma so na idade d'oiro 
Camillos, Fabios, Scipiôes, Horacios,
VarÔes de invicto coraçâo, que dérâo 

Espanto g.brajo.ao mundo :

Iguaes, ou mores que estes crépu Lysia,
Que obrârâo feitos de primor e d'honra 
NaEuropa, nAÎsïa7~na Africana terra,

D’Argiva tuba dignos;

Quando em raza campina denodados,
Co> a sempre vencedora espada em punho, 
Desbaratavao Arabes, Hispanos,

Soberbos Turcos, Iados : -
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E com tu do sabiâo, que voltando 

Nâo lhe haviâo romper os altos mures,
Para recebimeirtO hônroso, e entrada 

De triunfal cairroca;

Nem alto levantar-lhe em praça augusta 
Bronzeas estatuas, marmores gravados,
Que seus excelsos nomes consagrassem 

A's vindoiras_kkdfis.;

Mas antes esperando em recompensa 
A baixo estado vir humilde e escuro,
Morrer nos hospitaes em pobres leitos,

Ir nus â sepultura :

Assim Pacheco, Achilles Lusitano,
Que com valor incrivel sustentâra 
Os cem Reinos da Aurora avassallados 

Ao grande Luso Imperio ;

Assim Galvâo, que palmas mil colhêra 
Em Moro e Banda, e emTidore eJava,
Que deTernâte a c’roa rejeitâra,

Fiel ao Rei, e â Patria;

Assim outros famosos d'alto peito, 
Perseguidos alfim da torpe inveja,
Acabârâo seus dias, arrojados 

Na misera pobreza.
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Que fôra jâ, se huma esperançd ccrte * 
De galardao os Lusos animasse?
Que grandes feitos nao fiserâa todoe 

Nas bellicas fadigas?

$5

l.t > , *•/ p

; .* '• ; ) uùcïk
4 » r> ' • îol/l «• ' i
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E M  L O U V O R

D EJ «

©... J O A O  D E .  Ç A S T I O ,
Vice-Rëi d& India.

JfcLfNtra, que a Musa Soberana, 6 Castro, 
As portas te abre Üa immortal Mémorial 
Nâo parque to r v o ^  a s au gui ne a qspada 

Fero^Cambaia enfreas •

N&o porque â patrià £ly sia seg-eramlo 
Rico Imperio da Aurore, em Goa errtraste 
Em grâo triuttfo* a*ti œelfeer devido,'*

Qo« aConatfles Roroaaos i

Mas srwijparque, q.ual rigidoFabricio, 
Contente de obtUr beta, servir aPatria,
Desse opulence Gàfngfe* tfejeitasté 

Asfnitrdôs Tiqueras. <

As ma os varias de oiro, as maos intactas 
Dos despojos da Asia ao iîiu«do anaoetra:
He este o teu triuirfè de ti digne, .>•

Triunfo grato aosDeoses.1 ;
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A

L  I  S B O A
Sobre a decadencia das nossas 

da A sia.

■ ■ ii'ii.nn." h

O  tu nos sete montes sùblimada,
Mais que doTybre a Lacial Rainha,
Clara Ulyssea,: que do alto medes ,

Os Ceos e ultimos aatros

Do Mundo Occidental, onde os brilhantes 
Raios depôe o Sol, quando, descendo 
Com toda a magestade de seus Lûmes,

Vem dormir,em teus mares:,,

Tu estendes dahi ao longe os olhos 
Pela esteira inda ira pressa nessas ondas,
Que oNeptuninoGama ousado abrira

DoTejo aolndo, e aoGanges;

- Revolves inda’gora n’alta mente 
Africos Climas, Indianas terras,
Aon de teus Herôes jâ te arvorârâo 

As triunfantes Quints
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E que yês tu dessa gràndeza immensa?

Que vês da gloria àntiga, que ganhaste,
Cavando mares, superandô povos, ;

Alçando altas Cidades?

Aondeestâo os fortes, que vencêrao 
C o 'a  lança em punhjo, e obravo peito à morte,
O Hidalcâo, Achem, BadUr ufano,. ; • , > •.

OÇamori po tente?

A onde està a aurifera Malaca,
Que inda trerne do nome deAlbuquerquel 
Onde Dabul, Damâp, Cochim, Cambaia, .

Trofeos da l^usa Gept.e ?

Jâ  nâo trôa Chapl do paorro altivo,
Terror fatal doslndianos povos s 
J â  nâo trâaCoulâo, Tidôr, Ternâte,

Jâ  nao se vê de mar em mar correndo 
A grossa Armada, que em naval batalha 
Espantou tantas vezes o Indostano,

O Turco, o Egypcio, o Arabe,

Qqe foi desse oiro fino de Çofâla,
Dos rubis do Pegù, de tanta perla 
Da piscosa Manar, das ricas telas 

Da opulentaBengalla ?

F
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Que foi da muita alfaia, da baixella,
Dos aromas, das drogas, al tas pâreas,
Que pagavao dolndo subjugado 

Os Reis, dT:i Vassallos ?

$6 pelos fastos, que teus feitos guardâo,
He que hoje o antigo teu valor sabemos :
So por tuas ruinas te medimos 7 ■ '

A passada grëmdeza.f <.

Que nâo transtorna o tempo! Oh praza aos Deo- 
Nâo perças inda mais; nem que teus filhôs, (ses 
Dos pais degenerando, desafiem • • ' '

Seus iraoundos raios. ^

. < ' < . . ;♦ v /' r - ; s

O , / Hlî j l|.,;
; M.-'i o  *

* » .fl:
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A’ M E M Q I.R  I A

DO G R A N D E

1à U I Z HD E C A M O E 3«

Dizei, quai digrta refcottjpensa,6 Musas, d 
Teve a seu canto, de que sè honra A polio, «
Que a tanto feito, a tanto Heroe Valehte “ ■ J

Do ricô Imppiio da gemmsfti te Aurore^
Onde sol tou aos Ceos a voz divipa, /
Nemoiro, nem fulgente pedraria * ' • -<’ ■" O

Lhe deo a sorée iRvarai di- J

De sens illustres ffiéittos sublimes, "

r, que sobre as azas *>’
Do sagrado Poema leva aos astros 
OGama illustre, e aLusitpna empreza

DosGangetico&yiaresy ^

Deo immortel mertioria? * >*> /

Que as estranhas naçoes tanto invej&râo, 
Bi> Jeye em premio, e galardâo sobejo

A h orri d æ

F 2
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Tu, Escravo de Jâva, 6 s6 amigo,

Que o Ceo lhe déra em tanta desventura» 
Entre as trevas da noite mendigavas 

t Seu xnisero sustento.

Lysia, inda entao dura ao som divino» 
Cevada s6 em vil cobiça d’oiro,
Cerrou o peito esquivo aos seus queixumes, 

Nem lhe enxugou seu pranto.

Inda agora, oh descuido torpe e cego! 
Nâo saberia com desdoiro eterno,
Aonde as sacras cinzas repousavâo 

Do Lusitano Homero ;

Se o generoso inclitoCoutinho,
Co9 a yoz magoada os Mânes invocando, 
Nâo achasse, dos Deoses soccorrido,

A desprezada campa.

Assim, asaim oCidadao deArpino (#) 
De Syracusa aos espantados povos 
O ignoto sepulehro descobria

Do sublime Archimedes. (*)

(*) M. Tullio Cicero.
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A* M E M O R I A

D E

G A B R I E L  P E R E L E A
D E  C A S T R O *

J â  nos camposTroianos, jâ  nos mares. 
Q ue naufrago vagava, em nobre métro

Mas feitos inda entâo nâb tinha obrado, > . 
P o r  mais gentis, que aArgiva pluma os capté, 
Q ue  aos celestes umbraes o remontassem 

Da verdadeira Gloria..

Tu, 6 sublime Castro, a trompa altiva 
D o  CantorGrego, jà  cançado, tomas;
H  dm  som mais alto, que o primeiro, fere

do Filho de Laerte,

Cantou Meonio vate;

As fulgidas estrellas»
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Guiado o Heroe por teu sonoro canto, 

Novos climas commette, novos mares;
C'o intrepido valor transpôe ousado 

As Herculanas métas:
/ t !

)e Thetis chégfa âk detoadeîras praias, 
Nunca antes vistas, onde o Sol descepdo 
Despe da fronte a magestosa c’roa 

Dos fulgurantes lûmes,

O sacro Promontorio, que conversa 
Os noctâmbulos Deoses, (*) do Occidente 
Vendo chegar o novo fado â Lysia,

Quâo alto aos Ceos s* eleva 1

OOcceano hum longo espaço entrando } 
Vai co* as formosas Filhas de Anfitrite 
Ledo saudar com plâcido semblante

As Argivas gadéràs, ;.»> >

Eist suxgém na doirada fos do Téjo ÿ * ; 
D’um.lado e d ’outro as sinuosas ribas ^  
Vfano alarga o Padre Rio, e hospéda ^

Os Argôlicos N a ut as - * *>v Cl

' i j  f J ri . : . a ; ’ !,?* Ô f l l .

(*) Allusâo â crençîl'de nossos antigos LJÀsitahlos ipie tinhao, 
que os Deoses se ajuntavâo de noiteà laquelle Promon*
torio.
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Jâ  sobre os hombros de soberbos montes,

De Ulysses obra, a inclyta Cidade 
Aos astros sobe; sobe oTemplo augusto 

P a  sabedoraPeosa. (*)

D ’alli que aureos costumes, Leis sagradas, 
Quantas virtudes lùcidas nascêrao!
D’alli queHeroes sublimes, que fundàrâo 

O Lusitano Imperio !

- Emquanto aLysia os Deoses conservarem,
Ao Grego Fundador amarâ Lysia,
E a ti, 6 Castro; que o trouxeste aoTejo, ’ ,u-. t

Maior, doque era etto Troüa. '

(*) AUusâo A fabula do Tempdo de Miner va, fundado porUlys- 
sestmUisboa. , (

; ' > : -o v, .

, - ; • ! • ü-.T
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A

P . . T H O M A 8,
Marquez de Ponté de Lima, Mordomo Môr.

K

€&uando Jove aos mortaes benigno hum dia 
Do almo seio te enviou ào mundo,
Com Jarga m aote deo em rico do te .

Ci vis virtudes santas. .

Debaide Marte te acenou c’o loiro,
Que cortou vencedora espada, ainda ■
Fumante em sangue humano: em vao te lefribra 

Os Silvas, e altos Limas.

As virtudes da paz, que bemfeitoras 
Buscao fazer os Cidadaos ditosos,
Fôrâo sémente o al&Q e qgejjrjjrao 

Teus candidos desejos.

Aos desejos iguaes sempre respondem 
Teus feitos, com que aPatria tanto illustras; 
Com que serves aoThrono, com que prestas 

Aos Principes consejho,
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A alta fidalguia, o vaiimento,
Asgouras* }eu podex, teus cargos,vtucjp,v ,
Fazes sërvir,- menos aos tèus, que aos outros, ‘ 

Mmps a tij x :

DeBeip validonad^ jappais,pédes^v/
Para ti, para os teus; severo afastas 
C ojqO oxyq aspeçto as dadivasjdos riços,

Que ps Cortezaos anhelao. .

Novos paTacios, què à' sobërba' ëîèva/
Nein rica pedraria, nen* the&odrésy - > > ;
Que a depeudencia libéra] off'rece, -----

O avito fundo augmentao.

Huma uiiica alfaia,hum oruafco .1 \ J
Jàmais accresce a  teus honradod hures; ;t ><*
Quaes recebeste dep avàs os paçes, ; ■ ‘ 11 « -,

Taes ao hexdeirQ> o^ deixa•. '

Pckles âLysiay e aosqiue de ti Yiedem, 
Mostrar hum coraçaoizidepéiideate;. b ./:■ r; i> 
Hum peito semcobrça, huma al tria ,notre, J

As purasfnâos semçriqaei /

49
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B. B O '^ l t t 'G O S  B E  A S S I S f' y ' . # * x •
M  A iSC  A R E  N H  A S ; '

Principal da‘Santa’tgréjtt PàtriatcAl. • •
r . - . J ' - i f  T '  ;  z 4*-'  : .  t n j  •»’ * î : i * ‘ . • *

. • ‘ ( j j . ; , ■ ’ 1 , . ■ ■ ' '
As Musas ouve sempre, accendem fogo

„ Nç$ qtyoscoraçoes, ■ 

Ferreira LivJ&Çcwrt^Wili : • j
- <' ; i ' > ■ i •> » i J •1 <'

î i : : . .(
J ..........

/Laro sanguade.Deosss, ise dooneioi n i i 
De tantos tew-storabathoshum «iameiütao^
Podes roubar, âs sanfcas Mosae ̂ pfesta -S  • \ }

Benevolos ©»Yrakre; - ï

Dâ,nflb»io tché) aiJperoes empois!damarte : 
Que séria de t^atosl& k^aaroi:r nmd >1* 
De teus<»v«fors«ttiai6S9Bé tasse - ii h; s.aî 

À auguste**® dos<Vate*£ -

Âinda vive entregue aos sons canoros 
Da clara tuba, quê^CàfflTteOS^ôpra,
O invictoGama c’osVarôes, famosos 

Argonautas de Lysia :
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D o  b o m  M e n e z e s  n â b  c e s s o u  a  t r o m p a  

D^r*|poj^ffeç£nbp ftorteotosas*; v , | r ;
D ^ A l b u q u e r q u e  t e r r i  v e l ,  c u j o  n o m e

I n d a  h t j e  a s s t i i t a  o G a n g e s .

-r*. uvîy*G* )vsu.vA• l*\ v î*v** • •
b o a n a o  e s t a  n a  l y r a  h a r m o n i o s a .

P r e h i i a ,  q u e  F e b o  d ë o  a o  g ç â o  O u e b e d o ,

O  Q u i n t o  A f f o n s o  y e n c e d o r  a  À r z i l l a ,

. . . . . . . . .  E  q u a n t o  H e r o e  y a l e n l e ............................

/\1 5*. 0 ■ * \:.'e'iV* * » W • » * vV.HÎiyVA liô  iv. ■ uty
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A • : • •>
]D. F R A N C I S C O 1 K l  F A R !

D E  C A S T R O ,
Nomeado Reformador ReitordaUniversidade^ re* * 

mettendo-lhe o Author alguns ,
qy,e lhe pedira,M

Quutntôt sustineasr et tanta negotia solus  ̂ ( ^
— — in pùiïicacommoda pecçem f

Si làngo sermons 'm6ret W* teikpôrd. — ’1 ' ' f "
H or.L W .II.Ê p istilV 1 ' *#l!" '

• T '/ • <;• •»/
Contrario ao ben commun se tente

Çfm meus versfri Senhoupejar-tie huma ÜottT 
D e tevtffy^deqiy fifndetm t?ge*lç>, r Tir ;

F e r .L iv ., |I .^ r tI I» -  . ; it of'vi.'fiî > ;
*“--------------------------- 7------ ---------- ■■j-.-.ri ------------------

O s  toscos versos, que me pedes, Castro. 
Castro de illustre sangue, d’alto aviso,
Oh honra desta idadeTaETloTînando,

Se assim os queres.

Nâo ousava, Senhor, mostrar-tos; tinha 
Ora receio, de que em teus ouvidos 
Com tom desafinado mal soassem 

Meus rudes cantos;

Digitized by L j O O Q l e



5»
Qra'teajja>carn razâo pejar*tc .

O tempo^qa*èdispen<]Le8,eonversanÜo - r ‘ >
Os Deoses doMondego, que vierao •> •

Pedir-te amparo.

Nao quelra'wCeovqudiaséimi.teieU'roubé huma 
A" obra excelsa* de.qüe estàe.entregtiet* ' i(hork 
Dâ-te todo, Senhôr, aos j ustos iogos^ ' ‘ ' ^

Que elles te fasétnj r

De barbarie A&pos ferog bandov: j 1-
Quai jâ vieraPdetÀqUiUfô gelado, •;* -• i/ 1 / /
Cahio sobre oiMondego, e o s ’fWteis eampos i 

Talou co* ferro'»’ r'r • - ' t

Ao Padre Rio, que nasftascâls'Tibaa 
Jaziaâ sombradaolivèrrd, qdebr&o : v. * '
A rica urna^ie â sahiaFilha pisad

O collar d'oiro, : ; >

Tu, misera Priaceza^ do aureoSceptro*
Que o grâo Dkita’t&iden^jdespdjada,*) > «j • r»U 
Rotas as réglas reates, artastr£vas i

Horridos ferros. ! !t î ^

Tuas Nÿnfos c^os filhfos jagrimosas < 
Pelas margens do rio arwtâo carpindo j ';-<::;.und ■ '' 
Os cruels dias, q d e te lâ i levàrao -n : '-.-y'r vi ' t  

Tamanho estrago* . * >
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A pressa-te, Senbpfy c o ïm  a ;«m iig® M lh tC  

Co* a mao piedosa^t» àagrimaa, q u ë tc to ré p *;! O 
Serenar-lhe os teinores^qjup astreripaasao > i M 

De crua màgcuLj : -n. i

,■■ii; Quaes fô ra o îjâ id 'a itû tva lo r âFirwidos, oiw' 
O sD eroes cJe teu sanguô orB 'bpava guema * *.1< 7
Suster nos Reines dagem m aotç A d  no** 

O L u s o m a & d a ; , ■ 1

T a l tu  agomtvai fkOfi.campo-^vQ»de i ' /T  
T an tasN yn fas  te <tètitpsA>eb^Wè v im/ç;
Vai quebrarios g fiib fe» * < $ u e , i  - 

A  M a i dasM us®*. î i;> Y

Sens im ig p s^ te a b a te * e rg u e s ^ titb ro n o  /\
E  nos hombros armfedtp dediatoaa&e ‘ ttov s r ; * 
Sostem-lhe longo tempo, e t t i $*L'î 

O seu im perio , . ; > '

Quantqs, ooisas Qs<Fados >i p^ojnett«m « %
De t i ,  6 C astro ,f^es|to|®»^pi?e^>hoiwb«Û Y  * / o r .. 
Coisas, que vencem, qtfWPtàfe . >j>

Os teus fizerao, >; ; i

O h ! se eu entao pudtfase ttas»udado  : ;
N o brancoC isnj&dftjsubeitaaTIwbas* *y:.,j i hY - Y
As azas despregar, etaégBfei&t&Jieilte. ?uib «r jm o  hC 

A  té os astro»Q;> »* 3 oîmu; . i
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Nao rudes AfeÉI6E,Jjld©i^osC^ïÀî ora mando, 

]VHrc(8pWhn(e* gpe e ^ ^ a r ia o ^  ^  j ,j
As Musas Gregas, as Latinas Musas,

De trcànt&rà; '* 1 '
A u*\\ jvjuv\'.»v \ix î> v;,\.*V,

W r *  •;r/ iv- if> c - q r .v n  .v
rr*

r.': ••• <~-A •.*:?>}' U' * * î*

,li ■ h d  f. “f - î l . r*--O
• f , • : t

- n i; ■: f ' ’ ' : -r

,ohm: i *■ i»fï f.. 'V-.4 a--. !,■ -.dn ifiîl *À 
«r *?unI «if •> /  '

-■ ;.•>. ■ )

♦;î .oc-:/ '» ••• ru*.\-r "fin- •> ;*)> ; . n 1’
ni r ,-j: .'«V ;ft
c)iYfi1li?f2t>*!<!G>',‘>f ! ' Jü'. n/>« î *

. M f.

t h'î î /^ it  iî*»n:i OJi'.iiii t r> » * 1 f, .  ' v .

‘ /
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A O  D O U T O R  .

R I C À B O O  KAIMfU.NBO.
N O G U E I R A ,

Sobre a mudança dos bons costumes.

em raso eampo ensanguentado,
Rai o da gu erra o forte Heitor brigava, 
Braneos vellos de laa co* as lindas aias 

Andrômacha tecia,

Nem se pejou o bravo Macedonio 
A’ Rainha dos Persas amostrando, 
PaJVfju e daslrmâas taréfa digna,

Tu, Roma altiva, qtjapdo o Amor honravas 
Da sôlida yirtude, a roca, e fuse 
Nos dias nu pci aes a présenta vas

A’ Regia Esposa dp Anciao Tarquiqio, 
Porfiandeira illustre, levantaste 
H on r os a estatua, muito mais dévida,

Os prôvidos vestidos.

A* s candidas donzellas,

Que a Çesares soberbos,
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Nem Lusa gfnte,i WcNSgUélifri dàntes 
Cedia aGregqs, oKom^aa^erap * r ►> } ,
Da mais nôbre matrona nobre empregô 

Domesticbs trabalhcfe* r

Quantd agora' dfètàmcré; proie ihdigtfô,1 
Dos bons passados! torpe luxo e ocio 
Escalou os costumes:,^.cJÇS-dpj|,P 

Cuidar da casa e fil h os:

PejaOrse as do nas dos rojjços i ;
Das têas, da costuraS!!do$layorç^p +, ; i i :
Quanto as mais de familips ip ijâ  bopra* , . : »

He hoje opprobriojàs filha** .

- ,, ! t 1.1 ' • ' ;.:1 .
r ;1J 'i coiL* . :i .o vf >

; ’i .J. .1  ̂' ÿ i îl» 1 f ! i f H
-----L'Ii-i i.  ̂ :

'IL-. ; . ' 1

•: ( ■: . ü-.x vL ; . a a.];:-
'î ,s .'.J-,! , : •>.- <i'i ;>*: 'i;.?1VL.Ï
■ tic-.L ’ \ :)!ü • j* •?ÔJ
!*•». . /

. t. . ' ;*
^ v̂ i/ iï f;r; *ïiooa •’ j;v «ojpq fcO

,•>?! JiiuAi/johï o ;*.•*> ; ao lo *jf:« :ï
* '•> i -• 1 ' -• i t'-r ’1

«
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- a ©  l y o u T C T R  ■

JTOSE CARfrO’SO "FERREIRA
C A  S T E  L L ,  O*

Sobre a decadencia dos txçssos antigps costumes.

Q tu an to ’dos bbtfs patëSâdos distamos, 
Mea illustre Castella! ai, jâ quanto 
Em nos degenerôu à raba alltiva

' Dos varbnis costumes!

Quai foi da antiga Lusitana gente 
Cavalleiro, ou peao, que irâo lidasse 
Por se avesar â athleticos trabalhos,

A si, â Patria utili

Era na paz seu jogo, e passatempo 
Luctar c*o disco, lançar longe a barra,
Correr as alcanzias, entrar déstro 

Nas justas, nos torneios.

C* os rijos enchadôes voiver a gleba.
Os pégos vadear, sobir as fragas,
Pisar c* os pés o frio caramello,

Montear as florestas.
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Que nao faziâo na cruepta guerra?

Era seu timbre^Ô-sahirMd 
Tintos-de sangu^, emĵg rp ^ ren v o l^ s , p  ,

feanhando immortal fama:

Quai primeîro arrostaya o fero imigo*
Quai trepando a muralha encavalgava,
Quai ligeiro arvora«ft^ n  tuaaa=ûmeias 

As vencedoras Quinas.

Sem jâ c^spir nena malbarfliçîti 
Com que de dia pe^jas&O) fortes, -h 
Sobre o espigao do munô mahd<*ptf)iâfr f

Pe noite esGassoa^nwnôa^ a

Desta arte Oigm>id^!Afe»^iî>l$fipTa>o>ttel)no 
Sobre as ruinas tjpAgo&nQtoràndu; >b ,■'/o îjjIA.
Desta arte sustertt^açOisfettOïÿiHiO a- :) i a uj Icup 

Ao novo:Rtfj<04&cçjStrjDt..

Desta ,o>gfâo(aiene^snE) Aîrajpaatot 
Domava; e o forte Cjfttr&^iei&t&jcp&xqug, A 
Pe cem Vass*y0£<Reitë,ih#n*a*c^^^ l ui A

No Indo ,a4^s»ialçftvgoi

•/> ?• • • :■ ,;'i - .TV * i- : • -  'IJ. ?’

c&ü jh ?£ a o b iiv iu r j aor, f v ,jf;b i c i; *ioii A

:«M pa3 Jï! U S5 ,O lh '\  -Üjf.)
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60’i j ">\. *ïru. .u i > -, ; ! : , nd-*
Â ^ hf]DOXJTC^B. . ■ ii ■

JO SE B A l t O S O  P E K E IK A ,
£ni seu loue or
/  ’i: r/Dï < » (. / 1 ; f ■ - ^u:  *: • ( •* ff d

'«■'» i.uiriliill fc Ofur->{ i . ïlM v

-Bâfres o a mi go,os mais dos homen» 
Desmentem da virtüdè, qdë em'Sfca peibo . '•"* ' 
Logo ao naseer dëipôsîtou befiigaa - ’ 1 ^

A provida Natura ! 11 -

, o i.üiio8o ta, que trqUfe tecofcbe em aorte5 
Alta virtude, de mil bert& tâo rîca, "in*; ?.. ;»id 
Quai tu a recebedt̂  pnfa a gUà^daS ' " • ‘ ^

No coraçlo formdso : ; ^
E lla teg u ii em tudo,!ém«qdo sempte’1'

A facha da^r^q>teJiAiJdjaut«, - »* 1
ALei rege oa tefospaesos, t en ça b réelâ^ 1 ''

Aos feîtosçleua présidée * 7

Nâo te muda huma hora, hum dia, hum anno, 
Paixâo nenhuma QjSficaçaQ-te J orva;
Na flor da idade; nos cançados annos,

Quai foste, es sempre o mesmo :

i
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Se fallas, falla a honra, o brio, o siso ;
Se ei^nas^ # doutrina exacta iinpéra; * , ;
Se empenhas a palavra, e a alguem promettes,

A tua voz heNumen*
il ! i i '■ J . h
O’ aima bem nascida, 6 aima grande,

Matari que os fades teus, que a tua estrelltfg; v 
Oh ! se quizesse o Ceo, a nos benigno,

Que tantos dotes raros,

Que hum s6 d’hum Sèr mortal hum Deos fizera, 
Em m6r theatrti ad ttiùhclb sé mdstrassem,
Quaes os eu em ti vejo, tu sérias ^

-----  A fbrtuna dos povos.

A Razâo, à Juatiça, a sâa Piedade, .
A solida Sciencia, as Artes todas, »
Aureos costumes sempre reinariao 
v Sob o teu mando illustre* .

; >1 î : ; i j; *■ : - , ' , ï r .. u ’ ; t
, .,ïr  ̂ ; - * \ f >

. 61

; wci \r„ . f o!; <> ; '
fi > I i Cl o.’> * • • i . mi r  i S
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J O A Q Ü 1 1  TDTE: F O I  O S,

p A

CONGREGAÇÂO PO  ORATORIO,

Sobre a fa it a do respeitodevido vos Ministres 
Ha Jleiigiâo,

J)\multa ntgletii Menuiit ' 
Hesperiae m«/a luctuotac.

Horac.Liv.IILOdeVl,

D as Apolline as vestes adornado,
Com ricos dons âs^regas Nàos ckegava, 
Porque a Filha captiva resgatasse,

O Sacrifice Chryses.

Ora roga aos Acheos de fi nas grevas 
Em miserandas lagrimas banhado;
Ora se dobra aosCapitâes soberbos,

E a virgem Filha pede.

Porém feroz Atridas Agamemnon 
Nâo cede aos rogos do Varâo piedoso;
Nem Sceptro, nem Laurel do Deos lhe acata, 

Que as sacras mâos traziâo.
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„Vai-te, împortüno VelliOjse nâo queres 

„ Antes de tempo terminar teus dias;
„ Mais aqui te nâo veja. ,, Dislse, e torvo 

As costas lhe voltava.

Pelas désertas praias taciturno 
Sem sua amada Astynome partia 
O sagrado anciâo; e feito ao longe 

Alçôu ao Ceo seus olhos.

,, O* longe-vibrador Apollo, brada,
„ Vès-me aqui Pai, e Sacerdote, ambos 
,, Sem honra; se de grato ineenso e votos 

„ As tuas aras cubro,

„ A ambos vinga, 6 Santo Numen. „ Ouve 
O Filho de Latôna, e â parte esquerda 
Tôou; eis meneando a Peste horrenda 

A furial cabeça,

De cem viboras crespa, sahe do Averno,
E por entre as Argivas tropas corre;
D* um lado e d*outro o fulminante facho 

Sacode, e espalha a morte. *

Quaes vem à cegadoira foice as messes, 
Taes vao caliindo ao misero contagio 
De mil e mil Heroes de peito forte 

As bellicas falanges.
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Assim, ôFoios meu, aEuropa geme . 

Em cruas guerras de.furor insano,
Des que os homens sem lei desacatârâo 

Os Deoses, e a Virtude. i

i -
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65’

J a' o vento deChrysa s6j>t*a: à^iide, 1 
O' Filho da pulcrîcoma Latona,
Me mandas tu voàr jâ sublimado * ! J- 1 

Co* asPindaricafe àzas?IhI T "

À Beja apo&tas; j& Voft Sabferbô; n  ̂
A Beja de hum sé iflbù tneabajanço: 
Salve, Varao de Lysiay'qtrèa ennobrecee1 

Co* as incHûasvirtadbsy ' l, /

Mats inda, do que os fortes ^ênîèedôFes,  ̂
Que nas margens gémi feras do Gfemges 
Colhêrâo perlas, com que;a frente ornârâe 

Ao Lusitano Iifi{jierto : ' r

Tua doutriria he luminôso facho, i
Tua moral sublime, rodeadà t ri
J)e feitos mais folgentes que as estrèllas,

Que luz nâo lançaera Beja l

l
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Nao lança em Lysia, e no Paiz Romano, 

Em todo o christâo povo, cm toda a parte, 
Qnde teu nome leva a fama excelso,
^  -  Tuas acçÔes e d$crito9 !

, • , ' V * ' 'f ^i . J t X-1 v.

Ensinas, e, o que ensinas, obras: guias 
Com a doce voz, ainda mais c’ o exemplo 
O teu rebanho: vai hum pai os filho9 

C* os filhos seus, nutridos

No regaço daFé; e doutrinados 
Nos dictâmes dos Padres, que ainda agora 
Sao da Igreja luzeiros, que allumiaa

O mundo escuro, e cego. ' )

Tâo alta, tao christaà Filosofia, 
Engenho vivo, erudiçao profu nda,
Unçao sagrada, senti mon toa nobres

Nos sojtidos escrUos ; i V >

Ncvtrato c* os iguaes, e c* os pequenos 
Singella candidez de peitp aberto,
Branda cortezania, lédo agrado

Em grave gestQ unido,

Coraçao hospital a todoâ : rfecta 
Tençâo de bem fazer, que o peito animai. 
Bondade sem limites; aima extensa, 

Sublime, generosa;
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Aonde, aonde eneontrarao as Musas 

Tantos dotes unidos, que decantem, 
Sente em ti, 6 honra desta idade,

O* Prelado de Beja }

«

>:;0

ïS

Digitized by v ^ o o g i e



(58

AO- BOUT.OR
JO SE  B A R R O SO  'PEREIRA

Emseu .

U u m an o  coraçâo71>eïto’Tnnocente> 
Lisura, e honra, e brio, e fundo siso,
Aonde, a on de estâo com mûr luzeiro,

Senao em ti, Barroso?

Poisa em teus beiços candida verdade ; 
A incorrupta fé brilha em teus olhos; 
Trasluz o coraçâo no rosto claro;

Tal és, quai nos pareces.

Igual ao pensamento he sempre o dito; 
Igual ao dito a obra, 6 Alma grande,
Maior, que o teu destino, tu dévias 

Reger povos inteiros:

De tua doce voz, de teu exemplo 
Que de regras de bem viver houverâo,
Que de affeiçôes e sentimentos nobres,

Que de costumes d’oiro!
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Se as virtudes, do Eterno illustres filhas 
Podessem todas acabar no> mundo,
Em teu forraoso peito se achariao 

Do fero estrago isentas.

Dahi, dahi, como do Ceo Apollo 
Derrama as luzes, e fecunda as terras»
Podias espalhar por todo o orbe 

O germe das virtudes.

69
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D. E R A N C I S  C O R A jFAEI*
D E  C A S T R O ,

Principal da Santa Igreja , no dia
de seus annos,

Vejo Pbebo c’roado de alegria
Teu nome estar cantando ao som divino
Das nove lrmaas divina companhia.

Ferr. Liv. I. Cart. XIII.

70

SAngue dos Lusos Deoses, alto objecto 
Das Aonides Musas, tu, 6 Castro,
Reina naLyra d’oiro, novaLyra,

Que o Patarêo Apollo

Depois de lédo ver teus raros feitos, 
Entrando hum dia no Castalio Coro 
Das nove Irnrâas no virginal regaço 

Deixou, a ti sagrada.

„ Largai, lhes disse entâo (e sobre a fronte 
Os celestes cabellos se agitârâo) ;
„ Largai todo outro assumpto, canrtai Castro»

„ Da Lysia terra Nuroe.,,
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DaAmbrosia boca solta os fa vos deHybîa; 

E conta, quanto tu, ô Castro Illustre^
Nas isaeras ribas do anciâo Mbndego ' - -

Obr«ste-gran4e,> etefrio,

Digno de ti, e de teu nome çxGelso, 
Digno de teqs Av6s, de Lysia digno :
Desde entâo as Piérides te cantâo

No dia de hoje hiimHyinno.
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A

F R A N C I S C O  D E  B O E J A
GAKÇÂO STO CK LER,

Exhortando-o, a que interrompendo algumas 
vezes os sens graves , se voltç

as Musas,

Nao tema noite fea 
Quem vio Pindo e Paraaso,
Nem a urna Lethea :
Que nao tera occaso
Seu nome Soberano em negro vaso.

VeigaOd. X. doLiv. II.

sempre pelos montes 
Vaga em rapido curso a claraCynthia 
Apôs as bravas feras
O infesto dardo em al vas maos brandindo;

Nem sempre o fatal arco 
Ateza Apollo Agyreu : Vulcano 
Na abrazada Ol'ficina
Nem sempre escudos forja, e peitos d'aço.
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Nem sempre oFilho cego 
Da formosa Acidalia a guerra accende,
Da al java disparando
Jâ d’odio, jâ  d’amor travessa flécha.

Tu nunca dâs descanço 
Aos severos estudos; de continuo 
Lidas com Locke e Newton,
E a fysica e a moral natura sondas;

Porem Socrates sabio 
Nâo era assim : c'os moços, que ensinava, 
Como se fosse hum déliés,
Corria em ledos jogos prasenteiro.

Panthoides sisudo
C* os molles sons da Lyra tempera va 
As coisas mais severas,
Dando tregoa folgada a seus trabalhos.

E Scipiâo, depondo 
O grâo tedio dos publicos negocios,
As candidas conchinhas 
Na recurvada praia procurava.

Deixa por algum tempo 
O celeste compasso de Urania,
Nem cures, douto Stockler,
Saber mais do que basta em curta vida.

K

78
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Dâ-te ao prazer das Musas,

Da -te àLyra, que estâ teus sons pedindo;
Ou cantaAmor, ou feitos
De tanto Luso Heroe na paz, na gùerra.

Aquelle, a quem Apollo 
Itevelou os segredos daHarmonia,
Nâo de austeras sciencias,
Mas sô das Musas nome eterno espera.
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A

, MOCIBÂDE POHTUGUEZA,
Exhortando-a ao da Poesia. '

-A.Mai as Musas, 6 Mancebos Lusos, 
Desde meninos costumai-vos logo 
A 1er as obras immortaes, que Febo 

Sellou co* a mao sagrada.

Quer vos vivais napaz, quer jâ naguerra, 
Ou caminheis por deleitosos campos,
Ou là por esses aridos desertos 

Da inhospitaLybia,

Elias vos seguem, doce companhia,
A qualquer parte, que fortuna varia 
Vos leve; e vossas lidas, e cuidados

C’os cantos sens abrandao.. T

Elias, 6 moços, inspirar vos podem 
Ou obras dignas, que canteis ao mundo,
Ou jà  dignas, que os outros de vàs cantem 

Ao som do métro altivo.

K 2
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Cahirao as estatuas; os Colossos 
Tragou o tempo, vorador dos evos;
Os Reaes monumentos, que existirâo, 

Nem jà  se sabe, aonde.

Mas nîo se perde o nome, nao a fama 
Do amigo das Musas: nem tu creias 
P ’rêcedoiros seus verso9, se ellas gratas 

Com bom semblante os vîrâo.

Nos baixos de Cambaia, a n^o jâ  rôta, 
Perdêra Elysia a rica lyra d’oiro,
Que soou desde oTejo até o Hydaspe,

Que a seus heroes deo brado;

Se as amigas Piérides, se Febo 
Por sobre os iqfamados arrecifes,
Apezar de Neptuno, a nâo guiasse 

Para as désertas praias.

Tu, Mecôn, desde tuas fozes viste, 
Espantado, tocar a area salvo,
A taboa n’uma mao, n’outra oPoema,

O Lusitano Vate. (*)

76

(*) Camôes naufragaudo nos baixos de Cambaia, ç salvandQ 
no meio do naufragio o seu Poema dpsLusiada*.
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A O  D O U T O R

B I Ç À B B O  R Â I M V N B O
N O G U E I R A ,

Contra a Devassidao dos Costumes.

Era no mundo a gente Lusitana 
Oqtr$Lacedempnia^ a Esparta antiga.

Ferr. Carta III. do Liv. II.

,1 I . 1 I -W..t y, —«W1 ■ ? I-■■■■»■■,. ■ I

A-Mui severa Esparta nâo cedia,
Nogueira, a forte Lysia; heroes valentes 
Avezados à sêde, ao sol, ao frio 

No gremio seu criava.

Jà em meninos se ensaiavâo destros 
A os trabalhos, e as bellicas fadigas:
Era seu trato cavalgar airosos:

Domar feroz cavallo :

Luctar c* o césto, tirar longe ao alvoj 
Terçar a lança no gentil torneio:
Por duros bosques aeoçar as feras : * '

Saltar profundos Vallos,
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Quai nao atravessav* desteipido 
Do largo rio a rapida corrente ?
Quai »iâo trepava com gfentil despejo 

Frag^s^: flenpdi*s f , : '

Porem hoje, oh vergonha sempiterna! - 
Oh deshonra deLysia! os sumptuosos 
Netos trocârao varonis costumes 

Por feminis baixez^s.

O ocio frôxo, e o torpe luxo troüxe 
As delicias deCapua, e deCdrintho:
Que alfim o aço rijo destemperao.

Dos animos valentes.

Hum joga dia, e poite cobiçoso 
Do luzente métal; outro so vive 
£m banquetes esplep^idos cevadp, - 

Que as fojrça  ̂ç q t o r p «

Garrido alarde d'oiro llue orna o peito, 
Que nao o forte arnez, luzida malha:
Por fero capacete na cabeça ,

Alto penaclip ondèg. ,

Este as loiras madeixas pmbebendo 
Em massas odoriferas rescende 
De Indicos magos : dppça eppjpipgdp, o ; 

Ou salta em tojrpes bailes. »î.-\
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Aquelloutro, quai Phrygio Paris, fraco 
Damêja, e molles cantos gargantêa,
Affectando branduras estudadas,

Que herdou do infâme Egypto.

Se isto ora vissem Albuquerques, Castros, 
Se o visses, Nuno, alto terrer de Hespanha, 
Certo negâras, que esta fosse a raça 

Dos esforcados Lusos.

i
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A ’

N O I T E

la Noite, a ti esteHymno canto*
O* Venus Tenebrosa, 6 Mai Primeira
De quantos Seres em seu seio encerra

Amor he o teu Filho ; he Pat do Dia ; 
Do sacro FogoAuthor, que tudo anima; 
Deos da Natura Humana,e da Ce leste,

O* Tu Primeirodos M
Amory que desde o centro d’alta JVbf/e 
Com igneas azas nesse espaço escuro 

Aos Ares te alevantas,

Levas na Esquerda Mao a Facha Ardente  ̂
Que Tenebrosos Mundos alumia,
Dos Ceos, da Terra, dos Frofundos Mares 

Levas na Deætra as Chavesj

A prôvida Natura ; .

He Alma do .
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Abres da vida as aureas portas: Sôa 

De hum Polo a outro tua voz potente 
Dos Animantes toda a Raça chaînas, . /.

E em doces laços prendes :

Sobre elles sopras Genitaes i
De teu Fecundo Assopro bafejado 
Renasce o Orbe, e brota a sérié immensa 

Dos Seculos vindoiros. (#)
' • . Yt'\

. •. *: t a

(*) As Trevas diviniiadas debaixo do nome deVenus erâo hou« 
radas pelos Egypcianos, como hum dos principios originarios, e 
universaes de todos os Entes, como se vê deNicolao deDamasco 
no seu livro dos Principios. Poeticamente se adoptao aqui estes 
principios, como se costumâo adoptar outros da antigaMytho*
logia.

U
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A O

M E S M O  A S S Ü M P T O .

82

JM oite, sagradaNoite, àNoite eterna, (*) 
Madré do Mundo, quando o immensoCahos 
Nem era Luz, nem Trevas, tu geraste 

O Sol, e o claro t)ia.

Üèsenvolves da cega massa informe 
Os varios infinitos Seres: todos 
Em harmonico acordo p6e sugeitos v 

A teu potente braço.

Os Orbes se diVlÜéifiTÎg^éa Força 
No Ceo convexo o alto assento busca:
O diafano Ar eis mais abaixo

Vasio espaço occupa:

(*) Os Egypcios nos seus Canticos repetiâo très vezes o nome 
daNoite, como conta o mesmoNicolâo Datnasceno no livro dos 
Principios.
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Sobre seus pesos estribada pende 
Direita em equilibrio a densaTerra: 
sDe plantas, de animaes, de bru tas pedras 

Estranhas formas vestè: ; A ’

O Mar sahindô das ceruleas grutas, 
As ondas volve âs estendidas praias;
E os cristalinos braçoa alargaado 

Cinge a VirgineaTerra.

No meio de t&o raras maravilhas 
A hum assopro génital, que abriste, 
pos labios te us, 6 Deosa, nasce o Homem, 

Senhor des te Ürtîverso,

L 2
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A’

N A T ÏJ R E Z A ,
o u

V E N U S  F Y S I C A
Na vinda da .

E m coche de çafira azul e d'oiro,
De mil rubins, de verdes esmeraldas 
Baixa d’Olympo a de risonho gesto 

Bellissima Acidalia :

Tiro de Luz, que os Orbes atravessa, 
Mais fulgente que os Sées, do rosto espalha, 
Deixa por toda a parte odôr fragante,

Que a flava coma espira.

Os garços olhos radiosos lança 
Sobre todo oUniverso: tudo a sente:
Tudo com ella remoçando as forças,

Vive, végéta, e géra.

Sorri-se o Ceo de graças : os seus lûmes 
Em chama auri-rozada o Sol accende :
Jà  novos Orizontes brilhâo : fazem 

Aerias aves ninho:
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No campo as cereaes sementes inchüio 

Nos almos regos, queSylvano abrira:
De virentes pimpolhos se revestem 

As pomiferas plantas.

A*s vitreas Lapas de Neptuno a Deosa 
C* o fulgurante facho desce; quanto 
Sobre as ceruleas ondas borbulhando 

Vivo cardume salta!

Que resta mais nesse Universo inteiro, 
Que a ti, 6GrâaRainha, te nâo céda?
Que a teus assopros genitaes nâo tome 

Nova energia e força?

Gentil donzella, se até aqui se esquiva, 
As rubras faces de pudor tingidas,
Jâ  tua chama sente; e hum seu suspiro 

Faz renascer mil mundos.



m

o
A U T H O B

A*s suas Musas.

E u  chafliô sè ditosos os meus dias,
Os dias meus, que eu 96 comvosco passe,
O* Piérides Musas: choro os dias,
Que dispendo forçado c*os négociés 
De gentes importunas, com visitas,
Com cumprimentos vâos, com vâos cortejos, 
Quando os fados, macios a meus votos,
Me dâo furtar-me huma hora a taes trabalhos, 
Que grâo prazer no peito me tresborda! 
Lanço-me a vossos braços, Musas, lanço-me 
No brando c61o, no regaço meigo 
De ti, minhaUrania, de tiClio,
De ti, Polymnia, de ti, bellaEutérpe:
Vos me coroais a fronte: vos benignas 
Me dais engenho, e sp’rito, e arte, eLima: , 
Entao pego da Lyra, firo as cordas,
E faço soar nellasDeos, Natura,
Homens bons, e os Amigos, e aVirtude,
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A

A L E X I S ,

Excitando-o a cantar os feitos dos
. , . • *

Os antigos exemplos jâ  deixemos ; 
Vencem os nossos..........................

Ferr.Liv.II.Cart.VIII.

Va Lusitania, se pod, prime ira.

Cart. X.

Mores feitos ha câtnâo hem escritos. 

Liv. I. Cart. II.

A  Quem préparas, 6 amigo Alexis, 
Os alvos hymnos, que la estas compondo, 
A' fresca sombra dos copados bosques 

DoMénalo sagrado?

Nâo os dès â lisonja, a dependencia; 
A virtude tos pede: quantos Lusos 
VarÔes, que aPatria com acçdes honrârao, 

Ainda estao sem nome?
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A ti s6, 6 grâo Vate, esta guardado, 

Que os altos dons, as fulgidas virtudes, 
Com que no Ceo de Lysia jâ  raiàrâo, 

Cantes em métro altivo.

Vencem seus feitos inclitos, sublimes 
Ou jà  na guerra, ou jà na paz doirada, 
Quanto de seus heroes a pluma escreve 

Da fabulosa Grecia.
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AO D O U T O R  ;

R I C A R B O  R A I M V N M
N O G U E  I R A ,

/ >!
Sobre a felicidade dos

89

„ Com prazer a espera-lo j a, me movo :
. », Com prazer â alta empreza vivo . . . .

Ferr. Liv. I. Cart. XIII.

C o m  férvidos suspiros desejando 
O bem dos homens, 6 Nogueira, âosDeoses, 
PediaReis benignos, que doirassem 

Dos povos seus os fados.

Eis chega Apollo, e em clara luz raiando, 
As trevas me abre do futuro incerto;
E  mostra-me risonho ao longe o vulto 

De hum Principe sublime. —

„ Aquelle (diz) que tu là vês benigno,
„  Virâ hum dia a governar ha terra, ’
„  ReiHomem^Rei ePai, Senhor eAmigo,

„ Amor de seus Vassallos. „

M
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Oh Principe divino, absorto exclamo, 
Adorando de longe a Magestade,
Quando» quand© vir4f? que pais ditoaos 

Hâo de tra?er-te ,ao dia ?

Que nome excelso, nome de ti digno,
Terâs, 6 Sacro Numen ? E quaes braços,
Entre que povos nasceràs? que terra 

Feliz te darâ berço?

Serâo teu throno os camarins d'Aurora,
Ou Aquilâo gelado, ou Austro ardente?
Viris antes doirar d’ultimaHesperia 

As praias, que o Sol ama?

Serâs tu, 6 meu Tejo, o patrio ninho 
Do piedoso Varâo ? Sera por dita 
Àlgum dos Netos de José Primeiro

£)a grande Auguste filhos ?

Qeem quer que fores, que o akoCeo réserva 
Para fazer ditoaos os vindoiros,
Eu jâ nesta aueea Lyra te anticipe 

Estes candidos Hymnes.

Arnor pur© tes manda, nao lisonja,
Nao torpe adulaçâo: âbl ven, vemcedo,
E nao hum Reino, rege ©Orbe inteiro,

Meuxor somente a Jove.
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O

A U T H  O R
A* sua Lyra,

O  tu, dé minhas mâgoas lenitivo,
Doce prazer desta aima, é Lyra rainha,
Com que oCeo me prendou hum dîa, quando 

Nas faldas de Hippocréde

Das sublimes Piérides os ra&tos, 
Adorando devoto, procurava 
Beber das frescas aguas, que destiilao 

Os sagrados rochedos ;

Qualquerque seja a minha sorte, sempré 
Suave me acompanhas ; sempre iéda 
Comigo entôas as cançôes divinas 

" Aos Deoses, e & Virtv.de.

m 9
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E M  L O U V O R
DA

C I B A D E ' B O  P O E T O ,
Patria do Author,

92

CAntemos Cale, pois tu ousas tanto, * 
Casta filha de Jove: mas que parte 

Escolhes ateuC anto
Dos bens immensos, que lhe oCeo reparte? 
Ah! louva os ricos dons, se tu pudéres,

Que a mao da flavaCeres 
Da florecente taça de Amàlthéa 
Sobre seus campos liberal semèa.

Le van ta aos astros emCançÔes divinas 
A sabia industria, que mil artes cria,

De mil louvores dinas;
Por quem oCeo formosos bens lhe envia.
Os Dorios ama, a elles sô réserva 

A provida Minerva 
Tirar das Artes largas veias d’oiro,
Riqueza estavel, solido thesoiro.

*
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Se tu mais queres, segue a larga esteira, 

Que vao abrindo seus baixeis nadantes 
Na cerulea car,reira:

As azas sôlta aos ventos inconstantes: 
Ousada vôé a ver o rosto irado ^

AoBaltico gelado:
Ou rompendo a travez do mar profundo,
Vai nas praias surgir do novo mundo.

Se mais te agradâo marciaes fileiras 
Co’ a luz immensa, em que atéqui brilhârao, 

Das virtudes guerreiras,
Que dos maiorea inclytes herdârâoj 
Louva os claros Avôs, que devastando 

DeAgâr o torpe bando,
Sobre o mont§o>de loiros, que colhêrâo, 
ALysia novo Império* eNome erguêrâo.
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E M  L O U V O R

D A $

B O R I D E S.

'ts&ue claras Deosas sobre o Doiro vejô 
Brilhar, ô Musa, qiae eotn dooe encanto

A hum mais nobre, e mais mimoso canto!

Poisque délias mil bonras recebêthos^ • » - 
£îa Lyra de marfim aosCeos levêmos>

Pelas vir ver do lago, onde dormia, 
Desperta o Padre Doiro, e apressurado 

Desde alta serrania 
Da soberba Orbion desce c’roado 
De grinaldas de junco, e de espadana, 

Brandindo a verde cana, 
Buscando vem as praias do Occidente,
Onde ergue Cale a torreada frente.

Excitao teu desejo

Da minha illustre Cale as îtynfas beètas, 
Mais lindaSj que as'EstreJlas,
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C'omsigo bswido wwcroso
O forte Carrioo, o fresco Arfcmso,

O Tâmega ruideso,
O Tâvora arrojado, e oG6a manso:
Suas grutas deixaudo crigtalinas 

As Naiades divioas 
Com elle vem em rapida coréa,
Lédas saltando pelabraaeaarêa. ; .

De Numancia, eZamora as filhas belias 
Soltando aos ares suas tranças d*oiro, 

Vestindo brancas tellas,
Em yao lhc ofFerec^;j$ ^ jp v$$u thesoiro: 
Em vâo lhe rogâo, que a seus braços venha, 

Com ellas se detenha,
E em suas margens o seu throno assente 
Co* a rica urna de cristal luzente.

Nem promessas, nem dadivas, nem rogo 
Nada o pode deter, que âCale o chama, 

Acceso em nobre fogo,
D’outras gentis Donzellas clara fama:
Eis chega, e quando as yé, de espanto cheio 

Se preude em doce enleio;
E ufano mais, que oTêjo caudaloso,
Se julga com taesNynfas venturoso.
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Por vôs, 6 lindas Filhas de Anfitrite, 
P6e nas praias de Cale o patrio Dôiro 

A seu curso limite,
E a urna pousa eo’ as arêas cToiro:
Por v6s engeita, quantas Nynfas géra 

A formosaCythéra:
E eterno amor, eterna companhia 
A Cale jura, que taes Deosas cria.
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M E S  M O  A S S l J M P T O f1 . ' : . ; ' % - ; - > !. i

O  Musas, se nos tanto ousar podemos, ! 
Fi ram os novo Sdtft da lyra d?oiro:

Com novo èoni cantemos 
As bellas Nynfas do paterno Dôi ro :
Cantemos Lilia, e os olhos seus formosos, 

Dois Astros radiosos,
Em cujo lu me Amor seu facho accende,
Com que abrazar mil coraçôes pretende.

Cantemos mais a candida Dorilla, ‘
A loiraMenalippe, a branda Flora,

E a terna Menasilla,
Que sahe apenas da primeira aurora,
Jâ vài hum novo Sol ao mundo abrindo 

No rosto fresco* e lindo;
E a ti tambem, que tens, 6 bellaAlcina,
De Amor a idadè, e as graças de Ericyna»

N

\
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Cantemos Lydia, que gentis amores 
Prendendo vai co* as tranças d’oiro fine,

: Que aps ventes ^wrinc^pi^s r-- ■ t 
Estènde por seu colo cristalino:
Nem deixemos Eurynome formosa 

De boca graciosa»
De cujos beiços encarnados pendem 
Doces sorrisos, que mil aimas rendem.

Apos estas exalte a lm.dalsbella,*, (. ' 
Que apenas olha os corâçôesconqùista; ,r ■■ t.

Louvai Marfiza belja,
Erro suave a Am or, que quando a a vis ta 
Da Mai Cyprina a oâo estrema; e abrindo 

As niveas azas, riudo 
Vôa enganadodas feiçoes mimosas ■
A beijâ-la no rosto, e mâos formosas.

E quai cançâo,' harmonica Bel in a,
Mereces, quando o patrio Doiro encautas ? , 

Quando co\a, voz divioa i >; T 
Na maior ira o fero Amer quebraittas 
E tu tambem, 6 candida Tarai ra,

Que jâ tocando a lyra, ‘ :
Do Ceo descer, fizeste ao $om tao brando 
Hum enxame flp Amores volteandoh\ti:

93
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Louvai .da honesÆar Alcippe o  ro&to dinoî,
De frescas rubras roses matiiado, ; ’ , v  ̂ 4

A cjuem fez de dontino ^
Hum timido pudor mais engraçado; .»> u:. »
Amor a busca, a ©lia sa dèseja; b '.u/i

Mas Aldppe;sejpEfi§a* <
Bai xando os: lindos oibos innocentes : , / •; - f l  
Sobre os thesoiros sm s,inda üascentesk -  - <

Cantai a Jiuda Agiaura cVo doirado 
Cinto dasGraças, que d'os Ceos lbe v«eio,. * vu- r ï 

Que o qojpo delieadd'. i 
Airosa move com gentil îpaeneio; i o .
E Nize, a tan tas Mais, tâo desejada  ̂ . • /.

De. Hydadudo suspiràd a,  ̂ , .*
Que quando os meigos^olhiosiqleTantavr v  ; ?! >’i
C ar serena^ è eaeaa^a^ . *ioc?

99

Que louvor dareis vos â branca A ri ma, 
Que ao sangue de Neptuno accrescentâra 

As prendas d'alta estima,

E a Clycie, igual na fronte magestosa 
De Jove â regia Esposa;

E aCrinaura gentil, que bem pudéra 
Ser mais, que Venus, Deosa deÇythéra?

n 3
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Em grandiloquo aom cantar desejo *

A Laura, e Dinamene, Irmaas mais bellas,
Que quantas banha o Tejo; '

E as duas mais luzentes, que as estrellasV 
Eurifile gentil de huma aima pura, '

Tâo cheia de ternura; f
E a sabia Altèa, em quem com pasmobrilha / 
Sublime engenho, a Febo maravilha.

Alçai, Musais, alçai a voz sonora,
Marilia engrandecei de lindo aspeito,

Mais bella, do queAürora;
Em cujo repousado casto peito 
As formosas virtudes se assentarâo,

Quando dos Ceos baixàrao: :
Natura por mostrar, quanto podia u. i
Por nosso espanto a! trouxe à luz do dia* -

•j.î
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A

B . CATHAKINA MICHAE1LA
D E  S O U S A ,

Quando esteve na Cidade do .

C o m  que gloria immortal brilhar jâ  vejo 
Da nobre Cale as Filhas venturosas,

Que ao aurifero Tejo 
Inveja dâo, e âs Tagides formosas!
Yoa sublime, 6 Musa, a voz afina,

Entoa cançao dina ;
DeBalsemâo aDeosa^ que honra o Doiro, 
Canta, se podes, nesta lyra d’oiro,

O* dos fados mimosa, 6 Patria minha, 
Quanto esplendor das Musas Lusitanas 

A sublime Rainfaa 
Vem dar âs tuasDorides ufanas!
Là desde Balsemao astro brilhante7 

Sua luz radiante,
Mais clara, que a das nitidas estrellas 
Por ti sô veio derrataar entre ellas.
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Antesque Venus suba aoCeo luzente,

E vâ c' os meigos olhos seus formoso»
Em vivo amor ardente 

Dobrar a gloria aos Deoses venturosos;
No carro d* al vas pombas despedido 

Vôa primeiro a Gnido,
E entre as brancas Cyprjnas alguns dias 
Risonha passa em doces alegrias;

Assrm deBalsemao a claraDêa, ;> 
Antesque deixe os campos Lusitanos, '

E vâ de prazer cheia  ̂*
OEsposo vêr aos ultimos Britânos;
Visita Cale, que seu nome adora,

E nella se demora; : * .
ECale a mil cidades so préféré, ;
Que Amor porCale o coraçlo lhe fere. r - *

Os altos Deoses, que de là estao vendo'4 
Gozar tanta fortuna o Doiro ufano,

Tal gloria appetecendo
F6rmao nosCeos conselho soberano;  ̂ '
E jâ  querem da Deosa enamorados : • !

Deixar os Ceos sagrados,
E vir de todo, 6 minha Patria amada,
Trocar por ti a Olympica morada.
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A ’

•M E  S M  A ,

Quqndo se ernbçrcou .

J a' teentpegas ap mar no leve pinho; 
Jà tornas, clara Deosa, onde saudoso 

Longe do patrio ninho 
Ha muito te sufcpira o caroEsposo;
E quai fülgido Febo, que alqmia

A face aQiftlmo dia, ; :
Jâ  vâs c* os lindps plhos docemente 
A estranhoCeo dar luz, e â estranha getfte.

Esta gloria cem povos desejârao, ( 
Desejârao doTybre asDeosas belles;

Por ella siqspirârëfo
Do Rhe©0 ;lHlustre; as candida$ Donzçllas,
E vâs, 6 Nynfas, que a ribeira amena 

Pisais do fresco Sena,
E v6s, Damas genfcis doMançanares*
Vos, jâ  ljie tinheis préparado» altares.
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Indagora accendidas d'alta chama,
Por vêr a Deosa aos Ceos votos enviâo,

S6 corn lhe ouvir a fama ; .
Hum brando amor no coraçâo lhe criâo:
Mas dos supremosCeos nâo lhes foi dado 

Tâo doce, e lédo fado:
A ti, felizTamiza, a ti cumpria 
Puas ve?es gozar est^alegria.

Em tuas margens outra vez o canto 1 
Divino soltarâ aos sons da lyra,

Que cheia d’alto espanto 
Sobérba Londres n’outro tempo ouvira,
Quando as Musas Britanicas pasmadâs 

Das cançôes desusadas ; 
Emquanto hdoee voz ouyidos derâo, - ' > • /
Todas de Pope e Milton se esquecêrâo* ;

Vai, Nynfa, aoÉsposo teu ; oCeo te envia ; 
Mas depois de doirar a terra, e os mares, . 

Qqe ultima Thetis fria,
Ç ’ os braços cinge, ah! vol ta aos patries lares 7 
Pos teus lembrada, que saudosos te amâo,

Que nas aras derramao 
Aos Deoses votos, porque cedo vejâa <,ï
Seu mor thesoiro, que câ ter desejâo: tV. c
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Que aCidade de Ulysses inda espera 

Por dadiva do fado seu ditoso
Ver-«te eœ sublijcne.esféra 

Brilhar ao lado do prudente Esposo, 
Quando Jove immortal à nôs béni no 

So por nosso destino 
Junto aoThrono doTejo refulgente 
O fizer Deos da Lusitana Gente.

o

i
Digitized by t ^ o o Q l e



106

A

J O Â O  B, A P T I  S T A
D A S 1 L V A ,

P  or haver dado a conhecer e suas Poesias
ao Author.

O s  Deoses, Sylvio, setnpre tem cuidadô 
Dos miseros mortaes; ou cedo, ou tarde 
V6a dos Ceos nas azas da alegria 

O provido soccorro.

Contra mim sacodio a torva Erinnys 
Da torpe grenha viboras cruentas,
Mas vêla oCeo por mim, e a ti réserva 

Trazer-me o doce ali vio;

Que baixa alfim o Cyllenêo d’Olympo,
E de mando de Jove te annuncia,
Que venhas adoçar os meus trabalhos 

C’oamizade de Almeno. *

*
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Ta me mostras Almeno; tu seus versos, 

Divinos versos de humPoeta raro$
E nao cessas com elles de augmentar^me

Cada vez meu tbesoirô. 1ï *" i \ ■ ’* * ï
Elles sao meu prazer; duros cnidados,

Quaes néctares dosDeoses, me adormentâo;
Nem pôde inveja vil roubar-me huma hora 

Tâo solidos deleites,

Dê-se a outros o oiro avaro; démise 
Fraldadas Bécas, eBastÔes guerreiroè, ; i < : 
Doiradas chaves, Tittilos pomposos, h /

Do mundo o Sceptro auguste.

Tu dâ-me versos, 6 meu Silvio, versoa > *
Do sabio Almeno, dadivàs celestes: . I n  J A
Nao podem dar tao ries» donativos ;

Os Principes da Terra. '

1 j;i7. i A 
i)j o i.» i*

,o $
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A

A IL M E N O,
Havendo mostrado aoAuthor da 

sua Traducçao Portugueza da Métamorphosé 
de P. Ovidio Nasâo.

V^LaroFiiho deApollo, illustre Almeno, 
Com quanta gloria a aurea idade nossa, 
Soberba de seu fado, os te us Poemas 

OppÔe a Grecia, a Roma !

Logo ao nascer, os Deoses te enviàrâo 
A brandaMusa, que ao Peligno Joven 
Ensinàra a cantar em doce métro

As Trasmudadas Formas.

Entâo fi tan do em ti seus lindos olhos 
Com meigo gesto, de sagrado nectar 
Teus beiços borrifotr, e.disse: „ Cresce, 

„ Seras, Almeno, Vate. „

Eis te entrega, e na terna mao te firma 
ALyra de oiro, que jâ  Roma ouvira:
Tu a tocas, Almeno, e os sons repetem 

Os Sulmonenses cantos.
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Torna a crear-se a
Do escuro Cahos raia a , e a Ordem: 
Desvairadas Idades vâo correndo ;

£  as Agoas as sepulrâo.

Resurge da ruina o
Deoses emHomens, Homens se convertem 
Em varios Motistros;jâ em éPedra 

Alvas Nynphasse mudao:

Soao por valles, bosques, rios, montes 
De mil amantes namoradas queixas;
Com mais formosas galas apparece 

O Amor,. e a Gentileza.

109

Aqui, aqui co’ a branca mao abrindo 
O virgem seio, ^onde as Graças morâo, 
Novas graças te entorna nos teus versos 

A Lusitana Musa.
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AO
M E S M ©>

Havendo mostrado ao Author algumas outras 
de. suas Poesias,

J i r a  o sagradoTejo, que os teus versos 
Hâo de ser immortaes, Almeno, ou firas 
As aureas cordas do Peligno Vate,

Ou TeïaLyra toques.

De geraçâo em geraçâo cantados 
Serao por lindas virgens, castos moços; 
Ouvirlos-ha no berço o tenro infante,

Com elles embalado.

No santo coro do Castalio Monte 
Do sabedor Miranda altas sentenças 
Inda em grave alatide vao cantando 

As nove Irmaas de Febo.

Nem p6de o tempo suffocar o estro 
Do grâo Poeta, que por virgens mares 
JLevou ao som da trompa ao rico Ganges 

Os Lusos Argonautas.
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Vos todas as manhâas, 6 Musas, vindes 

Croar de roxos lirios e violas 
Os ternosGoros, que o immortal Ferreira 

Alçou â triste Castro.

Inda suspira Amor nas aureas cordas 
Da Lyra de Lereno; e o Lis e o Lena 
Ao tom das mansas agoas vao soando 

Da clara Nynfa o nome.

Vai o sereno Lima recordando 
Os magos versos de Bernardes terno :
As Nâides repetem de Caminha 

As amorosas queixas.

As pérolas que tu câ nos trouxeste, 
Claro Fernao, dos camarins d'Aurora,
Ind* hoje fulgem nas madeixas d'oiro 

Da Transformada Lysia.

Em que alvo dià â$ lueidas estrellas . 
Anfriso nâo subio cfb* abella Laura?
De lâ nos sôa sempre d sdra divino 

Da VenuzinaLyra.

Inda os sacros Poemas, Febo, escutas 
Que o miserando caso memoràrao 
De Leonor infeliz, e os duros cercos 

Da bellicosa Dio.
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Os tempos tragadorés, que consomem 
Obras mortaes, o nome eterno guardâo 
Do grâoSâ, que em Meonio verso accende 

A guerra deMalaca,

Nem calarâo jamais o douto Castro* 
Que desdeTroia trouxe ao elaroTejo 
O grande Fundador do Luso Imperio*

Grego Cantor vencendo*

Assim tu, que noMénalo sagrado 
Da Arcadia os altos Deoses conversaste,
Que déliés trasladaste a Lusa terra 

Os Vasos da eloquencia,

Jamais no mundo esquecerâs: comtigp 
Musas e Graças, candidos Prazeres,
Almeno, nos vierâo; novo esp’rito,

Tu nova luz nos déste*

Honras aPatria com teus versos; honras 
Os Amigcs, aLingua, as santasMusas: 
JBnsinas o Moral, os saos costumes,

A solida virtude.

Digitized by b o o Q l e



/

113

A JL M E N O,
Havendo mostrado ao Authorà çontiniiçiçâoda suq 

Traducçao Portugueza da Metamprfoze
de jP. O v i d i o N a s f i o .

Csiue cuidas tu, que eu r6gô aos altos Deoses 
Illustre e sabioAlmeno?

Nâo lhes peço rebanbos numerosos *
Da encalmadaCalabrîa ; ( h L 

Nem da déstra Princeza deSioilia, > ; t ,
Riquissimas searas; ri

Nem o loiro métal, que em sens mineifos •;*
O novo Mundo eneetfra: >

As fachadas de pôrtieos sobrerbos ' i f orb oh-j '»r 
Os olhos me nao roûbâo;?'' /

Nem altas salas de entaibados teotos,
Em torncr guarnecidas

Da rica estôfa deFlamengos pannos: Ü l ; a K
Ou doirada baixelia, » • n -i 

Que â guja offereee emsumptitosas mésas) n n* 
Magnifie®» bfediqttetea*

P
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Nem julgues, que afanado sô desejo 
As espléndidas honras,

Que tantos cévâo tfiiseros humanos 
Em férvida cobiça:

Pésa-me a borla, que me crôa a frente, 
Quando d’alta cadeira, 

FeitoOrago de Delfos sobre as margens 
Do gélido Mondego 

Severo grito aos espantados moços 
Co* as horridas Pandectas.

Por premio de taes lidas nâo pertendo 
Vestir fraldada toga 

De voïàæes cuidados afumada ;
E ter no Areopago

Nas mal seguras mâos da sauta Astrea 
A prôvida balàüça,

E a miseros mortaes co* a fatal vare 
Dar vida, ou,triste morte.

De que serve tirer a tantos alvos?
Com sustocomprar honras,

Que nao dâo vida, nem mais doce sonmov 
Nem plabida vtrtude? ? /

Destas quimeras; destes vâos desejos 
O tempo me descarta,

E a saa Filosofia me préserva :
Do misero rtbntagio.

Se eu indftiaigaima eoU^a aos Deoses pecoi 
Peço someftte  ̂Altheno*
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Àlvos dias serenos, em que possa 
Longe de ruins cuidados 

Com saude vi ver, entregue 4g Musas,
Em plaeido remanso.

Oh! se eu n’elle pudesse, caroAmîgo, 
Por so minha ventura 

Ou ter-te a ti, c ouvir-te 1er teus versos 
Ao som da branda Lyra ;

Ou se o benigno Ceo me concedesse 
{Se tanto bem me nega)

Huma sô vez tocar como tu tocas 
A frauta de Peljgnp,

Entâo, Almeno, fora eu mais ditoso,
Que o Principe dos Pprsas. {* *}

(*) Esta Ode sahio impressa sem nome, nem consentimento 
doAuthor na Collée çao, que fez o Professer Camidha.

*
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JOAO B A PT IST A  BA SIJLVAj,
Haven dotrazido ao Author Poezias

de Alme..

D iz e , te rogo, ôSylvio, dize a Alcides* 
Que em rico donativo 

Colhidas das Hesperides me céda 
As lindas maçaas d’oiro:

Dize 4 formosa Venus, que me entregue 
O bello pomo de Ida :

Pede a seu filho Amor, que me concéda 
O arco, o coldre, as setas,

E sobre coraçôes de brandas Nynfas 
Me dé seu doce imperio:

Pede à candida Doris* <que me traga 
Em seu gentil regaço 

Os ramos de coral dos fundos mares,
E de brilhante aljofar 

Me cubra as praias todas do aureoTejo: 
Roga, se tanto podes,

A’Rainha dos Deoses magestosa,
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Que a rica pedraria 
DoCamarim de Jove me apresente:

Por dadivas tao bellas 
Eu nâo, eu nâo trocâra, 6 Sylvio Amigo, 

Do Sabio Almeno os versos. (*)

(*) Esta Ode sahio tambem impressa na Collecçâo do Jornat 
Encyclopedico domez de Outubro d el789 , sem nome de Au- 
tbor.
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A O  M E S M O,
JE sobre o mçsmo assumptc,

-AîKado Sylvio, os versos, que n6s temos, 
Do caro nosso Almeno,

Sâo-nos mais doces, que esses meles de Hybla, 
Que os néctares dos Deoses ;

Sao mais meigos, que Amor; sâo mais formoso* 
Que as rêwrs^éeijtrcania; 

lnda mais fulgem, doque a estrella d’alva,
Que o semblante daAurora; 

lnda mais mimos tem, tem mais pndezas 
Que todas as très Graças, (*)

(*) Entrou esta Ode no mesmo Jornal Encyclopedico sem
nome.
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A L M E N ©* .
Sobre os encantos sua Lyra.

A o  som do canto teu, que me arrebata, 
Quanclo o tu sôltas da sonoraLyra,
Outro me torno, do que sou differente;

De mim me encho e espanto.

Tu me dâs arte e engenho, que nao tinha; 
Dâs-me canora voz, que nâo soava;
Excitas-me hum sagrado ardor, que ferve 

No centro de meu peito.

Pôe-se as potencias d'alma em movimento, 
Insolita enérgia em mim circula;
Eis ja  solto da boca accesa em fogo 

Versos que eu nao sabia.

V6o librado nelles sobre os astros 
Do radiante Olympo, vejo Febo 
Vejo as Musas Piérides formosas,

E o pai de-todas Jove*
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O* virtude sublime, 6 dom divino 
Da metricaHarmonia, que transformas 
Hum terreno mortal em ser celeste,

Que o pôee a par dos Numes.
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S O B R E  O A M  O R

A* S

M HJ S A S.

A s  Musas podern dar-nôs doces horas 
De candido prazer, quaes nunca derao 
Nem aureos paços, nem soberbas honras, 

Nem fulgidos thesouros.

Elias afastâo rigidos euidados,
Que se vâo para os ricos poderosos,
Que mais inda desejao, devorados 

De inextinguivel sede.

Elias c'os sons da magica harmonia 
Habitos feros em costumes brandos 
Meigas convertem : bem no meio d'alma 

Doces paixôes semêâo.

A cadencia do métro sonoroso 
Quanto valor e brio inspira n'alma!
Çom ella as Musas osHeroes excitâp 

A*s inclitas façanhas.

Q
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Elias depois os gravâo no seu verso 
Com traços mais profundos, ë mais vivos 
Que os do destro buril no duro bronze, 

Para memoria eterna.
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A

A ]L €  I  N O,
Que louvàra em verso latino alguns Heroes

da Antiguida, _

£  n6s inda estaremos duvidando ?
£  o vivo fogo, que se em nôs levants,
A outra lingua, ah crueis, iremos dando ? 

Ferr. Liv, II. Cart. X.

Cad1 hum faça alta prova 
De seu s’prito em tantas 
Portuguezas conquistas e victorias.

O mesmo Liv. I. Od. I,

O  pio Eneas e a travada guerra 
Contra Turno infeliz aRoma deixa; 
Deixa â vâa Grecia o valeroso Achilles, 

Deixa o sagaz Ulysses.

Canta dos nossos : Que proezas raras 
De valor e virtude estao pedindo 
Esse teu canto, que tao mal tens dado 

A* estranha lingua e gente!

Q2
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Quanto Heroe perdeo nome, quanto feito, 
De que hojeLysia se honraria ufana 
Por cima das estrellas, se os cantasse 

A Portugueza Lyra !

Os que inda salvar pode a Musa, salva; 
Salva co* a trompa altivo, 6 claroAlcino,
Os sagrados VarÔes, com que doirârao 

A Lusa Terra os Deoses.
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A' M E M O R I A

DE

B , D O M IN G O S  D E  A S S I S
M A S C A R E N H A S ,,

Principal da Santa Igreja .

Eu nesta nova lyra cToiro fino 
Preparo huin novo Canto:V6s, 6 Musas,
A quai dos Divos o mandais ? Soberbo 

Nao sofro baixo assumpto.

Ou louvoDeoses, ou de Deoses Filhos, 
Bemfeitores do home : entré elles vejo 
Brilhar com. môr luzeiro, Heroe Sagrado :

O* grande Mascarenhas, >

Tu meuCanto seras: do ethereo assento, 
Onde bebes c’os Deoses recostado 
Co’a rosea boca o nectar, ouve os Cantos 

Que Amor de cà té envia.
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Inda vive nos Lusos mui saudosos 
Alta lembraôça de teus dons divinos;
Mas inda mais em mim, que vi teu peito,

Teu animo sublime,

Quando teu coraçâo abrindo todo 
Em praticas sineeras sem réserva,
Os nobres sentimentos me soltavas -  

Do centro da tua aima.

A verdade, e a candura, e a fé, e' a honra, 
E a constancia, e mode&tia, e temperança,
As virtudes da paz todas unidas

Brilhavâo nos teus Labios.

Amavel no teu trato, nâo cercado 
De fastuosa tumida soberba,
Que os nâo iguaes arreda, so prezavas 

A doce Humanidade.

Era teu timbre, que ante os olhos tinhas 
Mais que os escudos e brazoes patemps,
Fazer bem aos mortaes, amar constaate 

O homem justo, e sè-lo.

i
* $
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■ A O  D O Ü T O R

JOSE BAUBOSO P E E E IE A ,
E in  s e u l o u v o r .

Teu peito ooropm4 g t o a l . . 

Ferr.Liv. II. Ode IV.

O  meu claro Barroso, eu pasmo, quando 
Me recordo de ti, quando medito 
Esse teu genio, e as dadivas sublimes,

Que os Deoses te doârao.

Engenho e esp’rito e exacçao e sizo,
E o que he inda mais raro, fino tacto 
De gosto, que Natura dâ, nao Arte,

Sâo os teus dotes ricos.

A luz levas a tudo, a tudo a ordem,
Com sabedor compasso, demarcando 
A huma hora isto, a outra hora aquillo,

Nas sabias maos o prumo.
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Nas coisas mais pequenas tao exacto, 
Como nas grandes: quai oSol, que brilha 
Igqal em todo o curso, es eqi teus feitos 

Sejnpre igual a ti mesmo.
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A
B. F R A N C I S C O  R A F A Ë L

D E  C A S T R O ,
Principal da Santa Igreja ,

i em scu l.

j§EHeroe* de peito d’aço em punho aespada 
Por levantar a Lysia novo imperio,
Fôrao regar co* sangue de cem povos 

Os Gangeticos Campos;

. Tu sô nasceste ao mundo, 6 Castro illustre. 
Para vir cultivar na paz doirada 
Benefîcas virtudes,.que allumiao,

Claro farol, os Lusos.

Tu lhes mostras a estrada d'alta gloria;
£  quai Soldado, que primeiro âs hostes 
Jhnigas se arremessa co’ a Victoria,

Na forte mao segura,

»
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Entras por ella com firmeza d’alma, 

Que hum s6 passo nâo tore es da carreira; 
Hum gentil esquadrâo comtigo levas 

De tuas acçôes raras.

Defensor da verdade, recto, e puro,
E nas tençties constante, nem te moves, 
D’odio, cubiça, amor, iftveja, <?ii medo, 

Quai hontem feste, es hoje,

E seras amanhâa: o que promettes,
O que intentas obrar,’o bem que fazes,
Nem fortuna, nem tempo, nem valia 

'T o muda d’alta mente.

Tacs virtqdes em ti, que a ti so deves, 
Sao mais nobres ainda, mais sublimés, ; > 
Que esses triunfos d’Asia, que as feeanhas 

De teus Av.és famosas.

t
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A

J O S E  © E  A Z E V E D O ,
Da Congregaçao do Oratorio, cm da vida

do Campo,

Q tuâo  ditoso Àzevedo ke, quera vire 
Longe de lidas, longe de tumaltos, 
Cultivando c’os seus a avita herdade 

Em paz sefena, e belle.

Ora marida os entonados chou pas 
Com as adultas Taras das videiras;
Ora em agrestes arvores perfilha

Os mais castiços garfos.

Huma rez redlinado sofore a roi va 
Da fresca Alfarrobeira é sombra poisa;
Outra seus soin nos dorme ao som das agnas, 

Que em mansa vèa correra.

Jâ folga vêr no prado os seus cordeiros 
Tozar a tenra grama, e nas hervagens 
Pastar suas cabrinhas, que brdenhadas 

Lhe dâo de leite rios.

r 2

Digitized by L j O O Q i e



1 3 2

Jâ vai dar volta a seus cortiços ledo; 
Doces colmêas crésta, e de seus favos 
O mel cor d’oiro, gotejando, expreme,

£  em limpas talhas deita.

Como folga prear na rede as aves;
Ou com seus câes a mata devassando 
A fugaz lebre, a timida gazella,

Mimos da sobria meza.

Eis p6e a torta foice aos pâes maduros, 
Mas primeiro piedoso as fontes c’roa 
De retorcida anzinha, è versos canta 

Em louvor d’almaCeres:

E  a ti tambem dà canticos sagrados, 
O’Moço, mostrador do curvo arado,
E a ti, 6 Pan Tegêo, e a ti, Sylvano, 

Guardador das extremas.

Se v6s, Deoses campestres bemfeitores, 
D’alma colheita lhe fartais seus lares,
He mais feliz, que os cortezâos, mais rico, 

Que os Principes da terra.
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M Y R T I J L J L O
\

Em louvotsua

1 3 $

O  os sons da lyra, c’o prazer da mesa 
Regalas os amigos:

De seus animos tristes afugentas 
Os turbidos cuidadôs,

Que la se vâo aos cortezios potentes 
E aos ricos, nunca fartos: 

Conversando comnosco docemente,
Lendo teus meigos versos, 

Trazes mais cedo a linda primavera,
E fazes brotàr flores 

Sobre os baldios campos, onde dançâo 
A bel prazer as Dryades. 

Âpresentas mais cedo os brandos fructos 
Do pomareiroOutono;

Quebras de seu ardor o fero estio,
E os Zefyros bafejao.

Comtigo o duro iiiverno se amacia,
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E os tremedores gclos:
Neptuno te ouve, e jâ  depondo as iras 

= Jaspeia o mar deleifre, ~
Que ha, que ao canto teu n£o embrandeça?

Exulta a Natui-eza 
De ver, que produzio em ti divino 

Portento d'alto genio, v 
De quem Deoses, e Deosas se comprazem 

No Ceo, no mar, na terra.
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A O  D O U T O R

S I M Â O  D E  C O E  D E  S,
Sobre os diversos cuidados do homem.

Csiuâo drrersos nao sao> illustre Cordes, ; 
Dos homen# os desejos, e os prasseros !
Hum folga de correr o raso oampo

Em rapido ginete; u.

Outre*ipofetèque fracb* o&jdms-gjastft if j/i 
Contando de avoçngos îYfcBfcedbrfs,  ̂ î ;,h 
Que seis feras çabéçafe de Reis îMduros . .

A’s armas ajtintàfâo r̂ : v ‘

Quai desoeeraado os a^airentos çpfreîs,, ; 
Prenhes de üasjenasçprèiihes de Jrapaçasn 
Herdades, que ah ranger nao podèi compra 

Nas iisiras doTejo;

Quai procura por novo estilo e arte,
Do natal icio al vergue _deslembrado,
E até da morte, que ja vem marchando, 

Erguer soberbos paços :
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Aquelle gosta destemido e forte 

De escamosa coiraça armar o peito,
£  ao fero soin da barbara trombeta 

Marchar ousado â guerra :

Tenta aquelloutro nos nadantes pinhos 
Sobre as vagas azues do mar horrendo 
Por entre Syrtes, onde habita a morte,

Ir a remotos climas,

Do patrio ninho nao contente: nada 
Outros mais prezâo, que correr os bosques 
E ballestar na umbrosa mata, e as feras 

Varar c'o feroz dardo:

Tu lidas por sondar lâ nessa Athepas . l 
As santas Leis da pr&rkla Naturaç * : ;
Eu lido em descobrir antigosCeltis,

Avôs da Lusa Gente.

Nâo dco a todos Jove <y mesmo esp’rito ç, 
Feliz, a quem ejn sorte coube hum peito,. 
Que vive sem cobiça em paz serena 

C’os livros, ço-a virtude.
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O

A U T H O K
A* s suas ,

JN 5o busco, 6 Musas, que os mortaes me cha- 
Nem douto Mestre, nemPoeta illustre, (mem 
Nem sabio Senador, excelsos titulos 

De m^ritos sublimes,

Quaes eu nâo tenho; eu sô desejo o nome 
DeCidadâo, de suaPatria amigo:
O h! s’eu pudesseBemfeitor chamarpme 

Da fraca Humanidade!

Mas pois nâo posso, oh Ceos ! alçar meus feitos, 
À onde voâo meus desejos puros,
Faço o que posso: subo co’a alta idea 

Muito acima dos astros:

De la derramo imprecaçôes, e iras 
Contra os que enganâo, contra os que atropellâo 
Os Homens, seus irmâos, e amigos ; contra 

Os horridos tyrannos.
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De là deixo cahir lagrimas triste» 

Sobre o fecundo genio perseguidor 
Sobre o talento desprezado ; sobre 

A misera virtude.
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1 Y 1 Â  D E  A L M Ï J Ï O , '

Estando

O’ decnsPkoebi, et suprcmi
Grata Testudo Jov, à Lahorum
Dulce lenimen........................... ...

Horac. Liv. I. Ode 32.

Lyra do meu Almeno, que ora branda 
Com meiga voz, que o ar serena, cantas

Ora sublime ao alto Ceo te elevas, 
E fazes soar nelle o varao justo,
Que no Senhor confia,, e delle espera

(*) Tinha apresentado Almeno pouco antes huma Ode sobre 
■a sua amizade para com o Author.

(**) Tambem poucos dias antes o tinha brindado com huma 
■Ode sobre a confiança, que a aima dévia ter naMisericordia do 
Seuhor.

sejas, Lyra d’oi0 1 ro,

As Graças d*Amizade, {*)

As eternaes doçuras. (#*)

«
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Ou elle lédo e*o asCamenas folgue,

E as margens pise do formoso Sado ;
Ou ora enfermo sobre o leito getna, *

~Tu nunca o desamparas;

Igual em todo o tempo lhe «présentas 
Teus harmonicos sons; c’os sons divinos 
Adoças seus trabalhos, e amacias 

Os agros, e asperezas.

Tomando-te nas maos ha pouco, AImenoy 
O’meu allivio, disse, 6Lyra minha 
Comtigo he doce a vida, menos dura 

Sera comtigo a morte.
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AO

M E S M O.

C ontinuando a estât gravemente <

Avarentos thèsoiros, que nao fartao 
O cobiçoso peito; altas medranças, ;

Nao sâo, nâo sâo os al vos, a que tirâo 
Em curta vida meus desejos puros;
À ti, santa Amizade, a ti consagro 

Meus candidos affectos.

Se d’algum Deos nas aras sacrosantas 
Queimo o aroma Nabathêo; se nelle 
Envoltos ao celeste alcaçar mando

Por ti, por ti, meu caro Almeno, sobem 
AoCeo meus pensamentos, meus suspiros: 
O mais potente dessesNumes todos

r

honras, que os mortaes encantâo,

Que oCortezâo bafejao ;

Os meus fervidos rogos;

Corn voz humilde invoco:
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Em lagrimas banhado ardentes, peço 

Benefica saude ao doce A mi go,
Metade de minha aima; ah! peço, seja 

De ti, de mim piedoso.

Se cumpre unir meus dias aos teus dias, 
Eu cedo parte, e se he preciso, todos:
Vive tu, meu Almeno, e vive â Patria,

Vive â virtude, e ao mundo.

Ào mundo, que tu doiras com costumes* 
Que ensinas com doutrina, dos Ceos dada, 
Entornando na terra os ricosvasoa 

Da divinal fecundia.

' -j
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F R A N C I S C O  D E  B OR J  A
G A.RÇÂO  STOCK.REM ,

Dépôts do Author ter visto as suas Poesias.

143

. © u  tu pretendas nos Olÿmpios Campos, 
Traspondo a méta na carreira ousada,
Correr parelhas com o Eolio vate 

Em Lyricas fadigas ;

Ou jâ folgues, c'o a Cythara suave 
Quai o Teïo Cantor, brandos prazeres 
Da Natura e de Amor louvar, e as graças 

Da candida Dione;

As nove Irmâas do Patarêo Apollo* 
Tantos brios te inspirâo no teu eanto,
Que atràs deixa* c’os sons harmoniosos 

Os Argàlicos Cysnes.

Em teus versos gentis, divinos versos, 
Com mai or energia os rasgos sol ta 
Huma aima nobre, hum coraçâo sensivel,

A rica fantasia.
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Teu éstro he mais sublime, a voz mais doce; 

O sorriso deVenus he mais grato;
Àmor he mais pudico; sâo mais lindas,

Mais meigas as très Graças.

•«j

!/;

/
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S O B R E  A S E P U L T U R A

D O S

P O E T A S.

-L̂ l Xo jaz em erma sepultura hum Vate: 
Nem derredor da loi sa volteando 
A vâa turba de espectros fugitivQs 

Horrifica vagueia;

Nem jâ em torno de furtÎTas luzes 
De sepulcraes alampadas funestas,
O bando pia de nocturnas aves‘,

Que brota o diro Averno:

Nem o tumulo cercâo altos troncos 
De funeraes Cyprestes, tristes guardas,
Nem com surdo sussurro pavoroso 

Visinho bosque ferve.

Alli sô cantâo Cysnes, alli s1 ouvem 
Almos hymnos das Musas, que resoâo 
Ao doce som da maviosa frauta,

Ao meigo som daLyra :

T
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As gentis Graças, as doiradas Horasy 

Brancas filhas deJove, revezadas 
Sobre a campa do Vate espalhao lyrios; 

Rosa, e amaranto eterno.

o < •: ;. t

l f.d r -»;i* : ut '' ii
' ' ;■ ■ . ; ' ■' i :
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N A  M O R T E

* ■ ' »B

A  £  M  JE H  O.

D evîcIo à lei fatal cia natureza 
Cédés em fim, Almerio, o mortal corpo 
A’ fria Parca: e ao tenebroso seio 

Da madré terra desces;

Porem nao morres todO: a melhor parte 
De ti cà nos ficou, que Vive eterna .* !
Nas obras immortaes, epi que rfcsprrô 

Tua aima pura e grande,

Teus candides costumes*,'te uf desejos, î 
Tua moral, teu animo celeste^ •
Divinos dons, que os altos Céos benigttos 

Em ti nos tinhâo dado.

Emqûanfto sobre *4 aras éacrosantaS f ’
Incenso receber aFésagrada^ ! : * » •'> ,jî
Hao de existir no ntondoos teuA esèritos'»•!<■? : o n 

Sellados co’a'S’ittUde; (#) * •

1*) Allysao as suas Poesias, e Oraçôes sagradaau
T 2
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A

JOAO B A PT IST A  ©A SI1LVA*
5Cx; Sobre o mesmo Assumpto. *

Debemur morti nos traque, 

Hor. Art. Poet. ÿ-, 64.

Jt^Evemo-nos â morte: as urdideiras 
Hâo de dar fim a nossosdias brèves*
Nem d’aurea lyra o som, 6 Silva, ameiga 

As truculentasParcas:

Poefeas Gregos, Laeiaes Poetasv . j • . ’
Tambem os Lusos somnoeterno opprimer 
Nem escapou â seva Preserpina

Nosso queridoAlmeno:

£  comtudo que;coisa mbr os Beoees.
Jamais nos derâo, ou rdarâôÿ do que; elle U - e ; . • 
Viyer dévia seculos ditosos- ■

A si, aos seus, ao mundo.

Mas nem amordas sautas Mtasaspàde .
Remir o Vate dos escuros fados*;'? r , ? •*?
Nem solida yirtude p4de;â morte * i .> c 

Roubar oYamO.jirétow; ; . ü :
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A O  D O Ü T O l  . •

JO SE  BA ’ B i t  T A X A V IER ,
Sobre o mesmo As

y f W M W H t

C^uando o prazo fatal, que os Ceo? marcârâo, 
Alfirn acaba, nâo val arte, ou rogo,
Nera hervas morredoras, que afugentem 

Os males de Pand6ra.

Tu mesmo, 6 grande Sylvîo, 6 sabio Filho 
Do Nume de Epidauro, honra do Sado,
Nâo pudeste salvar o caro Almeno,

Metade da tua aima;

E comtudo oGrynêo Apollo, quando 
Descestcf do materno seio ao dia,
Liberal te doou co* a lyra d’oiro 

O Balsamo sagrado.

Que esforços nâo fizeste por Almeno!
Que segredos da prdvida Natura 
Nao indagaste, em lagrimas banhado 

Para 6oster-lhe a vida!
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Porem o mesmo Ceo, que no-lo déra,

Por nosso bem, nâo qurz que por mais tempo 
Com sens eosttjmes, candides virtu^e» r4 - ; * . , . . .  . . .  . - - .. I L . J

Honrasse a Lusa terra.

,  , ' r ' .  i ; i . i\  O . . .  J 0 . . .

i ' . ; , :  r  ' : v  "  f n c b ;  . y

f j  ; . i  ■ : J ï i ï  r . ;

<t  r* . '  ^

ù ' A  , V
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•> y . " - ' '  ' ' . i ' - J V '  1  l é .  . • *  Jj  i 4

A* M  E M J 0  R  I 4

DE

A L M E N O.

\

*-z t  . * ~Vv 5 *  ̂> T

D flbaixo desta campa em somno eterno 
Do grande Almeno as frias cinzas dormem; 
Porem nâo cuides, que em funéreo bando 

Negras aves da noite

Horridas crujâo derredor da loisa: 
S6 os Meonios Cysnes, alvas pombas 
Em roda do seu tumulo revoâo,

E a doceFilomela:

As castas Musas, as decentes Graças,
Juntas aUrna cercao noite e dia;
Alli soltao seus canticos divinos,

Ao som da eburnea lyra,

Que os ares rompe, e aos altos Ceos levant» 
Os raros dotes, meritos sublimes,
Çom que brilhou na terra o sabio Almeno, 

Primor dos Lusos Vates.
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Se meu canto tarabem lugar merece 

Depois do vorfso, 6 Musas, deixai, que elle 
Jîm torno des te tumulo sagrado

Resoe os seus louvores.

v '* * - 1 V
*> - f > J I> » *

ff m 0 0 n:

)

Ml .

’ • '5. -1 ■ : - • ; .. t ;; 1 > ; - , ■
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A

B . F R A N C I S C O  l À F À E L
D E  C A S T R O ,

Principal da SantaIgreja Patriarchal, no dia deseufi 
annos,remettendo-lhe o Author algumas Poesias 

de Almeno.

JHiu Je .mando, Senhor, os aureos versos* 
Que © claroFjlho doChrysêo Apollo 
Sobre as margens do Sado descanta.va 

Ao som da eb.urnea lyra.

Quando nas horas ao repouso dadas, 
Largando hum pouco seus trabalhos duras, 
Co’as alvas Musas passeava lédo 

As Cetobrigas praias.

Se elle,ora inda vivesse, eu te promette, 
Que em vez de estranhas trasmudadas formai 
4§oberbo em sons divinos levantasse

Jeu  nouae excelso aos astros.

y
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Este brilhante dia, era que Lucina 

Nos braços te afagou, quando desceste 
Do seio maternai à luz da vida,

Fizera mais brilhante.

Cantâra, como a prâvida Natura 
De siso, de prudencia, de constancia 
Mais que humana, de amor às santas Musas, 

Ornou tua aima nobre:

Cantâra como o divoTéjo ufano 
À* Filha do Mondego predisséro,
Que honrar irias deMinerva o templo,

De Febo as santas aras;

Como acceso em desejos d’alta gloria 
A* virtude, âs sciencias dando preço,
Na Lusitana Àthénas criarias

AsLetras, e os Costumes.

Porem se jâ  nâo p6de oVate illustre 
OCanto seu, aos immortaes devido,
A ti voltar, nao ficarâs sem hortra

Da mao das castas Musas.

Eu delle a lyra herdei; eia, me disse 
Jâ  proximo a finar seus dias, toma 
A lyra minha : exalta nella o Sabio,

De nome eterno digno.
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Todas as cordas desde entâo, 6 Castro» 

A ti votei ; se os Deoses me concedem, 
Mais larga vida, ocio mais sereno,

Tu s6 serâs meu Canto.

Cantarei este dia bem fadado»
Qu au do voltar no circulo celeste,
Cantarei as virtudes tao formosas 

Que nelle nos trouxeste.

v
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I C A B D O  R A I I Ü N B O

N O G U E I R A,
Na morte do Doutor José Barro

Multis ille bonis fie 
Nulli Jlebilior, quant tiÔi . . » »

Horacio Liv. I. Ode XXIV.
---------Mas ah, que inda que sefa
Choroso a todos, he a ti mais choroso. 

Ferr. Elegia I.

A h ! quando tera© fïm, caro Nogueirar 
De tanta perda as mâgoas, e as saudades 
De ta© querido Amigo? somno eterno 

Opprime o Varâojusto,

Sem lhe valer sciencia, nem virtude, 
Digno por certo de viver mil annos 
À si, a nés, â Patria, ao mundo todo,

Aos fados sobranceiro.

Onde o Siso, o Decoro, a SingeHezar 
A incorrupta Fé, asaa Verdade,
O feolido Saber, a Honra, o Zelo,

Beneficas virtudes
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Àcharâo outro igùal ? Os altos Dcoses*

Maior, nem meîhor aima tinhâo dado,
Nem mais darao, indaque â terra voltem 

Os Seculos doirados.

Elle acabou de todos pranteado,
De nenhum mais, do que de n6s, Nogueira,
Que em seu amigo tratô sempre achâmos 

Insolita doçura.

Mas nos pios em v&o cboramosambos^ / 
Ambos em vâo aftsDeoses o pedimos, /
A nossos rogos àurdos, que immutaveis 

Os fados nao jOvogao

Que sePmms bratfdo* ïdo, queDrpheo Thréïci* 
A Cythara, q ue as : arvores mmua,i
Ora tocasses, a seu corpo exangue ;/ h ! r  v r.  ̂

Sua altpa nSfo voltâra,

Huma v£z, qOeM^reurio â gfei escura . >
A ajuntou co’.a,J^orrehdayara.'.Hedùro; ■, <;*'?: ; 
Mas sofrendo se flaz.maw leve à perday c '*

Que reparâr! !uao podes^

(*) Feita sobre a XXIV. do Ljv.I. de Horacio, havendo o Au- 
thor recebido humaCarta do Doutor ̂ ogueir^, em que lameota- 
▼a a falta deste comnram Amigo, e rematava seu lamente com os 
versos da mesma Ode

Multis Me bonis jlebiliï occïdit ;  ’ *

Nttlli flebilior,yuam tibi . . . .
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N A  M O R T E

D O

M E S M O

Mortal, devido aosCeos, onde te foste* 
Com as santas virtudes, que adornàrâo

Onde agora1 aebaremos sSia justiça, 
Fortaleza, e constanoia d*alma illustre? 
Onde a verdade pura, que pou sa va

Onde a mode$tia, <a gravidade, a hoitra, 
O siso, e discripçâo? onde àehafetfios ' 
Jîum tâo suave acolhimento a todos,

Que a todos attrahia ? f ’

Nas tuas falias placida ternura,
No cbraçlo bondadé sem limite:
Poce fceneficencia era a divisa ’ •.

Tua aima grande, excelsa:

Serena nos teus labios?

De te u s b a tte s  honradw.

«
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Recta tcnçâo até o firti levada,
Sem hum passo torcer da honesta yia, 
Regêo tuas acçôes; alfim jâ rico 

De meritos sublimes,

Sem remorsos, com animo sereno, 
Nos braços da virtude repousaste:
Dalli aos altos Ceos te trasladârao

N’um doce somno osDeoses.
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fi O  D I  A A N N I V E R S A R I O
DA M O R T E  

I) -O

M JE S M Q t  .

Aquelle claro, aquelle puro esprito 
De sâo conselfoo cheio, e de prudeneia, 
Sempre sera de mim cantado, e escrito.

Caminha Eleg. IV. à morte de Ant. Ferreira.

E s te  dia fatal, em que quizerao 
.OsCeos avaros, que deixando a terra 
De nos se fosse, a sô viver com elles,

O candido Barroso,

Nâo passarâ sem canto delle digno: 
Sobre a loisa, que cobre as castas cinzas, 
Soltemos, Musa, nossos sons, nao tristes, 

Mas ternos, mas saudosos,

Inda lembrados da funesta perda 
De tanto bem, que nos durou tao pouco: 
Por entre os Hymnos sôem seus louvores, 

Sgas raras virtudes.
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Amava a PatriaCidadâo zeloso, 
ïnda mais do que a si : por ella havia 
Animo prompto a devorar fadigas,

Sofrer duros encontros.

Varâo de paz, e de bondade a todos 
Nas maiores disputas serenava,
E sens discordes animos unia

N'um mesmo sentimento.

Era a todos amor, brandura a todos, 
Risonho gesto, sabedor conselho,
Siiicejro zelo, meigo aviso e rogo 

Os coraçdes ligava.

Eras, Barroso* hum novoDeos na terra; ; 
Que mais facundo que d* Atlante oFilho 
Co' a meiga voz em todos esparzias 

Insolita doçura.

Ou tu ftcar no mundo sempre hou ver as, 
Para unir os mortaes em firmes laços,

'Ou outro o Ceo nos désse, a quem passassent 
Tuas claras virtudes.

f

%
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I>. F R A N C I S C O  R A F A E JL 

DE C A S T R O ,
Principal da Santa Igreja Patriarchai, 

em seû .

Sprlto generoso, inteiro, e forte,
Livre d’odio, d’amor, de medo, e pejo.

Ferr. Liv. IL CarteXI*
» ■ ■■■ — m ■ ■ i - ........  i ■ i .............

Eu toco a Lyra; sôa oelia Castro:
Do roseo berço do iulgeiite Apollo 
Té o declive occaso nao ha nome

Mais grato ao$ altos Deoses.

Os Dites Immortaes dos Ceoa suprême», 
Fi tan do os olhos sobre Castro exceba, 
Folgâo da vèf a dadiva sublitàe,

Que dérao nelle à terra.

Justo, e sabio, tenaz na tençâo recta, 
Livre d’odio, d’amor, de inveja, ou medo, 
Nâo torce hum passo dà fragosa via 

Da rigida virtude.
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A O

ME S M O,
ffavendo-se esqueoido o Autkor »

çom versos no dia de seus annos.

nriTrini m

P  assou ted claro dia, e ni eu, 6 Castro, 
Semque eu a ebtrrnea Lyta desferisse ;
E desde as aureas cordas remontasse

Teu grande nome aos astros.

Nâo foi, nao foi, Senhor, feio descuido, 
Nao foi falta de amor; duros cuidados,
Que continuos em torno de mim vôâo, 

Tolherâo-me ti îettfbra'nça

De tao formoso dia, dia amavel, 
Marcado nos annaes das castas Musas,
Em que nasceo a Lysia alta esperança 

De verdadeira gloria :

Nâo de valentes feitos sanguinosos.
Mas de gentis, pacificas virtudes,
De prudencia, e saber, d’alta constancia,

, De illustre zelo, e honra.

X
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Porem s’entâo fiquei co’a mudaLyra, 
Entregue todo a meus cuidados, juro 
Vingar a afronta, que me fez meu fado, 

Cantar-te sempre, 6 Castro.

Qualquer dos dias, que o brilhante Febo 
Ao mundo traz no carro de diamante,
He dia de cantar os teus louvores 

Ao som da Aonia Lyra :

Quai dia raia na luzente esfera,
Que o tu nâo doires com acçôes br il hantes; 
Que nao faças hum bem assinalado 

A’s Letras, e â Virtude ?
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A O  M E S M O,
Sobre o mesmo Assumpto.

165

O s  justos Ceos, Senhor, nâo consentirao, 
Que eu soltasse meu canto no teu dia,
Dia ditoso, em que nasceste ao mundo 

A dadiva mais bella,

Que dar podiao os Olympios Deoses: 
Envolto. em meus trabalhos me deixârâo 
Tirando-me da mente perturbada 

O dia de teus annos.

Porem nâo foi, Senhor, sem justa causa: 
Que canto sonoroso, de ti digno,
Digno dos Deoses, que te câ mandârao,

Podia a debii Musa-

Alçar aos altos Ceos ? ah ! nâo quizerâo 
Qu* eu supprisse o lugar do sacro Vate,
Que teu dia natal cantava sempre

Co* a grave Lyra d'oiro’ (*)

(*) Tinha falecido pouco antes Joâo Pedro, douto Professor de 
Rhetorica no Collegio Real dos Nobres, e Posta de inui distincto 
merecimento, a quein o Excelîentissimo Principal estimava mui- 
to, o quai todos os annos costumava celebrar aquelle dia com ver­
sos dignos delle, e do seu grande assumpto.
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33. M A R ï  A JL U 1 Z A
D  JE V  .A. !«< l i  JE JR JE,

Mandandorlhe o Author algumas de Poêsias, 
que Ihé ha via pedido.

V o s, illustre Senhora, me pediste 
Meus versos; toscos versos: que donaires 
Lhes deo gentil Natura, que bem possao 

Sahir à luz com brio?

Nâo basta algum engenho ter, sè o tenho; 
Nâo bastâo bons desejos; so com elles 
Nâo se pôde montar ao cume excelso 

Do ingremeParnaso.

Nâo sofrem altas Musas no seu Coro 
Debil Poeta lançar mao da lyra;
Nem consentem, que voz profana entôe 

Celestes sons dos Deoses.

Assim me brada Horacio, assim Ferreira :
E vos quereis entao, que trespassando 
Seus avisos prudentes, das mâos solte 

Mal nascidos poeroas!
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Mas pois quereis, vosso desejo he mando, 
E com isso me honrais: lâ vao meus versos; 
Por v£s, por vos jâ cojre resaiva-los 

Da critica sevéra :

Que se os vos approvais c’o sello augusto 
Do profundo saber, que em vos se admira,
Fico que sobirâo com fronte altiva 

A’s fulgidas est relias.
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A  :

MONSENHOR . F E R R E I R A ,
Mandando-lhe .

Jr Erreira, caro Amigo, honra das Musas, 
Honra da Patria Elysia; eis la te mando 
Versos, nâo cultos, quaes os teus, que podem 
Soar sobre o Castalio Monte, aonde 

Présidé o claroDelio;

Porem versos de hütnilde som, que apenas 
Posso cantar nas faldas do Permesso ;
Que nem me deoNatura, nem deoArte 
Huma altiloqua voz, que resoasse 

Porcima de Hippocrene :

Porem se ellas faltàrao, nâo me falta 
Peito formoso, que o s6 bem deseja,
Que os fieis sentimentos d’alma puros,
Em facil métro exprime; e nelle louva 

Beneficas virtudes,
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Do homem boni, quai és; do homem recto; 
Do que he fiel ami go, humano e ternp;
Que estima as Artes, aos mortaes benignas;
Que a Patria préza ; que sô ama a honra,

£  os candidos prazeres.

Tu disto te contentas; e isto basta,
Que te la vâ nos versos meus singellos;
Quanto lhes falta de elegancia, tanto 
Pe verdade acharâs nas lisas fallas 

D’um coraçâo, que sente.
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:35> TE L, 1
Rico Négociante, que velko edificava

1 7 0

$a\a que atrevido* 
C*o sublime mirante as altas nuvens 
Escalando, devassa os Ceos vedados, 

Ergues ufano, 6 Delio.

Porem de que aço duro o tecto cobresr 
Que a fulgurante mw  ■do ira do J  ove 
O nâo dardeje co* a medonha farpa 

Do rubido corisco ?

Com que ferrolho adamantino podes 
Fechar seguro as bronzeadas portas,
Que os passos véde â horrida doença,

E à atroz irmaa, a Morte ?

Hâo de entrar as crueis, sem te acataremr 
Filhas da noite eterna, que indomaveis 
Nâo se comprâo com quanto oiro encerras*

Nos avidos thesoiros*
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- A

F I JL I  N T O,
Que se retirava da Cor te para lugar errno.

Coelum, non anitnutn mutant,--

Horac. Liv. I. Eptst. XI.
. -------■ 1 , . ■ r r —r  .1 ? ? .......  -??— ■■ ' 1 tt

P o r  mais que fujds em vék>z carreira, -- 
Vâo-te â la par correndo os vis cuidados; K
Vao-te no encalço os sustos, os temores,

Crueis verdugos.

De si fugir nâo pôde o homem: sempre- 
A si se leva co* as paixôes, que o movem:
Ou deixe a Corte vaa, enfastiado 

Do inutil fàusto;

Ou vâ ermar nos aridos desertofc, ' ' 
Entregue â solidao dos mudos bosqùes, 
Furtando-se aos cuidados d’alto estado,

De que aproVeita?

Mudaste de lugar, mas nSo de affectes: ' 
jEs la o mesmo, que eras câ: podias 1
No meio dos tumukos daOidade 

Ser justo, e livre.

y 2
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A
F A B I O,

Sobre os cuidados da .

IN lo  creias, Fabio, nap, que s6 tu vives 
De vorazes cuidados rodeado;
Entrao nas choças, entrao nos palacios,

A todos vâo seguindo:

Que os avidos thesoiros ferrolhados,
Nem os altos brazôes de nobre sangue,
Nem a chave doirada ao lado afasta 

Os miseros tumultos.

Se vês dormir em molle leito o rico,
Em torno ao aureo pavilhâo revoâo,
Quaes avesagoireiras n’alta noite,

Os rigidos negocios.

Se vps correr em fervido ginete 
Altivo moço as praças deUlyssea,
Vâo-lhe nas ancas os pesais feros,

Os zelos, os temores*
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Sobre a baixella cToiro, em lauta mesa 
De gargantôes lascivos ladeada,
Pende a Sicula espaça d’um cabello; f 

A todos ameaça.

n.

, : i ,< ;
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. : : A,:
13) JE' JL I

• ■ . 1
Contra a sua

L o iro  métal faminto tens, 6 Delio, 
Nos bronzeados cofres ferrolhado,
A ti, e aos mais inutil; nem com elle 

Podes peitar a Morte.

Do seio das riquezas, e régales,
Em que ora dormes, peso vil ao mundo, 
De rojo te trarâo as duras Parcas - 

Aos horridos abysmos.

Alli, alli ver-te-has atropellado 
De mistura co- aquelles, que ao relento 
Jaziao pobres ante as surdas portas 

De teus fulgidos paços:

Entao os que mil vezes despedidos 
Co* as mâos vazias dos portaes se fôrâo, 
Hao-de exprobrar-te em rosto o feio crime 

Da sordida avareza.
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■ ' ' • :■ (. i l . ’, '
AO  DOJLTTOR

S I M Â Ô  D É  C O R D E S ,
Sobre a sua preciosa Bibliothecà..Oifh, «7; ;■ ' - , ,,/('

' ;• - V ,  f: . / f u r :  - r / .  . -i u  . ",

© Tem po meiïp&, 6 Cordes, va*» cocn elle' 
Tambem fugindo iïosbos dtfas b reve t < ; :**'
Nem quanto tu tenfeBdo, tfufcnto èatoes 

Da antigâ e nota idwcbe

Te poderâ vedar a morte certa;
Nâo se move a cruel, com quanto queiras 
Offertar-lhe da sâa Filosofia, s

De solida» sente ne as.* «**evW&***V-*‘'*-
Artistas destros, creadores Genios,

VarÔes, que dosLyceos da Lusa Athéna»
Os porticos soberbos espantârao,

Aonde, aonde existem ?

Jaz o engenheso Mello ; jaz o Silva 
De gosto fino ; jaz o meu Barroso,
De grao saber, e siso : oh ! tarde seja,

Mas ]tu iras traz elles.
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Has de deixar hum dia os caros livros, 
De papel fino, de gèntil caracter,
De larges margens, de vinhetas bellas,

De rica vestidura.

Tristes déliés, que irao a dono estranho, 
Que os ha de amarlotar sem d6, sem mimo, 
Que ihe ha de maeular o oiro puro 

C’os tabaquentos dedos:

Esta sb mâgoa levarâs comtigo:
No mais espero de tua aima grande 
Que Filosofo acabes os teus dias 

Com serena constancia.
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1A M I N T A S, '
Que pedia ao Autlior alguns conselhos 

de bem viver:

177
A

€!tcaes conselhos darei, poisque os tu pedeS' 
Para ti, para os teus? Nâo he preciso 
A Febo orago recorrer, que ensine 

Altissimos segredos.

Poucas regras de bem viver te bastâo,
Nao tiradas do portico de Athenas,
Mas de teu coraçâo, dessa aima pura,

Que em ti diviso, e amo.

Respeita o culto daNaçao, e os Deoses;
Ama teu Rei, e Patria, e seus costumes:
Ama os amigos bons, ama teu filho,

E mais que o filho, a es posa*

Acata os anciôes, honra os maiores,
Guarda a fé da palavra: a mao benigna 
Ao pobre estende : doao-te as desgraças 

Da fraca Humanidade.

z
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Nâo te soltes de todo, nem te prendas; 
Entre os extremos seguesempre o meio: 
Meâo estado te contente: sabe,

Quanto saber te basta.

Da tençâo recta nunca tu te desças;
E igual â tençâo recta a obra seja :
Se fôres nesta r6ta, <jue mais fatta 

A ser feliz, e justo?
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A

Tende mostrado ao Author algumas das suas 
Poeeias sa

Tofnoa-fce léda ®o mimosoieolio» • a/ 
E como se em *ti visse peoasoido ' r,
Seu harmonico Offêo, que feawto aftbâra, - 

Bdjou teu TOsto raeiga,

TenroMenino (c’um sorriso disse) 
j, Argivos Vates, Laciaes Poetas 
,, Cantando has de vencer: serâ teu canto

uando dés te ao nascer os tous 
Vagidos, jâ Calliope ferdsttosa* < i
Prompta a par de Luckia te ësperava

Nos amorosos b races :

A candtda rjcteàc.
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O

A U T H O K
A* s suas .

E u  sô hum nome cubiçoso busco,
O’ Musas; vôs m*o dai ; nao de Poeta,
Que aâo merece ser cr’oado Vate,

Senao hum genio raro ;

Mas de honesto varâo, constante, e firme 
Em seguir as tençôes da sâa verdade:
Se vôs isto me dais, vôs me dais tudo, 

Fazeis-me grato aos Deoses.
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D I C T  A D O

P A R A A C A M P A  

D A

S E P V L T U R A  DO AUTHOR.

A îïtesque desça ao coraçao da terra 
A descançar em paz eterna, quero 
Rastro deixar, de que vivi no mundo,

De que eu amei os Homens.

Mortaes, eu como irmâo vivi comvosco: 
Nâo fiz a ninguem mal; a todos sempre 
Desejei ver felices ; muitas vezes 

Lamentei vossos males.

Tu, que les isto, no teu peito assenta 
Este dictado, que na campa deixô:
Faze todos os dias hem aos Homens,

Ou Iho deseja ao menus.
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A O

M E S M O  A S S U M P T O »

G^uando a campa cobrir meus firio» ossfcfc, 
Nâo grave mao pi ados a sobre a loisa 

Magnifico epitafio:

Meu nome embora o passageiro ignore; 
Ignore, onde eu nasd, e eom quaea artes 

Pâssei tneus brèves dias :

So lhe baste saber, e isto sô lavre 
O sinzel no sepulchro : A descança

Htm  Atnigo dûs
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AO  D O U T O R

MICAE.3DO 1 Â I M U N J D O
N O O U  E l  B  A,

Na.enlrada da Primavera

E i s  jâ  chegou, Nogueira, a Primavera : 
Em coche marchetàdo de esmeraldas,
De azues s a fi ras, de rubis ardentes,

Desce a branca Acidalia ;

Os ©abeUos de ambrosia aos vent os large ; 
De seu perfumeos ares embalsama ;
Sôlta do cinto encantador asGraças,

E os candidos Prazeres.

Tiro de luz dos 1 indos olhos vibra; 
DosCeos serena as embruscadas nuveps; 
Amaina os ventos, abooança os mares,

Ameiga as bravas feras.

No coraçlo humano entra risonha;
O agro tira; placida ©ouverte 
Habitos feros em costumes meigos ;

Doces paixôes semea.
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A S S U M P T O *

O  Deosa génial, 6 grâaRâinha 
De todo esteUniverso; vem que he tempo, 
Co* as beneficas luzes de teus olhos 

Dar nova vida aos Orbes.

Tu rénovas o ceo, o mar, a terra;
Tu revezas n’uni circulo fecundo 
As estaçÔes, os annos, as idades,

Os animaes, os homens.

Huns de teu seio imtnenso vâo sahindo 
A ver a luz do dia; outros jâ  voltâo,
Pepois de ter girado noUniverso,

A teus maternos braços:

Sem ti, sem ti, 6 Deosa, que séria 
Dos Orbes? quem daria vida ao mundo? 
Sem ti as geraçôes acabariâo,

Acabaria ttido.

Sol ta tu pois os teus sorrisos, sol ta, 
Que em cada hum dosSeculos futuros 
Pe hum so sorriso de teu gesto lindo 

Ha de nascer hum Mundo.
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A ]L T É A,
No dia dus suas bçdas.

185

-A-Lfim de Amor vencida, Altêa, cédés; 
E  â luz do facho nupcjal estendes 
Trémula mâo, e sobre a pyra juras 

Eterno amor a Lysio,

De teps virgineos pudibundos labios 
Pela primeira vez, iô clara Dea,
De teu Lysio sol tas te o doce nome,

E Esposo lhe chamaste.

Este sô nome, inda mais bello e puro 
Por tua rosea boca prpferido, :
Jbeva comsigo de tua aima honesta ;

Todas as graças bellas.

f

44
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A H U M A  F O N T Ei
D O  J A R D I M  

D E

C O R I  JL L A.

186

D  Entre as caladas gfenhas desse bosque, 
Donde tu brotas, 6 amavel Fonte*
P ot este ameno prado vens descendo 

Com preguiçoSo arroib.

Corn grato murmufinho borbulhando 
Entras formosa neste tanque, aonde 
As tuas aguas jaspeadas formâo 

A* casta Délia banho.

O jasmineiro, que em rectèr te céfca,
Al vas estrellas sobre ti sacodè ;
Favonio te espanejanwlfregéutâs '

Das prateadas azas.

A lactea estrella da marin ha Venus 
Nesses crystaes formosa se>«eteata :
A elles touca Aurora os seus cabelhos,

E o Sol a fronte doira.
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Aqui vem muita vezCorilla amavel; 

Nesta borda se encosta, e p6e seus olhos, 
Seus olhos côr do Ceo, nas aguas tuas,

£  as torna inda mais bellas.

Entâo chega hum menino mansamente 
Em meia luz raiando, e c*um sorriso 
Beija-lhe a face, e sobre o meigo collo 

Sol ta as rosas do somno.

AA 2
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N O  D I A D O S

!> E

JL O R I

A N N O S

N A*

, A Deosa de Cythéra andava hum dia 
C*os Prazeres, co’ as Graças, c'os Amores 
Passeando n’um prado; e lindas flores 
D’aqui d’alli 0 0 ' a gentil mao colhia.
Duas grinaldas fez: Meu-Fithor-vôa,
(Diz ella a Amor) aoTejo vai, e crôa

Os dous mortaes, que adoro, 
Astros brilhantes do meu Cyprio coro: 
Leva por donativo estas capellas;
Com huma cingiràs as tranças bellas 

Da formosaLorina,
De mil louvores dina;
Cinge com outra o Esposo 

De todos os mortaes o mais ditoso:
He este o dia d’oiro,

Em que nasceo o teu, e o meu thesoiro.
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À* S H A R A S  P R E N D A S

D £

BŒ A IL I ]L I A*

te veio, Nynfa soberana,
À sublime razâo, que te allumia?
Donde essa al ta virtude mais que humana 

Que teus desejos guia ?

Donde essa graça tâo formosa e pura, 
Que prende as aimas de amoroso encanto ? 
Donde esse estylo, cheio de ternura,

Esse divino canto?

Doou-te o Ceo taes bens, quando nasceste 
Entre os braços de Aglaya e d'Euphrosina; 
Com hum grato sorriso recebeste 

Os dons da mao divina.

AltoGenio que osDeoses te enviârâo* 
Baixou d’Olympo, e rodeou teu berço; 
Quando as doiradas horas te embalavâo;

Com doce e brando verso :
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Do Ceo te trouxe as graças deThalia; 

De Clio a pluma de brilhantes côres; 1 
O sabedor compasso de Urania,

E a Lyra dos Amores.

C
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A. L i t !
. Rog&ndo-lhe que cannasse.

A u d e  por toda a parte o vivo fogo 
Da facha, com que Âmor a terra ahraza:
Que sera des mortàes, se tu, 6Lilia, * !

O fero Amor n^o prendes?

Canta tu, Lilia, sôlta a voz divina;
Que ao som dos magos versos, que tu cantas. 
Suspende a furiaAmor, e deposita - i

No teu regaco as set as.

ou
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A O S  E N C A N T O S

D E

M A m I N A.

010

H cm dia Alcino à sombra deleitosa 
De hutaa arvore froàdttsa 

Vio a bella Marina éstar dormmdo:
Do rosto ciaro « lin do,

Que inveja dâ às lucidas estrellas,
Quiz ver de perto tantas graças bellas.f; > .

Eis chega, e t) geste atoavei contemplando* 
Vè, que et» formoso baudo 

Mil bonitos Amores pequeninos,
De gestos peregrinos,

De implumes azas, que inda mal se viao,
Da graciosa boca lhe sahiâo.

Jâ  sei, jâ  sei, oNynfa soberana,
Absorto Alcino exclama»

Porque quando tu cantas, quando fallas,
Os coracôes abalas ;

• i  f

Na maior ira o fero Amor quebrantas; 
Suspendes os mortaes, e a mim me encantas..
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Da Quinta, em que oAuthor

211

O*Fonte amavel, ornamento illustre 
Do sequioso bosque, com quai verso 

Jedarei salva?

Outra nenhuma fonte corn m6r copia 
Draguas perennes corre: s^as sempre 

Aos Deoses grata.

N ad a ha mais puro, nada mais saudavel, 
Que tua branda cristalina lynfa,

Nada mais bello.

Tu me vês pela sésta reclinado 
Junto de ti sobre esta molle grama;

Ora dormindo

Ao som de tuas aguas leves somnos ; 
=Ora admirando a placida corrente,

Com que te moves.

PD 2
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Humas vezes me vês lendo a Virgilro 
Que me ensina a cultura -desses campos, 

Outras a Horacio, {

Que a fonte de Bandusi transparente 
Mais que o vidro me canta, e suas aguas 

Muito parleiras.

O* Fonte, inda melhor, que a de Bandusi, 
Que gratos versos te nâo déra o Vate,

Se elle te visse?
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A

IL Y  33). I  A*

Retratando a seu esposo.

E aïquanto tu, 6 Lydia, vais passando 
Co’ magico pincel ae quadro rico 
Do loiro Sylvio as feiçôes formosas,

Présidé Amor aos rasgos.

Elle te guia o genio, e a mao mimosa, 
Quando pintas os olhos seus celestes,
Ou an do as faces de rosa misturadas,

Quando a engraçada boca.

Mas quai celeste fogo Amor te accende, 
Quando no gesto, quando nas maneij'as 
Lhe retratas, 6 Lydia, as paixôes ternas,

Que o Ceo por ti lhe inspira!
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A R E V O L U Ç Â O
D A

N Â T V R E Z A  F Y S I C À,
o u

P R I M A V E R A .

J  a* raia a clara Deosa, Mai do 
E seus fulgentes olhos estendendo 
Sobre toda a Natura fogo aeceridè

No Ceo, no Mar, na Terra.

Das doces chaînas vividas sententes 
Aquecidas abrolhâo-: o Ar d& ave»;
A Terra os animaes j o Mar ©a peines ;

O Soi mais vivos lûmes :

Por toda a parte o seij poder se serçte, 
Que os vastos corpos entre si marida ;
A todos os confins des té Uni verso 

O sen imperia estende.

Em tudo quanto existe, 6 Deosa, vives, 
Porem no coraçâo do homem reinas:
Teu throno éxcelsan^ «w» ak aa assentas, 

Pain ha do Universo.
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A O  C A B  E L L O 

. b b

M  . A' R  I  N  A .

P ecUo hum dia a Anfriso a linda Venus, 
Que Amor fugido lhe levasse preso:
Como, lhe tofna Anfriso, em ira acceso 

Nâo sofre laço ou peia.

Eu jâ te ensino, a Mai lhe diz sorrindo, 
Como tu, moço, poderàs prendê-lo:
Quando o tu vires em furor bramindo,

Lan ça-lhe este cabeilo.

He d’ aurea trança da gentil Marinâ
A que Amor cede, quando mais se indina:,

Eis-aqui o segredo
Como podes tornâ-lo itranso e quetfo.
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AO D O U T O R
. R I C A ® © ©  1 A I 1 Ü N B O

K” O G U  E 1 R  Â.

--------- —'—  em quant© nos defende
A vida breve longas esperanças,
Tu léd© o sprito estende
Por honestos prazeres, sans lembranças.

Ferr. Ode Y. Liv.II.

nia esta sereno, a mesa prompta*. 
Fecha, Nogueira, os Livros,

E sob escuros alçapôes enclaustra 
Os barbaros Digestos :

Vem c’osCupidos teus, co* as lindasGraças 
Jantar hoje comigo:

Comigo beberâs os donzeis succos,
Que a vida nos remocçin.

Que nos importa a n6s o voraz Tempo • 
C’os feros ameaços?

Que tem comnoseo as foices, nem relogios, 
Nem do morcego as azas? 

Bebamos; e verâs, quanto vivemôs:
Sobre o limpo saleiro 

Com gentil rosto a candida Saude 
Présidé â frugal mesa,

()e simplices manjares adornada,
Onde nao chega a morte.
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Siccis omnia nam dura Deus proposait : 
Mordaces aliter diffugiunt sollicitudines.

Hor. Liv. I. Ode XIX.

se adivinhas, oFilinto amigo,
Quai maror donativo os Deoses derao 
Aos homens? Eu bom premio te aparelho,

Se respondes com siso.

Nao sabes ? pois foi dar-nos gentil arte,
De amadornar os rispidos cuidados 
C’oexpremido licor dos roxos bagos:

Aquelle, a qùem oNumen

Iroso esta arte nega, tristes fados 
Tem de passar etn barbaros desgostos ;
Por mais que lide por soltar-se hum dia 

De negros pensamentos,

Que a vida azedâo com profundas mâgoas: 
Em vâo se esforça; nem o oiro pode,
Nem risonha fortuna, nem medrança 

Afugentar tristezas:

EE
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Indaque corras no veloz cavallo 
Té as extremas do mundo, a ti fugindo,
Vâo-te nas ancas os cuïdados duros,

Os sustos, os temores.

Somente o Deos, que a rubra fronte cinge 
Com o pâmpano verde, pôde, Amigo,
Livrar o homem de pezares tristes;

Dar-lhe meigos prazeres.

Digitized by v ^ o o g i e



A

A L E X I S ,

Convite.
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m

-Axexis, fecha os Livros e asPandectas, 
Deixa dormir em ocio 

As Leis decemviraes da altiva Roma ;
£  lança mâo do Plectro

•i

Aureo de Alcêo, e vem ao som da lyra 
Cantar-me humas taes Rimas, 

Aquellas Rimas, em que tu costumas 
Gabar as gentis graças 

Da marinha Acidalia, e os mil encantos 
De seu Collar divino.

Tu pôdes tudo: tudo te obedecé:
Quando sol tas teu canto,

Sorri-se Amor a ti, a ti ofTrece 
Da fera aljava as setas.

T u  odobras a teu imperio: cede 
A teus afagos meigo,

E  a Mai, que s6 por si o irâo movia,
Por ti oamansa e rege.

££
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F A K  1  €  - I  O ,

Convite. *

Convido-te, que venhas neste dia, 
Dia de meu natal, jantar comigo 
Em génial franqueza, e sem cuidados, 

Entre prazer e riso.

Apraz-me hoje ofFrecer-te em branca mesa, 
Mais lauta do costume, hum jantar rico:
Ha de ter boa sopa, e o mais, que a segue, 

Segundo o nosso estilo:

Teremos depois disto huma gallinha,
Mui gorda e tenra, a lento fogo assada;
E em villanesco molho concertadas 

Duas frescaes perdizes.

Ha mais huns bons pratinhos, nâo sei quant os 
Nem de que, que dei cajrgo ao Mestre, fossem 
A seu alvidro e gosto, e tâo bem feitos 

Qpe grâo louvor mereça.
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Mas nao te ha de faltar, que muito gostas 

Hum limpissîmo lombo recheado,
Que excita o paladar, e desafia 

O rubicundo Bacho,

Beberâs licor almo, revezando 
Ora o tinto do Doiro, e o Lavradio,
Ora o flavo da Atlantida Madeira, .

Que excede o Olympio nectar.

Tu depois de beber em lédos brindes 
A ti, a mim, e aos teus, que bem te amamos; 
Que coisas bellas nâo diras, bebendo,

De ouvir mui saborosas!

Contaras entre os copos, nâo quietos,
As proezas gentis da mancebia ; (*)
Como certeiro, do arco dispara vas 

Ao alvo a veloz setta:

Como co’ a curta lança arrojadiça 
Por cima d’alta torre bafordayas;
Como veloz de pés, voar soias i

Na rapida carreira,;

|*) Idade deMancebo,
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B ’um s6 folgo subir cimeiros montes, 
Àvezado a trepar rispidas fragas,
Calcar no inverno o frio caramello,

Sofrer o ardor do estio.

Que nâo diras das luctas, dos torneiosf 
Firme nas forças juvenis com ocrtros 
Teus iguaes te médias braço a braço,

A todos derribando.

Pedindo armas de folia airoso entravas, 
Campiâo no terreiro; quantos piques 
Manhoso feridor quebravas, dando 

A teu contrario golpes !

Quantas vezes a espada lhe lança s te 
F6ra da mao; e quantas outras destro 
Com galhardo valor lhe desarmavas 

A rigida manopla!

Pois jâ  naguerra>qruaotos feitos raros 
Nâo dirâs desse allonge adamantine,
Que quai raio de Jove dardejado 

Fendia mil câbeças !

Rompia a facha d'armas d’um sô corte, 
£  rijas armaduras esmalhava:
Coisas grandes diras, cruas batalhas 

Soadas das mülheres.
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Tornemo-nos depois aos copos: bebe 

O doce nectar, que remoça as forças,
Dâ aima e vida a veihos, e levanta

O esp'rîto a coisas grandes.

Cheio deBacho nos ardentes annos, 
Farâs acçôes mais belias* n»a»& tazidas 
Do que fizeste, acompanhando a Marte 

Na freeça mocidade.
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D £ nos o dia se despede: dize,
Hoje que feito obrâmos, que elle leve 

Para mostrar ufano 
Aos seculos vindoiros?

Nos fastos eternaes, aonde o tempo 
Grava as obras gentis, que os dias honrâo,

S6 este dia esteril 
Ha de ficar sem gloria?^

Nao assim: antesque elle, a luz depondo 
No regaço da noite a deposite,

Accâo formosa obrêmos,
Que o torne bello, e grande.

Quai ha de ser? Eu to direi: façamos 
À Bacho Semelêo hum sacrificio,

^  Que a patria Elysia espante,
Que inveja mova aos Deoses.
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Cantemos nos, de pampano c’roados; 

Ebrifestivos rubros Dithyfambos;
Ao som dos Sistros dêmos 
Hymnos ao Deos potente,

Que noÀltoDoiro reina, em Niza, emThebas, 
E na frondente génial Madeira,

Que môr, que os Beoses todos,
Em todo o mundo impéra.

y ;
. ■ tfl*

1 , ;
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Xi JS R  JE O3
Çonvite pq,raLeitura de peças j o v .

SACudàmos da frente esta velhice, 
Que antes de tempo c*os trabalhos duros 
Das escolas de Athenas nos tem feito 

Nossos cabellos brancos.

Em deleitoso jogo hoje léàmos 
O D. Quixote, e a Tabola Redonda 
De Jorge, e de Miranda os Villalpandos,

E o Portuguez cioso

Do grao Ferreira; se ajuntar quizeres 
Obra de nossa idade, a m6r, que temos, 
Ajunta-lhe as Quintilhas saborosàs 

Do claroTolentino:

Primôres cortezâos, ricos fallares, 
Plautinas graças, joviaes don ai res, 
Flores de toda a varia côr lançàrâo 

Em seu regaço as Musas»
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Convido-te a jantar, Myrtillo, deixa 
Os trabalhos da vida, e vem risonho,
Desenrugada a trente, Os mei'gos copos 

Beber de doceBacho:
ri;,

Ou tu queiras ardente CarcayeUos* c> i J.
E gentil Lavradio, ou maisteagrade .......
Da frondosa Madeira o flavo nectar*

Ou d'almoDodro *) sacco,

TodoS'Câ tenho para ti jâ prompto s,
Em formosas garrafas assellados :
Ufano cada quai jâisobre armes*

Pértrewde a preferencia.

Por evitarmos-rispicks contemdas, v • 
Beberemos de todofc t enxfuguièmoe . r 
De cada hum as r&bidas botelhas;

Bebamos toiitta copos. . . *

Mas se ids invido® servos tmnmttnindo 
Os quizerem contai tantos bebâmos* , : < . ; )
Que elles pa conta afttânitoe se pencao, ; ; h,- >

Nem possâo diier* quantos.

FF 2
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A N F R I S O,
Convite no dia dos de

Tu a qttem Bacho desdea tenra idade 
Nas Britannicas mesasensinâra 
Do sagrado licor, que forma Deoses,

Os di versos solares ;

Corn quai dos vinhos, dize, brindaremos, 
Bemque ausente de nos,! a linda Elpine,
Que os fados doira do bizarro Alteno,

Que a nos nos honra e ama?

Préférés por ventura oiijavo nectar 
Dessa frondente génial Madeira? ^ —
Ou antes do paterne Doiro querés 

O roxo succo ardente ?

Talvéz mais gostes de fazer teus brodioR 
C*o fresco Lavjvdio ou Carcavfellos ; j .
Ou antes mais xobices o estrangeiro - : »

Licor do loiro Rheno.
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Todos câ tenho; todos câ te esperao; 
De todos beberâs, e entre bebendo 
Iràs de cada hum cantando alegre 

As varias prendas ricaà,

Que Natureza e Ârte lhes doârâo; 
Depois de disputares largamente, 
Decidirâs de magistral Cadeira,

Quai déliés he mais bello:

Entâo com este sô aos mansos ares 
Alçaremos no fini da mesa hum brinde. 
Que daqui va voando, e mil bens leve 

A’ generosa Elpine.

229
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...........- ......... .....................................il I u  " ■ - I m m  . iM ir .

------------»---------Dissipât Evius
Curas edacts.

Horac. L. II. Od. XI*

C o ’ a nota de dez annos assellada 
Rica botelha do vermelho Bacho 
Jâ  estâ ri son hau sobre a branca mesa,

Por ti, por ti chamando:

Deixa, meu Silvio, os rispidos cuidados 
P a  velhaRoma, que eu ja deixo os Celtas; 
E vem beber com prasenteiro gesto 

Os nectares divinos.

Soltêmos doces brindes aos amigos, 
Doces brindes a nos: n6s hum a outro 
Eterno amor jurêmos, odio eterno 

A’s horridas Pandectas.
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DEÎxêmos a amhiçâo ao rico avaror - 
Que sempre o tcaz famiBto:

Ao bravo General ôs «eus projectos .
De bovridaa cainpanhas, ' 

Emque verta mais gangue humano, exposto 
A’s fulminantes balagy t 

Apôs as honras e.a doirada dbave
Definhemnse os Privadosy 

Sempre inquietos, sempre receosos 
Nao mude a veste a sorte:

Nos que teinos com isso? a paz tranquilla 
Nossa ambiçao s6 seja;

Em pacifico estado e com saude
Quem p^te^tnarfe^dffDeoses? 

Vivamos, 6 Alexis, nossos dias
Nos braços da alegria;

E se algum dissabor (que nâo he dado 
Viver feliz de todo)

Vier acaso huma hora perturbar-nos 
O placido socego,
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Annoso vinho mais, que nectar, doce 

O amargo tempère:
Bebamos, mas com siso o rôxo Bacho, /

Que excita gratos somnos:
Varnos depois dormi-los socegados 

Sobre a grama viçosâ 
A’ fresca sombra dos Cyprinos myrtos,

Junto da branda fonte,
Que décima da rocha resonando ' * .

Cahe sobre a branca areia :
Alli vâo ter de manso as bellasGraças 

Co’ a turma dos prazeres;
Alli com as brancas mâos, com as mâos mimosa» 

Cerrando-nos os ôlhos 
Sobre nos soltem dos doirados cintos 

Os sonhos mais formosos.
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Cuidadoso em demazia da sua

Xtfdaque tu, Fileno, cada dia 
Nas negras aras dosTartareos Numes 
De toiros cem, que a alta Chamusca envia, 

Entre Sabêos perfumes 
Vêrtas o espesso sangue em sacrificio, 
NuncaMinos cruel farâs propicio.

La te espera co9 a urna, que revolve, 
Que os nomes todos dos mortaes encerra; 
Que tudo alfim na morte se résolve 

Quanto vive na terra;
Ou sejamos no mundo grâos sèrïtiores, 
Ou^vil gentalha, e rusticos pastores.

Foges em vao do tormentoso pego 
Tentar as ondas em nadante pinho,
Viver querendo em plâcido socego 

Sem sahir de teu ninho:
Em vâo nocturno gélido relento;
Em vâo évitas o escaldado vento :

GG
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Infinitas veredas ha, poronde 

A crua morte vem apercebida ;
Que o braço e a foice temerosa esconde 

A barbara homicida;
Entre as Lucanias rosas, no regaço 
Da tua Lilia te armant seu laço.

Emquanto ella nao vem, vive em remanso 
Os alvos dias, que te osCeos concedem 
Por bem de Lilia, por teu so descanço:

Mas estes dias pedem,
Que tu, Fileno, os doires com mimosos 
Brindes, que os façâo inda mais Ibrmosos*

Digitized by v ^ o o Q i e



285

A

M O N T A N O*

E s te  dia, Monta no, vai fugindo, 
Nem torna mais no circulo celest?, 
Bemque o convides c'os thesoiros todos 

Do Àntigo e Novo Muhdo.

Antesque elle a foriposa fronte escorida 
Nas rubras ondas do Oceano Luso,
Vem conversar comigo, e em companhia, 

Traze comtigo as Gravas.

(î g 2
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ÔAhe desse escuroCamarim, e largs 
Os calctrlos profundos, com que medes 
Os astriferos polos, e governaè

Na altiva mente os Orbes.

Deixa aosDeoses o alto regimento 
Do Sol, da Lu a, das estrellas todas,
Dos errantes excentricos Planetas,

De qu* inda os povos tremem.

Goza-te tu da terra, e seus prazeres, 
Pois nella vives; e que m6r deleite 
Nella podes achar, que a companhia 

De très amigos earos,

Que sentados â mesa, a quem rodeâo 
A candida alegria, e as Graças bellas, 
Bebem férvido ponche, conversando

Hum mundo, môr do que este?

N
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Se ainda os livros teus, que tanto volves 

Tiradô te nâo tem de todo o siso,
Neste dia de meu natal, ao menos,

Vem visitar meus lares.

Bacho te chaîna â mesa, aparelhada 
De manjares frugaes, mas bem guizados, 
Aonde Almeno, e Alfeo nossos amigos 

C*os joviaes motêtes

Farâo afugentar nossos cuidados ;
E c’um s6 Evohé alto soando 
Desfranzir-te essa testa, enverrugada 

De asperrimos es tu dos.

Beberâs; e de pois de bem bebido 
Aos astros montarâs, se assim quizeres;
Lâ verâs esses Ceos, jâ  passeando 

A bel prazer o Olympo.
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B^Ecrepita botelba, que lacrada 
Guardei no dia, em que Hymineo sagrado 
Te pôz nos braços aMarilia bella,

Por ti, Fabricio, chama.

Chama, que venhas do divino nectar 
Beber succos donzeis, que nos remoçâo 
O froixo gangue, e em sbeltoà moços tornâo 

Os descorados velhos.

Vem tu : verâs, se gozas d'ambrosia, 
Voltar a esse teu rosto enverrugado 
O lustre juvenil, com que encantaste 

A candida Mari lia.
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S I M Â O  IDE C O R D E S / '

Qui Musas amat im
Temos ter cyathos adtonitus pet et 

Votes.

Horac.Lir.III. Ode XIX.

ÜM Xo vês, 6 Cordes, como ao longe os serros, 
Togados d’alta neve, jâ branquèjipo;
Como os rios co* agudo caramlfllo 

Jâ  presos se coalhârâo?

Os bosques desfallecem, nem jâ podem 
Mais soportar seu peso; os rijos ventos 
Do fundo pégo todo o mar revolvem :

Deixa reger os Deoses.

Se tu queres tornar o duro inverno 
Em linda primavera, em fresco outono,
Ou se mais gostas, em calmoso estio,

Bebe o férvido Ponclie.
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Nalndica luzente porçolana 

O almoPonche jâ  fumega ardente;
Por ti, por ti, 6 Cordes, prompto espera,

Para soltar seus brodios.

Dize hum eterno Adeos ao inverno; bebe 
Très bons copos, seis copos, nove copos:
E depois de beber, dize que venha,

Quando quizer, a Morte.
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— ...... Negatâtentât iter viâ,

Hor.Liv.IILOdelI.

O s  diâfanos ares dividindo 
Com azas, que aos mortaes oCeo negâra, 
Atrevido por sobre as nuveus vôa 

De Creta o sabio Mestre.

O grande Mongolfier, a quem descerra 
A provida Natura altos segredos, 
Aerostatica nâo fabrica ufano,

E surca ousado os ares.

Tu, Gallia, o viste desde a baixa terra 
Alçar-se aosCeos; attonitos o virâo 
O vermelho Germano, o fulvo Belga,

O tumidoBritanno:

Espantârâo-se os Euros: espantou-se 
O bravo Escorpiao, que a cola encurva;
E os gélidosTrides; estremecêrâo 

O Toiro, e o Sagitario;

HH
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Mas nâo terne o varâo sublime, vendo 

De estranlias formas semeado oOlympo,
E os ferventes Luzeiros, que allumiao 

Os tenebrosos mundos.

Nés porém, 6 Pierio, inda mais sahios 
Que Mongolfier, que Dedalo famoso,
Nem volante balao forjar queiramos,

Nem atrevidas azas.

Quatro botelhas do potente Bacho 
Bebamos ora; e com gentil meneio 
Sobre ellas calvagando montaremos 

Muito acima dos Astros.
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3D. F R A N C I S C O  R A F A E L
D  E C A S T R O ,

Principal da Santa Igrçja Pj seu
louvor.

D e novas cordas, 6 Musa, 
Nossa lyra remontemos ; -
Vejamos, se em curto métro ,;
Nobres sons alçar sabemos.

Jâ no Parnasso de Lysia ‘ * 
Os olhos âvida fitas;
A quem has de icnitar nelle,' '
Se a Castro, e a Sa nâo imitas?*

Bemque de longe os adora; ‘ 
Vai-lhe seu rastro següindo;
Que pôr so sua varedà 
Chegarâs ao Luso Pindo.

HH 2
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E porque tomes assumptor 

Bem igual a teus primores,
Vai no caminho cantando 
D’ambos elles os louvores.

Sa, deLysiaVate illustre, 
Abrio n’om dia doirado 
Do Mondego as ricas veias,
Com que foi regando o prado.

Eis se torna oCampo ameno; 
Crescem boninas e flores ;
Crescem bosques de loureiros 
Nos vizinhos orredores.

As Musas* que de Hippocrene 
Grutas e fontes deixàrâor 
Para aqui seus belles coros 
Com as très Graças mudârâo.

O nosso Sâ, douto Mestre*
A si as chama e hospéda:
F6rma com ellasrisonbo 
Com pan ha formosa e léda.

Ofa pondo em rude avêna 
Os costumes dos pastores,
Faz os bosques resoarem 
Seus innocentes amoresr
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Ora a'tiorba tocando, f >• 
Alça o gravie som, e canta > . 
Tâo prudente alta doutrina,
Que inda hoje o mundo espanta:

Que de sentenças, de regras,I 
De tençoes d’alta verdade 
Porque bem viver possamos 
Ou noCampo, ou naCidade!

Que profundos seirthnentos 
Do sabio peitonâo solta!
Quao Christâa Filosofia 
Em muitas flores envolta!

Mas tu, que dirâs de Castro, 
NovoSâ,,b Musa? entbe 
Tua voz mais nobreCanto,
Que por sobre os astros sôe.

À Ijra, que elle desfere, 
Quando canta em brando verso, 
Foi dom divino.de Apollo,
Que lha deo inda no berço.

Honrador das Musas honra 
Com ella seu Téjo amenb; '
Que de seus sons attrahido 
Cojrre mais lêdo e sereno.



Varia os tofts; e descari ta >;:•)
Ora a Endecha, ora a Quintilha»; o i ; ô 
Em que encerra agudos dites,
Em que grande engenho brilha.

Huma vez louva.os amigos,
Dando de amor daras provas; ... * 
Outra vez os desenfada ,. :
Corn boas graeas, e trovas,

Jâ canwe^te»do seu éstijo 
Em cantares d’alta rima, : \  >
A Moral, a sâa Virtudé, t ‘
E os bons costumes sublimai .

Jâ  d’ainia contrïta as vertes,
Com que a Deos piadoso brada wo n 
Esse santo ReiProfeta, . a; ru:. •: T 
Ao Luso métro traslada ; - . «•

E formando caria «eus rbythmos 
Outro Psaiteiresidivina, : * -;o ■ ' )
Canta de Deos,8s bûndades, b nr > uv 
Ao som d’arp&d’oira firioj i

Suspende, o Musa, teu Canto ;
Que jâ do Pindo estâs pertor> u\ ; o. 
Entrega a Phebo estie assumpte^
Que o cante com mais acerto- ; ^
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Escusando-se o Author d
pela difficuldade da , e sem

esta nâo erâo graciosos.

24T

V^Btso pequeno sem rima 
Nâo tem< força, nen* Soido; i
Seu curto métro éttcoihidô 
Em sons firmes nâo se arrima

Précisa de consoantespi s> < /  
Que'the^déiift airosa graçâ ; -» »
Mas eu câ por mais foçayi ' - 
Nâo acho dessesbrilhhtites* ' • . i i :5 j

' ô  verso grande-, appOiàde t ■ 
Sobre seu rhythmb tidmprido,: i
Corre fcoth gàfbb ébsfîdb, * • ; 1*
Sem ser da rima àjudado.' ji ; v

O seo s6 métro hé bàstante 
Co* as graças dà melodia, ■ ! -
Para dar â'Poésià • • h ; 
Huma belleza éonstkfrtë,r ' 1 ( ‘
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Eu avesado ^ taes versos 

Mal ou bem, quando era, moço,
Agora velho nâo posso 
Jâ  outros cantar diversos,

Outros pequenos, que sejâo 
Por seu consoante bellos:
E se tento ora fazellos,
Nâo vem taes, quaes se desejâo.

Aqui.rne serro e me estreita;;
Alli me estendo* e me espraio;.
Ora subo, ora descaip, j > >t '
Indo da rima ao preceito.

Nâo digo tudo, o que peneoii 
Nem, como eu pepso* me «xpliqû: : 
Ora apoucado me fico, > \
Ora diffuso, e extenso.

Tu, Rima, op termos me enléas ; 
Os pensameptos me prendes;  ̂ . r.
Que teu grande imperio estendes • 
Sobre as palavras, e idêas. t

Muita vez te( fazes muda, ' 
Quando a meus versos t$ chamo:.
Em vâo rogo, em vâo réclame*
Teu nobre favor e ajutja, - ,. : ,
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Militas Toltas dando errante 
Por nyl termos me reméxo;
Té que irado as trovas deixo 
Por falta de consoante.

Mas bem me deixa vingado 
Castro de ti, que te abranda: 
Castro te rege, e te manda,
E te tem ao jugo àtado.

Sob sua mao, quai cêra, 
Todas as formas recebes ;
Os trabûlhos fazes leves ;
S6 a mim és dura è féra:

Castro, Castro, tu me ensina., 
Jâque daRima és Senhor,
Como posso em seu rigor 
Fazella a mim mais benigna

;Se por teu favor me inspira 
Todos seus varios primôres; 
Cantarei os teus louvores 
Ao som da ditosa lyjra.

249
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N O  D IA  D E  S E U S A N  N O  S,

Havendo o Auther tardadoxtpp&reeer nom suas 
rimas de verse wenor.

Tardei, e cui<5ô que nié jütgle trial, ‘
Que emendo mutto, que ënaeodando dano, ' 
Ah Senhor, que ey  gr» iroedoao méo anguio 
Deste amor, que a nés dçsigwU >

Todos a tudo o seu logo achapi seu sal :
Eu risco e risco; vou-me d’anno em anno.

Sa de Miranda Sonet. III.

Jt ii, Sentier, dé tmm te queixas, 
Que os versos de curta rima,
Sem sahir â luz do dra,
Ficao eternos na ltma.

Nâo me julgues sem me ouvir 
Que segunde a let nôadrc,
Julgar sem ouvir as partes,
Nâo he, nâo de boro juiz.

Digitized by G o o g l e



Sftl

Cohfesso, que entendo e 1hmé&, 
Huma e muita véameus vertosi*
Nisto de ejnendat as obras >
Sâo os parceres divcrsosc-

Aqodriea a dpurec» nafcura 
De ricas prend» dotoo*
Hâo mister mui powrakrma *
Nas trovas, que eii* d ie  tou. J

Mas out^Osv que nâo *
iVnto assim de seu: tàleatoi, *\* : ' 
Julgao dever enoerrdaUas 
Com muito vagaw e fceiHJO:

Eu 8<&u de»tesy nâor do* outvûé ; 
Cada hum saeü pensartem: • ^ *
Siga cada humseü ncortB ;
Qu* eu nao condemno nioguenÉ.

Que mal feus senhor ao imvud©, 
Quem suas troV^deteora-? t
Quem as vai* «cHaohmdor 
Quem cada vez as meHiOra?

Nâo he pteito, que» espefe 
Decidido en* bretfe pratfô* •
Nâo he atgock», qi*eperea,
Se por ventura me aferatfo.

U 2
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Nâo he causa, de que penda 

O bem do triste pupillo,
Ou da viuva, que busca 
Na justiça o sacro asylo.

Nem he negocio de Estado*
Ëm que vai aMonarchia 
Aproveitar os momentos 
E resol ver n’um s6 diav

Mas dêmos, que melhor fora •
Ser despejado ua lima: •
Como o posso ser, se eu ando 
Ora abaixo, e ora acima.

Que mais quereis, que ardo todo 
Em mui differentes fornalhas;
Jà  lido com manuscrites,
Jâ  com antigas medalhas.

Volvo feitos importunos;
Lanço tençdes trabalhadas;
Dou votos, e dou conselhos;
Faço censuras forçadas.

Inda fora bem, se houvesse 
Tâo sômente estes trabalhos;
Mas que ha de ser, se me prendem 
Outras redes e tresmalhos.
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Quandoi cuido, que cstou livre 

Nas poucas horas, que restao,
Vem huns causticos mofinos,
Que todas ellas me crestâo, ■ • t.

Horas, que eu bemquereiia î 
Gastar dos versos na emenda; *■ ; *
E estar com Phebo de espaço',
Que nelles severo eatenda.

Eis hum daqui> me abalrôa <
Gom historias muito estranbas, , -.s . 
E por cousas proveitdsaai «
Mette arengas e patronhas. -.#■-*/ » * * •  ̂ *

Jà  outro em casa me assuma,■»'
E cormseus papeis me afronta; Imii 
E nâo farta de 0s ter lido, a.
Hum iongo arauzel me conta.

Quai sanguixuga agarrada,
Ou quai brtèta macilentay ê
Vem hum tal, que me n£o deixa; ; <v '* 
Que todo o sangue me aventa. i ■

A pausada prosa estende:
Falla de seus ascendentes; !
De brazôes e de façanhas,
Cousas muito impertinentes.
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Hum sô conversa èm prazeres*

De jogos, que tante empecem;,
Ou em cavalios de raçay
Que em campés do Tcjo crescero.

Entra estoufcroi e c’o» alfeesioa?
Os seus service» .ocwkerj a :> - : r f
Lamenta a faits de pcebiio^
Alheio despacho* invejer. •>

Ven» hüm Dcmtoi^ HumFoeta, 
Huns polbadtiîoe moi parlaire»*-.i J m*’> 
Que nortadas mebatfej&Hi >f > f , * 
Como ventos betlengwpiroe. ,*

Nâo tefbg ir deatagenfce*, ;
Por mais que dm casa me çneerre?*.. 
Pedem hora, e.*<to me. posao *
Negar sempre* indaq»©; feesre, , i . i

Vai ora c©m tæ s enxalrada
Os teus versos rdormando ; : ; ;r?, •<!,
C6rta hun«v oetros concerta,.
Vai outros breve tomandov

Se eu pudesse v è r - m e & 
Desta tao cheia Gidade, ' ;i
Onde fosse em ©cio Wando 5 O
Senhor da miûèm vontade
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Là noCampo, la n’um bosque 
De viçosa hera cèrrado,
Üq̂ rri* cp paejp riq*a»ces,
Sem ter mais outro cuidado.

Alli entao poderia 
A* sombra d’fife»» fctirciros, 
Illustre Castro, cantar-te 
Louvores teus verdadeiros.

Poderia
Cantar felmf^yereir^, .
£  entre todos^os dift«
Seu claro diajpmoeitO£

Djatditoflo, cm q=uedove 
Benigno te d eb ao muindo, 
Porque-a PàtrâE lysiabornasses 
Com tau faigenfco profundo.

t , «; ' i  î .

, J f>b: •
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B E T I I O  P A  S O U B Â O ,

■ V * » V» :

U . ) ' '  7 -

. . . • < .

N fis te  lugar solitario,
Onde esteu de mim contente, ■
Quero viver os meus dias 
Mui longe de imiga gente.

Vâo-se todos muito embora*
Nao quero mais companhia ' •
Do que as Musas e as très Graças» f 
Do que a Paz, do que a Alegria»

Mas homem nenhum câ venha,
Salvo o meigo Anacreonte,
Horacio, Virgilio, e Fedro,
Que suas Fabulas conte.

Venha com estes tambem 
O meu Sa, o meu Ferreira:
Depois de ter taes amigos,
Que pode ha ver, que eu mais queira?
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A

AJa M E N ■ O,
Havendo-lhe r o g a d o o militas vexes.

que viesse ;

ALmeno, que te demora 
Que por mais que eu câ té chamo 
Tardas em vir aqui vêr-me,
E em vâo te escrevo e te clamo?

Empenho, porque tu cédas 
Mais depressa a meu desejo,
As Nynfas todas farmosas 
Do Sado, e o .teu patrio Téja*

Se aiftda assim te nao mores» 
Nem tua vinda mereço,
R o go-te por tüap Musas,
Por teu Ovjkliq te peço.

KK
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A

B. F R A N C IS C O '  R A F A E L

Principal da Santa Igreja Patriarchal,

Se acaso tu ousas tanto :
Canta Castro, Castro illustre* >.
Desta nossa idade espavto, M

Mas de quàes dos raros dotes*'
Has de formar o transumpto? n, . 
Todos nâo pddes cantar, » * '* i
Hum sô basta para assutnptôt f I

Huma s6 de suas partes 4 
A honrar lieroes bastâra, .
Que todas juntas n’um homem 
He cousa pasmosa e rara.

B  E C À ' ^ T l i  O, "

cm s£u lamoori
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Entre as prendas,'Com'que brilha, 
Com maior clarâo diviso 
Assentado n*altà mente 
O bom saber, o bom sieo; ^

Nâo este, que povo fude 
Com vâos louvores acclama,
Engenho fogoso e vivo,
Que em prôjectos se derrama;

Nâo hum saber de apparats 
Desses moços inexpertos,
Cujas theoricas bellas
Sâo na praxe desconcertos ; *

Nâo hum saber là de féra,
Do que fazem grandesReis,
Entretanto nâo sabendo 
Nossos costumes e leis;

Nâo huma filosbfia, .
Tâo’ousada çomo cega,
Que este seculo vaidoso 
Com vâas soalhas nos prégai

Mas hum saber d’alto aviso,
Que em sâos principios se funda;
Hum saber, que vem do estudo,
Que vem da liçâo profunda:

K K 2 .
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Juizo firme e seguro»
Que s6 o dâ saa doutrina;
Que so a praxe prudente 
C’o prumo nas mâos ensina.

Com elle Castro se rege, 
Nâo por sol ta liberdade ;
Com elle ajusta as idéas»
Segue a razao e a verdade.

Mas tu onde vais, 4 Musa» 
Ousada nos pçnsamentos,
Rebai xando estas grandezas 
Çom teus humildes accentos ?■

So do as cantar n’alta lyra 
O claro Alexis he digno,
Que para cantar a Castro* 
Apollo lba deo benigno.

Canta tu, Alexis, Castra 
Com alteza e com verdade j 
O meu e teu Castro exalta 
Por honra da nossa idade*

,260
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tempo, em que a virtude
A ingrata terra deixou,
E em que o vicio poderoso 
Sceptro de ferro empunhoiK

Castro da estreita vareda 
Nunca jâmais desatina;
Da vareda de honra e gloria, 
Que o justoÇeo nos ensina.

Olhos postos n’alta estrella 
Entra por ella constante ;
A Razâo, farol luzente,
Leva seu façho diante*

De si, da lei, da virtude 
O seu nobre esp’rîto cheio 
C*o tempo nâo faz avença;
Nem arma a prazçr albeio*

iVo dia de seus annos,
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As tençoes de seu governo 
Com riiaduro siso estuda;
Depois de as ter resolvido,
Nâo se torce* nâo se muda.

Nem o desviao empenhos, 
Nem o demora a privança;
Vai sua rota direita
Té que o fiai devido alcança*'

Taoianha firmeza d’alma 
Em teaipos taes müito espanta» 
Que nunca os brios desmente* 
Nunca de si se quebrânta,

Mas esta tenaz justiça*
Esta constancia sevéra,
Cuidas tu que em si se fica 
Sem mais virtudes austera?

No meio des ta firmeza 
Brilha huma aima terna e branda» 
Que os bons preza; que he sensivel 
A quem seu favor demanda:

Que a mao benéfica estende*
O pobre, o orfâo protégé:
A huns melhora a fbrtuna, '*
Com seu conselho outros rege*

Digitized bÿ v ^ o o Q l e



2 63

Seu coraçâo generoso 
A todos dâ gazalljado; 
Ninguem, que a elle recorra, 
Delle sahe desconsoladO.

Fazer bem â humanidade 
He seu alvo, he s6 seu gosto; 
Mais que a si, <amar a patria, 
Por ella a lidas exposto*

Estas virtudes divinas 
Que seu peito. ennobrecêrâo, 
Os Deoses do Ceô supremo 
No dia de hoje Jhe derâo:

. Dia fausto à Lysia terra, 
Com Castro mais rico e ufano, 
Serâs contado por lédo 
Entre os mais dias do anno*
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G R O S F O,

DornesticQ 4o Author> paraque o

O  Grosfo, jà estou cançadd 
De aguentar causticaçôes :
Nao quero em casa mais gente,
Nâo quero conversaçôes.

P6e-te â porta, e vèda a entrada, 
Se alguem hoje entrar quizer:
Dize, que nâo estou em casa,
Salvo se Castro vier. • - * -

Castro vem co’ as santas Musas 
Em suave companhia;
Castro me enche a casa d’honra, 
Castro me enche de alegrià*

Nâo conversa em fidalgüias*
Se fallar de si quizera,
Nobre sérié de avoengos 
Assoalhar ao Sol pudéra.

ao Principal •
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Nâo alardèa co'naaĝ Jbos ;
As acçôes e lealdadésy . i j ; . 
Com que teça servtdo aLysia:
Fallâo por elle as verdades*; ;>

Nâo gasta o ;tertipo») çoptando ;
De gentis CavàUarias;} *.i»J 
Do theatro, caca ejôgo, r ■ *
Em que oitfros gastaoseusdias* . J

Fall^ows 4e SiMiraacta* 1 
De Camoes, dp bomFetrerfa, ,
De Bernardes, de Caifoinha» \
De nossa idadç.priraeka: i. •

Nemjfelto Ferfiâd,; nâùi L*obo>0 
Nem Veiga, rterfn <u*y.que>dééte , ;.o snO 
Ao Grego Ulysseçdtoiè Canfca, • >. 1 * o -us ;>
E ao patrio.T^jo o treuxeste*r, "jm /ï

Com q^gos^^pftrideilaiinâsihl 
O bdm que;tfîr«BWH§ aoi!* sO
RîcOS termos> cuUofesfcilô^j 0 oiLvlo’A 
Graves séntençasi.ifeows:dHos^o? n\ *0

Eït&ftê flfeci©fe)CoSait»ovei !
E os baixos $enjMos£ii¥U;f p , o(I
Aquelle dâ boa^-diçf^me^ icd/js n.od O 
Nobres cOnc$&5^t0sj?jff$ c;lo1> üjji

LL
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Aqui tem dçiwûre e gala/ " ^
Alli magica harmoîiib,
Aqui tem rïqueza immeusa,'•/
Alli força e energïa, ' .

Seu éstilo ofa? be cfcnciso*
E se estreita em purta rdia ; ’ > ^
Ora corre como o riô, ^
Que pelos cam pesseespraia, j

Destea passàhfoè$ üutP 1 ^  
Grandes Va*'6ésLü®rt8fibs*b t r > o(l 
FàmososMestrës;d&’fyrà • I 
Qestes derradeiros annote. L;

Drniz, VGarç&e amWiaifes* r- 
Que os piadarficcsraçcènfcosf eu
Té às estrelfa&i&lÇittôbçO' Ĵ JJJ o . ; o
Roubao nossôspetisümefcÿos*’ v . r M

Os altos sof&;'<j*rë eu mocl O 
No Eolio campe riunca no t«ronot ?ojifl 
Os hymnos tatfto soèrâoi^tn 1 j j? aovr/iO

E queheidecHzérd&s ïtetta-l 
De Castro, que nëfeta witede’ ^»xifid ?-> 5t. 
O bom sabor note‘tfeto<bi*âo <1 nb oIIsi pA 
Da mui douta Afltiguïdade^ -o o er-do

Digitized by v ^ o o Q l e



Ora molè ’
Por maos de Febo asselladas: -  ̂ >fV
Ora as Quadrag aphrazivem, ; ; ^
De mi) graças.temp»rad»ïû n f; . t T

Jà  as Qwroitilha* airpsas • < ;
Obra de gostOGpott l̂o;; > > ; itt; . > >
Jâ  o Psalteiro divino, >
Em luso métro vertido*. • : *.

Em Jtudoo qûe dizi> e ei«reTel 
Vai tao alto o^ioiprofiindo, . î i în ’ 
Que se lhe o prum© iançères, / - ; 1
Muitas braças .tôt» do furujo*' ; I

He seu estilo concertado 
Com tal siso, com tal tento,
Que tiem mingoa* nem sobeja 
Ou palavra ou pensamento»

Nao tens a quem o compares* 
Salvo a Ferreira* e a Miranda;
€omo elles, diz muito em pouco,
Muita terra corre e anda*

Nossa Lingüa Portugueza,
Quem melhor do que elle a falla?
Da antjga doirada idade 
Os grandes mestres iguala:

LL 2
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S’ ora a liflgua mâltratada '
De todo se eorrotapêra,
Certo que nelle se achâra 
Tâo pura, cotno antes era.

Nâo pe-rcQ* mas lucre as horaà,
Que assim coin elle practko, v
Que de sens concertes fuudos 
Sempre me deixa mui rico.

Este sim, «S Grosfo, venb&,
Entre s6 meu Castro amigov ^
Mas deixe. ao longe e Carrinho* >
Nao saibâo, que esta comigCK

£ 6 »
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A -M O R,
Irado pelo rouboÿ que lhe fez ffiise.

Nao vrfs ao monte, Kise, com teu gado, 
Que la vi que Cupido te buscava ;
Elle publica emfirnque lhe has roubado 
Os melhores farpôes da sua aljava.

Camôes Sonet. H8.

-A.Mor se queixa 
Que esta roubado; 
Que os farpdea, Ni se, 
Lhe tens furtado*

Em ira acceso, 
Quai fero Marte 
Te busca, ôNiso,
Por toda a parte.

Ah! tem jurado, 
Que se te alcança,
Ha de tomar 
Crua vinganga.
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Mas tu nao fujas. 
De Amor n$o temâs 
Nem setta, ou dardo, 
Ou vis algemas.

Se elle vier 
Com fero ardor,
P6e-te rigonha,
Ri-te de Amor.

Desses teus olhos 
Com hum stS mover 
O bravo Amor 
Podes vencer.

(
Se contra ti 

Os Ceos anftar,
Dos Deoses todos 
Podes zombar

C*um s6 volvèr : : 
Dos olhos teus 
P6des veneur 
Amor e os Ceos*
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C O  'B- I  H  A ,

2 7 1

JPiacel fecundo. ’ 
Pintor apura; < : r i
Pin ta, se pddesj 
A Formosura,

Pinfcà lï’ütn quadrè 
Corina bella,, — i :
Pinta, se podes^ io;; .
Quanta vês aella4 r

Oh Cëoi,oque râsgos 
Jâ  vâo sahipato \it-r u\\ 
Que lindos olhosF : '■ 
Que gesto liiulo! : < 1

Tu rpeapreseniaa 
A m6r beljezÿ, d » :
Que formar pédê l b [ <>L * 
A Naturezai, ; > -f

Mas tu pmtesté 
Venus divina, ; dl it \#\ 
Porem mais bellq : r t r ; 1 
Inda he Corina, m  - t ■

Digitized by v ^ o o Q i e



Ir > ; f ; »E ‘ I '•*
i

Presa de

2 7 2

c . m Lilia bella
Amor brincavai 
£  Lilia rindo 
De Amor zomhava*

î

€ ’ uma grinalda !
De frescas rosas
Amor lhe atava r  i
As mâos formosast' / *-u\}

iJulgcuu>peJLiHa il(>
De Amor segura ;!;is? oL v i l  
A prisâo tëve . « ! ; i i a:;fJ
Por travesstura*. ,

Mafc quaadtoquiz i ' 
Soltar seus br^çosy à
Nâo pôde Lilia ; toi Q
Romper os laço&ü nnij/: iv

Vai ora presa* :< T (F 
Amor lhe diz, r;mi 'il. -îjnoV 
Desfaz, se pftdd$ÿir;,i 
O no que eu J&25J : ,ï?il dud
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M A m I JL I
Paraque nâo céda a Amor.

A,

<A.Mor, 6 Marilia, 
Irado la vem,
Tu zomba de Amor*
Que eu zombo tamberru

Aindaque venh^ 
Com todo o seu trem> 
Tu zomba d^Ampj, ; 1 
Que eu zombo tambem»

Hi

MM
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A  M  O  JR

Demudado em ave<

Amor voava,
De Lydia o cotlo 
Meigo buscava.

Alli batendo 
As azas leve,
S6be a «eu peito 
De cbr de nere.

D’alti co bico 
Sem medo ou pejo 
Na rosea boca 
Lhe sôlta hum beijo.

Recebe-o, Lydia, 
Com doce agrado,
E lhe perdoa 
Este attentado.
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D O I S  S E  G A  D O R E S

S I 1 Y À N O ,  JE L E 1 E N O ,
Imita fao de Ferreira.

S l L  VA N O*
r .  ,

(d>ue usança he esta» 
Lereno amigo,
Com qüè tuVeifas 
O loiro trigo?

A wdero ttrçla
Levas erra it: ? x -1 , • ; ; , F
Segas hgi»>?egQ*;>r .. h) 
E d’outro )i. x'.-A

A ^ p ig a -d e d à ^
Que tens diMrt&u;uL o-.z\:A 
E segas OttttfcJ u;, or ni ; 
Que esta distraite.> ;?• O

MM 2
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Jâ  o teu rosto 
Te amarelece,
£  a curva foice 
Jâ  te enfraquece*

Lereno amigo» 
Vai descancar

• i

Tu jâ  nâo pâdes 
Mais trabalhar.

Tua taréfa 
Eu sô farei,
Todo este triga 
Eu segarei.

L f i R E N O t
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Bem pôdes ora 
Vencer ceifando,
Mas tu nâo venees 
Lereno amando.

S,eu aqui ceifo, 
Nisso nao lido;
S6 trago em Lilia 
O meu sentido.

. i
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S’eu Lilia vira, 
Eu so segâra 
Sem descançar 
IVIaior seara.

S’ora viessem 
Os meus Amores,
Eu s6 vencêra 
Mil segadores.

277
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D O I S  L A V R A D O R E S

Â O N I O ,  E Â G E A I I O ^
Imitaçâo de ♦

A o N i o.

Agrprio amigo,
Ver mal logrado 
Teu loiro trigo.

Tu semeaste 
£m hora escura 
Aristo trigo 
Em pedra dura:

Fraca seara> * 
Toda estâ cheia 
De ingrato joio,
De triste aveîâ/
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Eu jà  nâo euro 
Dos Campos meus,
Outro destino 
Me dao os Ceos.

De hum novoCampo 
Sou Lavrador,
Nao sirvo âCeres,
S6 sirvo a Amor.

Mas s’eu quizesse 
Ter môr seara,
De grâa colheita 
Rico ficàra*

Rogâra a Lilia, „
Que aqui viesse;
Que os lindos olhos 
Aqui estendesse* >

C’uma s6 volta 
Dos olhos seus 
Luzir faria 
Os Campos meus*
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Venha aqui Lilia* 

Mostre seus olhos, 
Nascerâ trigo 
Desses abroihos.

Venha aqui Lilia, 
Que o espinhûj e o cardo 
Verâs tornar-se 
Em Lirio, e nardo»

Ah! yem, 6 Lilia» 
AosCampos meus 
Mostrar o imperio 
Dos olhos jteus.
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jc tu op  jh m >»
E M G U  & R» R A.

L lv-em C upido
Com gesto içado; : h . j h i î I  

Guerra am eaça ?:if. a > 
CoJ arco arrôado. • : .

, Pjor todàjapartev 
Dispara tirosç; a ( ) u
J â  vâo soando , m/‘»
Tristes suspïros*, r a <>/

Marilia, foge,
Que o coldre soa<; _ - ;
E a seta dura : i . ; 
Para ti vôq> .• » ,■ !

xîî
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F E R I D A D E  A M O

Buscava geito* .
Com que ferisse 
De Marcia o: peito,

Quando ella dorme» 
Seu fogo activa : v
Amor lhe accende ■ - » »
No peito esquïvo.

No meio d’alma 
A setta crava; f 
E Marcia fica
De Amor escrava, ’i

Nâo temas, Marcia» 
Essa ferida, ^
Se Amor te fere 
He doce a vida.
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A H U M A  T R A y f i S S f J R A
, A

’ - / a t ♦ î • .  . ; t - .  ' - , ,  •> ^

P E
. 1 7  i  , v U  U J
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i iofcf ;{o ii 

. î *;<*?;: m
Malome Gaiatheapetit lafciva^puella,
E t fag it ad salices,et se cupit ante videri.

Vtfgilio E clog .ilil
,  *Of
Mi 11 y*rrrr*r ,**r «t*

-I,. ï • ,;J ».

isonqpdafc avertis
I)a fonte puraî . /t n • - ♦ A. 
De Amor cantqva eu O
A formosura/ *’ A ‘ / i

Entre huns salgueiros 
Occulta estava 
Travessa Nynfa,
Que me gjpraitrnrr^j

De lâ subtil 
Ëstende o braço,
E hum porno atira 
Ao meu regaço.

KN
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Voltei os olhos, 
Econheci k *- *
A mao formosa,
Que eu iiida vi.

' ‘ Ettâ tu /lilia ,^  * K 
Por ti chamei ;
Mas por teu nome 

'Eih râo clamer.

Fugiste à pressa , 
Para a espessura*
E"fbste titfdo r"~ “ ............
Da travessura.

Mas tu querias^ . 
Assim fugindo,
Que eu sempre visse *

Teu rosto lindo* f j • .

■ >.i ■ ' \ - - *
.... t
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JL t :vJLf i  A*

Amor entrando ^
Vio Liliar, é Venus 
Àndar brincandou j *. *

Correo ligeira .
Para saudar ’ . ! ;
A mais forriiosa 
Filha da man

Mas tâo parecidas 
Amor as viov ! • f> •,> *
Que a mâiCypinlfâ; s* y .f 
Nâo d istingué . )! ,

Ambas saiida > /
Com gentil graçrf-,  ̂i 
A ambas Wija,! > i- ; 
Ambas abraca, ■ (î '/o.

Quai de v£s he,: * 
Amor cîamou, w.Yï*
A mâi formosa i ; h‘ - <\if 
Que me geroü» *! -

D E
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A M O R

P R E Z O.

AiKor hum dia . 
Voando vi>
Armei-lhe hum laço 
N*elle o premli*

Ella sbltar^se*
Em vâo pertende* 1
Quanto mais lida ; L
Mais s’elle preade. : :

Désferto em chbro
Gemendo afflicto n/
A lçouâM S ij'1 . ' ' ^
Piedoso grito*; > ; i. ï

Acode Veau®:’: 
Solta*me 1 i i a j . îO
Que o farei bmndo, i;; \
A’ tua dôr. . ,.j-î \

‘ Eu j i  to sélio* :
S'elle tambem. :r- . j » L
Me soltar aime,' i ; ih i i\ 
Que lâ me tçm* t ; o
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A* ta  O R T E 

à  £

JL JE A  N  D  O*

O o m  iflrme peito as oadns procellosas 
Hia arrostando o Nadadér de Abydo; ,
Té que do9 duros fados opprimido * î
Montar naa péde as agoas tormentosas, ?

Poudo os olhos oas praias amorosaa: 
Charaou jtrës vezes : Hero ; e subnaergidO - .. 
Outras tan tas o nome seuquerido,
Ficou das bravas ondas invejosas,

Em fini cançado de luctar co* a morte, 
Abrindo a debil vosjâ sem coefo«to:
Em vâo trabalhas, disse, cruel sorte 4

Hei de éhegar ao desejado porto,
Por mais que o mar résista bravo e forte, 
Senâo puder ir vivo, irei là morto.
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M £  -S M ©

da tormenta, que afronfov& 
Correr a morte sobre as ©ndas via
Leandro triste, mas raorrer queria . ni» r 
Sequer junto da praia* onde Hero eétava.

Ëm quant© assim c’os braços se esforçava. 
Pondo os othos «a luz; q ue *aô longe ardia* ‘ 
Chamava por seu*è!em: Hero* dizia; * • - . i j
E o nome d’Hero o vento lhe levava. < - >

Oh duro fado? a morte éra chegada*
Que quando as ondas ja  tinha veueido *
Quasi tocando a praia suspirada,

Levantou-se hum mar alto embravecido>
E ante os olhos d’Hero desgraçada 
O deixou entre as ondas submergido;
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A O

M E S M O.

CB

A s  vagas alterosas là rompia 
Pela alta noite o nadadôr de Abydo: 
Bramia o vento, e o mar enfurecido 
Triste morte cruelJhe apercebia.

De longe Amor c*os olhos o seguia, 
Em seu futuro dam no esmorecido,
E Hero vendo o pego revolvido,
Chorava, e votos mil aos Ceos fazia:

Nem Hero, nem Amor pôde seu fado 
Vencer: naufraga o moço, e a sorte escassa 
À* praia arroja o corpo mal logrado:

Que dôr o coraçâo d’ Hero traspassa! 
Correndo a abraçar vivo o esposo amado, 
Frio cadaver infeliz abraça.

oo
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A’ M O R T  E

D E

B. I G N E Z  B E  CASTRO.

A quî da lindalgnez a formosura 
Acabou: crueis mâos morte Ihe derëo: 
Inda sinaes do sangue, que vertêrâo,
Estao gravados nessa penha dura.

Vendo as Nynfas tamanha desventura, 
Sobre o pallido corpo aqui gemêrlo,
De eujas tristes lagrimas nascêrao 
As surdas aguas dessa fonte pura.

Pastoras do Mondego, que a corrente 
Inda agora bebeis desta saudosa 
Fonte, que estâ correndo mansamente-,

Fugi, fugi de Amor, que a rigorosa 
Morte lhe trouxe aqui : era innocente;
Se teve culpa, foi em ser fôrmosa. (*)

(*) Este Soneto, feito na mocidade do Author, correo por
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alguns annos anonymo; e declarando depois elle serobrasua, 
bouve quem o puzesse em du rida, por lhe parecer peça muito 
antiga. Entâo fez o Author os seguintes, menos por mostrar que 
bem pudéra ter feito este priraeiro, quem fazia ossegundos, 
quanto por salvar-se do plagio, que sem fundamento se presu- 
mio. Por esta causa forâo todos fundidos pelo mesmo molde do 
primeiro, porque a semelhança das feiçées depuzesse da origem 
e filiaçâo de todos elles ; que por isso nâo ha nelles maior varie- 
dade de pensait} entos, sem de imagens, nem de ex pressées, nem 
de estilo, nem ainda de rimas, mas antes de proposito se buscou 
que todos fossem parafrazes do primeiro, e de huma rnesma for­
ma e maneira, comoem naostra da mao original, qu^a todos pro- 
duzio, e que nelles reinasse sempre o sentimento do coraçâo» 
clave unica deste genero deO bra, e nao o floreio e variedade da 
fantasia, que sô tem lugar em peças de imaginaçâo e enthusias- 
mo. Alguns destes Sonetos forâo impressos com altera-çae na Col­
lée çao do Jornal Encyclopedico no mez deJunho de 1789 Art. 
IV. a pag, 4 © 9 4iS, « sem ooncurrencia do Author.

oo 2
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M E S M O*

-A_Qlli a vida â linda ïgnez cortârâo- 
Antes de tempo as Parcas apressadas;
Barbaras maos de duro ferro armadas 
Ne tenro peito a morte lhe cravârâo.

Do sangue seu, que em terra derramârao». 
Inda essas penhas vejo ensanguentadas;
E nesta pura fonte transformadas 
As lagrimas, que os olhos seus chorârâo.

A voz extrema, com que agonizando 
PeloEsposo chamou, inda anda agora 
Em torno a estes cedros revoando.

Amor esmorecido inda hoje chora;
E quando passa, triste suspirando,
De longe pàra, e este sitio adora.
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M  E  S  M  0 *

T u  descanças, 6 Pedro* e a crua morte 
Pelo campo correndo vem armada 
De barbaro purthal, e busca irada,
Triste de ti ! a misera consorte.

Ella vendo descer o mortal cortp 
Em vâo brada por ti desamparada, : .
Qu1 o doce nome, e a vida desgraçada.
Lhe corta a hum mesmo tempo a impia sorte.

Chorai, chqrai a vossa desventura,
Pastoras do Mondego, T^jo, e Dolro,
E  de Pedro chorai; a mâgoa dura.

Os lindos olhos, os cabellos d’oiro 
De negro véo cobri, que a morte escpra,
De todo vos roubou.vosso tbespiro., , ;
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S e vês este lugar inda bantiado 
De fresco sangue bumano, o passageiro, 
Sabe que â Gentileza, e ao verdadeiro 
Amor aqui deo fim o cruel fado.

Sô por ser bella, so por ter amado, 
Hum barbaro punhal o derradeirO 
Fio cortou dé Ignez; e o ferro inteiro 
No brando peito lhe ficou cravadoi

Neste lugar Amor continuo mora; 
E lembrado das magoas destedia, 
Sempre de pura d6r suspira, e chora.

De Ignez prostrado ante a urna tria 
Inda hoje essas cinzas triste adora, 
Onde de Amor •formoso fogo ardia.
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A quî delgnez ministres sanguinosos 
Com duro ferre o coraçâo passârâo,
Aquelle coraçâo, onde morarao 
Sentimentos deamor os mais forraosos.

Os filhos, qae a cercaTâo temerosos, 
Tintos de sangue seu itida fiéârâo ;
E co* a Mai moribunda se abraçârâo, 
Ferindo o ar com gritos lastimosos.

O nome de seu Pedro, que lhe otrvlrâo 
Soltar da boca fria, os sobranceiros 
Montes por grande espaço repetirao.

EasNynfaé, que seus dias derradeiros 
Tanto choràrâo, muiïos tempos viVao 
A triste sombra errât nestes oiteiros.
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lugar os fados rigorosos 
Contra a innocenteIgnez.se conjurârâo, 
Duros punhaes seus peitos trespassârao. 
Sem lhe valerein brados lastimosos.

Abraçada c’os filhos, que anciosos 
Aos cruentos vestidos se apegârâo 
Deo o final suspiro, e se cerrârâo 
Em somno eterno hiuis olhos tâo formosos.

Tremeo Amor da borrida crueza;
E gritando se foi £ Mai, banhado 
Em triste pranto de cruel tristeza.

Morreo Ignez; roubou-ma o duro fado: 
Chora comigo, 6 Mai ; nesta belleza 
Perdemos, quanto o Ceo nos tinha dada.
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M • E S M O.

AiiÇava Ignez aos Ceos piedoso brado, 
Porém aos durosCeos em vâo bradava,
Que o agudo ferro o peito Ibe passa va 
Deixando de seu sangue o cbao banhado.

Nestefunesto doloroso estado 
A Pedro a moribunda alçava;
Por seu querido Pedro inda chamava*
Mas nâo a pôde ouvir o Esposo amado.

Ao triste som as Nynfas acudirâa,
E a gentil aima, aonde Amor vivia,
Sabir da roixa boca inda lhe virâo,

Em tnemoria das mâgoas deste dia 
Inda hoje aqui vem, inda suspirâo 
Vertendo pranto sobre a cinza fria.

pp
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A quî antes de tempo o duroFado 
Deo fim â bellalgnez; ferro homicida 
Se us peitos traspassou, e amortecida 
Cahio sobre o seu sangue derramado.

Ao ver de Ignez o caso desgraçado 
O Sol se esc u receo, e espavorida 
Tremeo aNatureza, que tal vida 
Em mostras de immortal nos tinha dado.

Oh rosto lindo ! oh clara formosura, 
Roubada em ti nos foi nossa riqueza; 
Tudo nos foi comtigo à Sepultura.

Sem ti ficou a terra sem belleza 
Sem luz o dia, asGraças sem doçura, 
Sem força Àmor, sem honra a Natureza.
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B. JTOÂO B E  C A S T I O ,
Viso-Rei India.

E û  nâo te louro, ô Castro ralerofco, 
Desses claros triunfos, que alcançavas, 
Quando os Indices Reis ayassàHavâs .
A* Lei do Luso Imperio rehturoso.

Maiores, qke o valo# tâo portentosd 
Duas virtudes sâo, que tanto amavas: 
Verdade, com que os labios teus sellavas, 
Desint’resse, que tihha a peito honroso.

Nâo faltôu a palavra, huma vez dada: 
Nâo tomou da riqueza do Oriente 
Huma sô joia a pura mao sàgrada.

Este pfocedithento, tnais potertte 
Que a rnegma forte Vencedora espadâ,
Te fez hum Numeti da ÏMiarfa gebte.

pp 2
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L Ü I Z  3>- JE C A M © E S*.

Apoîlo deo a Lyra, e a voz canora,
Que desde o Téjo até o mar d’Aurora 
Os Lusos Gamas resoar fizera ;

A* pobreza cedeo, e â morte féra 
Sobre o leito de d6r; e se nao fora 
Coutinho illustre, certo que inda agora 
Nem seu proprio jazigo se soubéra.

Nao te péze, CamÔës, da. des ventura;
Que se em bens de fortuna te fez pobre,
Rico de môres bens te fez Natura:

Os dons, que a sorte dâ, a terra os cobre; 
Mas nao morre oPoema, em que inda dura 
Teu esprito gentil, tua aima nobre.

a quem descendo d’alta esféra
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, E M  L O D V O R  
d o  I n s i g n e  P o e t a

A N T O N  !  O F E E  1 1 I - !  A.

Mestre das Musas, Mestre da virtude. 

Ferr. Liv. II. Gart. IX. a Sa de-Mir.

€^u iz  dar o Ceo â Lusitarta Gente 
Heroe guerreiro, que seu nome amasse».
E deo-lhe Nuno, que de Lysia ornasse,,
De loiro eterno a magestosa frente. > .

Do Sol quiz dar-lhe d berço refulgente,. '
E oGama trouxe â  luz, que assoberbasse 
Nunca surcado mar* e descerrasse 
A* culta Europa as portas do Oriente.,

Quiz dar-lhe idade de oiro, em paz brilhante 
Rein a Joâo; fortuna lisongeira 
Lhe ergue noTejo hum throno de diamante.

Quiz dar-lhe emfim por gloria derradeira* 
Quem saa doutrina em alta rima cante,
E deo-lhe o grande, o immortal Ferreira.
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M A G I S T E A D O S  P O E T A S .

Lguns dos Magistrados ajunfcarâo

Ferreira, hum déliés, a Moral semèa 
Nos versos, que seu corne eternizarâo.

Macedo e Castro a al ta toga ornàrâo 
C’os dois poemas de gentil idea;
Que a fundaçao Argira de Uljssea 
Em heroica rima aos Ceos alçârao.

Lusos Heroes de Marte furibundo, 
Que humilhârao daAsia inteirao cota, 
Canta ufano Diniz coin son» jucundo.

De Magîstrados taes de polo a polo 
Correm os nomes immortaes nomundo 
C’o sello d’oiro, que ihes poz ÀpoUo.

As castas Musas co’ a severa Astrea;
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Noiado de sevtridade no exercicio do s eu 
Govemo.

303

©Mundo, éFabio, rigido te chama, 
Por ver, que trilhas tao fragosa via,
Sem comtigo levar em parceria 
Os vicios seus, que por vktude acclama.

Nao te cercâo validos, nem te infama 
De aduladores baixa corn pan hia :
A Lei sômente esses teus passos guia;
Teu coraçao justiça igual sa ama.

Tal firmeza de peito, que nao cede 
A rogos, a lisooja, a valimento^
Objecto he grato ao Ceo, que assim to pede;

Q* bum tâo constante esp’rito inteiro e isento 
Em tanta corrupçâo, que a tudo excede,
Ou o nao ha, ou he o môr portent©.
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ffavendo padecido emvida com

muitas perseguiçôes dos inimigos de sua virtude.

s

JFoste, oFabio, gozar a paz sublime 
DeDeos onde so ha prazeres puros:
Jâ la descanças dos trabalhos duros 
Da baixa terra, de que o Ceo te rime.

Inveja là nao ha, nâo ha la crime,
Q* infeste com seus halitos impuros:
Seguro dentro desses santos muros 
Jâ a calumnia vil te nâo opprime,

Quanto maior câ foi a iniquldade 
De teus imigos, tanto mais houveste 
No Ceo de immensa gloria e claridade:

Que as cruels âfflicçdes, que câti veste, 
Passârâo, como o vento em tempestade,
E o premio jâ lâ tens, do que soifreste.
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C i n c o  G r a n d e s  P r a z e r e s

D A

Â  JL M  A#

E u  nâo acho prazer sereno e puro,
Senao quando algum bem aos homens faço; 
Quando co' amigo meu as horas passo;
Quando estou livre sem cuidado escuro: .

Quando longe do vulgo baixo e impuro,
A’ floresta das Musas me trespasso,
E alli, ao som do harmonico compasso,
Com seu conselho os versos meus apuro:

Ha inda outro deleite, que a aima sente, 
Maior que tudo, que o s6 dâVirtude,
Quando lhe entrego o coraçâo ardente:

Se firme a sigo, sem que o passo mude,
Nâo ha outro prazer, que mais contente,
Tudo o mais, que ha no mundo, he fraco e rude.

<*Q
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S O B R E  O P R A Z E R

DOS

P O E ' - T  A S.

C^uem inda nâo compoz huma poesia 
Nas brandas horas, em que vem benino 
O claro Deos do plectro d*oiro fino 
Mover c*os sons da lyra a fantasia;

Nunca hem soube, o que era huma alegria, 
Hum suave prazer tao peregrino,
Que torna hum ser humano em ser divifto 
C'os encantoa da musieaHarmonia.

Bemdiga rouit?. vez a Natureza,
Quem tanto obteve, que the-coübe em sorte 
Tâo alto dom da divinal riqueza:

He das Musas Piérides eonsorte,
Falla c*os Deoses da snblime alteza,
E tem gozo» do Ceo antes da niorte*
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S l o  tantas as riquezas do divino 
Poeta, que a meus versos vou passando, 
Que as vezes deixo a Lyrâ desmaiando 
De alcançalo noCàftto peregrinô.

Mas tu, 6 Düriense, a oujo ensino 
Se vai contente a Musa sugeitando, 
Estas com teus louvores assoprando 
Nas minhas mâos a flauta de Peligno.

Eis do Ladôn as Nynfes cà vierao 
De improviso habitar oTéjo undoso,
E os brandos delicados sons trouxerâo.

Jâ por cima das ondas o formoso 
Colo, e as cabeças nitidas erguèrào ; 
Hymnos te canta o ptectro harmonioso*

QQ 2
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R E S P O S T A
DO

A U T JH O R .
Pelos mesmos consoantes. 1

N as maos tomaste a obra do divine 
Poeta, que a teus versos vais passando 
Nella trabalhas nunca desmaiando 
De inda vencer seu canto .

A teu suave portentoso ensine 
Jâ vais a Lacia Musa su, 
Da mesma flauta tiras assoprando 
Huns mais mimosos sons, que os de Peligne,

Eu yi> que sô comtigo cà vierao 
Musas, eGraças peloTéjo undoso,
Quando osCeos a meus olhos te trouxerao.

1 Entâo jurârao todas, que oformoso 
Esprîto teu, que igual aFebo erguêrao>
Vence o Pejigno vate harmonioso.
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Pelos mesmos

Àlmeno, teù cantico
Pela memoria absorto vou 
Excito-me a cantar, mas desmaiando 
Chegar nâo posso.ao canto

DebaWe lido com teimoso ensino 
Por ir meu rude genio sugeitando 
Embôco a flauta em vâo, porque 
Nâo sôa, como em ti, nem

Logo nâo foi por mim, que cà vierüo * 
As Nynfas do Ladôn ao Téjo undoso ;
Para ti sô se us claros dons trouxeruo.

S61ta tu pois o éstro teu formoso,
Qu9 em ti as Musas novo Apollo ergutrao, 
Doando-te o sëu plectro harmonioso. s
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7 u que assoprando a fiauta de Peligno 
Coda teu mimoso soin o mundo encan tas, 
Illustre Almeno, e com bellezas tantas 
Jâ vais vencendo o vate peregrino.

Tu, que tocando a harpa d’oiro ftno 
Muitas vezes aos astros te alevantas,
£  sobre as azas das virtudes sautas 
Voas aosCeos co* cânto teu divino:

Cedo verâs o seculo vindoiro 
Romper as trevas deste tempo rude,
£  trazer-te na&mâos o immortal Loiro.

Seràs o vate, que entaoLysifi estude; 
Seras chamado nessa idade d’oivo 
Mestre das Musas, Mestre dit  Vir^ude,
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A* M E M O R I A  D O  I N S I G N E  P O E T A

FE3>®0 ANTONIO- -CORREA  
G  A R C  A O ,

• CHAMADO NA ARCÎADÏA CORYDON.

J u n to  da Fonte Santa, antfgea Lares 
Do sabio Corydon setitéi-me hütti dia, (#) 
Recordando na vaga fantasia • - -J - 
De sua Musa os Lÿricbs eaàfàreg. »  ̂ v

Enrào arrebatado, aes brandos area 
Inda saudosos dette, assiia di2ia r 
Aqui o grande Corydon rivia, : ■ ' • • • ■ ~
Entregue a si, à Attisa, e a seua peseres.

Dévia ter em Lysia mAr Centura ;
Quem Lysia tanto honrou Cfÿ plèctro finro;
Mas foi-lhe a pat ri* injusta ingrate e !diifa.

O sou retfso foi» seu pvettfîo dme ;
Que este o tevou sublinve à mèr altora,
E  o fez do bum sermortaf hum set divine, ' :

(*) Chama-se Fonte Santa hum sitio nas extremas de Lisboa 
para o poente; toma o nome de huma fonte vizinha assim cha- 
mada, aoude esta a casa, em que habitava o Poeta Garçâo.
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D. F R A N C I S C O  R A F A E L
D E  C A S T R O ,

/
Principal da SantaIgrya Patriarchal.

J £ ü nâo te louvo de Solar antigo, 
Illustre Castro, nem de feitos raros 
De teus maiores, mas dos dons preclaros,, 
Que a natureza re.partio comtigo.

Es da Lei, da Razao, da Patria abrigo; 
Es sabio, és honrador dos Varôes claros; 
Fiel amigo dos amigos caro^;
De invejavd’odio, de lisonja imigoi

Âos costumes, e as Letras dâs valia; 
Amparo ao infeiiz; soccorro ao pobre; 
Tens a virtude sempre em companhia.

Por estes feitos de honra se descobre, 
Tudo o que és, que nâo por fidalguia; 
Quem isto faz, Senhor, he mais que nobre.
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E  a seu Sobrinho Francisco
Stocklet.
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A

'U 'Arçâo, Senhor do plectro d'oiro fi no 
DasPortuguezas Musas* que as pudéste 
Do baixo estado de huma idade agreste 
Alçar aos Ceos co* Canto teu divino.

Tu, sabio Stockler, que com raro tino 
Da Natura as moçôes e as Leis soubeste ; 
Que energtco vigor â Razâo deste, 
Fazendo-a forte com teu alto ensino.

No Ceo de Elysia Deoses Soberanos 
Ambos sempre sereis; e a todos guia, 
Emquanto houverem coraçdes humanos.

Hum regerâ co* a doceMelodia 
O Parnaso dos Vates Lusitanos ;
Outro os homens co* a saaFilosofia.

RR
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D E  C A S T R O ,

Principal da Santa Igreja Patriarchal no ditt dos 
sens annos, havendo estado antes doente.

S en s in Coelum red, 
Horacio Liv. I. Od. II.
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A

L a te mando, Senhor, meu parabem 
No dia festival dos annos teus;
E vai com elle amor e os votos seus 
Pela tua saude e por teu bem.

Mui larga vida os claros Ceos te dem 
E se he précisé mais, eu peço a Deus 
Que aos teus annos ajunte os annos meus 
Que levem tua idade muito alem.

Acceita-roe esta fraze da affeiçao,
Que teus illustres dotes de primor 
Excitâo no meu terne coraçâo»

Neste dia feliz seja penhor 
A ti, 6 grande Castro, esta Cançâo 
De meu respeito, de meu puro amor.
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Havendo respondidù ao Author, traïendo em prova 

da difficuldade de hum boni Soneto 0 lugar 
de Boileau no vé rS o  9*5 e seguintes 

do Cant. IL  da Arte Poetica.

315

Un sonnet sans défauts vaut seul un long Poème; 
Mais en vain mille Auteurs y pensent arriver,
E t cet heureux Phénix est encore à trouver.

H  b difficile Senhor, mas nâo he raro, 
Salvo se for em Prança, que hum Poeta 
No curso de hum Soneto toque a meta»
Que lhe poz Boileau austero e avaro.

O grâo Camôes, esp’rito â Lysia card* 
A’quelle alvo tirou feliz a seta;
E tu, 6 Castro, quai Eolio Atleta 
Colhes no mesmo campo louvor claro*

A té eu mesmo, se chegar ao anno» 
Melhor qu’ora» cantando»te prometto 
Desmentir esse Vate Gallicano:

Que Poeta» que tem tâo alto ohjecto, 
Quai tu és, p6de bem fazer ufano 
Ilum bom poema Ion go, e hum boni Soneto,

rr
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M E  S M O ,
Sobre o mesmo.

J^l Xo he, Senhor, tâo raro hum bom Soneto, 
Se o vôs tendes por tal, que elle s6 seja, 
DeCatulIo huma peça, em que se veja 
Bem expressado hum natural affecta.

A critica moderna hum outro objecta 
Lhe dà subtil, e novaLei que o reja;
Severa e duraLei, que muito o peja,
E o nâo deixa correr seu passo recto.

Dai-me ora o que elle foi, e ser dévia,
Que eu soltando os affectas de meu peito 
Hum divino Soneto vos faria:

Que quanta maior he do amor o effeito 
Que vos tenho, Senhor, assim séria 
Hum Soneto do mundo o mais perfeito.
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A

T om andoa  facha da Razao por guia 
Por nâo trilhadas rôtas endireitas,
£  a teu sublime calculo sujeitas,
Quanto em seu seio a Natureza cria.

Segues firme aVeraade, que allumia;
O engano, o erros a pre7ençâo engeitas ;
£  as trevas huma e outra vez desfeitas,
Fazes sempre raiar o claro dia.

Quem nio dira, que o Ceo, quando nasceste, 
Por honra nossa a Lysia s6 mandado,
Te deo esse alto genio, dom Celeste ?

Cumpre pois teu destino, e lédo fado:
Parte comnosco os ricos bens, que hou veste,
£  faze o Luso Imperio afortunado.
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A

J^l ovo Ministro* a cuja voz sagrada 
Descendo Deos do throno omnipotente 
Com a turma dos Anjos refulgente 
Vem hoje nessealtar fazer morada:

Adora a Magestade, que ençerrada 
Contem essa de pao forma apparente :
Offrêce o Filho ao Pai, bostia innocente*
Mats grata aos Ceos, que as de Siâo amada.

O bi Quanto pa&mo, quanta me confundo 
De ver» que Deos ao homem concédasse 
Na terra obrar Mysterio tâo profundo!

Olha o alto Poder, que te ennobrece,
Que o Deos* que a ti te fez, e fez o mundo, 
Baixa por ti dos Çeos> e te obedece*
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D E  C A S T R O ,

Principal da Santa Igrtja Patriarchal, alludindo
a materia dos Sonetos do anno antecedente.
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O s  Poetas, 6 Castro, consentirâo 
Que puzesse Boileau a hum bom Soneto 
Leis tâo seyeras, que hum so bom quarteta 
Feito des ta arte nunca mais urdirao.

Ora Francezas tropas cà surgirao 
(Que assim de Jove o manda alto I>ecreto)
£  de seu marcial estranho aspecto 
Graças e Musas pâvidas fugirao.

Heide en tâo presentar-vos neste dia 
Em que nasceste a Lysia mdr, que humano, 
Hum Soneto gentil, quai eu queria?

Fiqoe inda esta obra excelsa para o anno 
Que eu juro de fazer huma Poesia 
Que salve a Le» âo vate Galficano»
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AO
M E S M O  A S S Ü M P T O .

E u  promeiti, Senhor, qufe j4 neste anno 
Vos faria hum Soneto muito. bem feito 
Que entrasse com grâo brio o pasao estreito 
Que aos Vates poz o vate Gallicano.

Errei porém com manifesta engano 
Que v6s que sois o assumpto mais perfeitô* 
Sois maior, do que a Musa; e hum tal objeito 
Caber nâo pode em sons de peito humano.

Se o Poeta do Sena câ viesse .
Com todo seu talento, que brilhava,
Fico, que esta yerdade conhecesse.

Diria, que se a voz, que Orpheo soltava, 
Na linguagem dosDeoses cà trouxesse, ’ 
Para cantar teus donslhe nâo basfaya.
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E s te  dia sagrado, 6 Castro, aMusa, 
Poisque nelle mil bens o Ceo nos déra,
Com novoCanto celebrar quizera,
Cantô, que ouvisse toda a GenteLusa.

Porém a mente attonita confiisa,
Vendo o que agora hé Lysia,, e o que antes era, 
So os seus tristes fados considéra 
E dar-se a festivaesCançdes récusa.

Vou;pbis, Senhor, sem galas de alegria, . 
Sem versos de^priiqor e de beldade,
Fazer-vos hoje a minha cortezia.

.Acceitai-me benigno asâa vontade,
Que outr’ora jâ vos deo, «m tâo bom dia,
Em doce rima ;vofas de amizade. »

ss

Digitized by v ^ o o Q l e



S O B R E

H U M A  P E R S E G U I Ç À O .
. . . Cahio-me hum coraçâo 
£m  sorte, que muito empece ;
Qu* outro Senhor nâo conhece 
Salvo justiça e razâo.

F. de S i de Miranda Egl. VIII.

E m vâoMelampo com atroz maldade,
Quer que eu siga, como élle* a tyran nia : ■ • ;
Nao pode hum peito, que a virtude créa,
Servir infâme a vil iniquidade.

Soou-mem’alfcna a voz dfalta verdade,
Quando nasci â clara luz do dia:
Ella meus certos passos rege e guia, -  . - <
Poronde vai razâo, e vai piedade.

Dardejou contrd mim Melampcr iradb; ; /
Mas 9e evitar o seu rancor nâo pudç, ’■
Pude vence-lo sobranceiro ao fado : - * ' I

Que o constante Varâo, que ama a virtude, 
Sofre calumnias, mas do espVrto h on rado 
Nâo ha coisa jamais, que o torça, on mude.

322
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S A U D A D E  N A  M O R T E

DE

F l  I H  C ' i S  €  (*)

O *  Alma illustre, aos santosCeos levada, 
Alma bella na terra, inda mais bella 
Lâ nesse Empyreo, aonde, feita estrella, 
Brilhas do Sol divino aJiumiada;

Se esta nainba aima,* câ sem ti deixada 
Por ventura te lembra, tem tu délia 
Dévida compaixâo: roga por ella 
A Deos que a leve à Oiympica tnorada.

Nâo tem o mundo ja , que me contente; ' 
Que pois me falta a tua companhia,
Vivo so com a dôtv 4ue ° Pe**° sente:

Que emquanto nâo chegar o claro dia, 
Em que eu te va la ver no Geo luzente,
Nâo terei mais momercto de alegrià*

(*) T iado^uthor.
SS 5
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U S  B O N'EN SE*

Cosmografo e Pilotoda Carreira da India. (*)

324

A .

O  novo Deos do mar, illustre Vito ■
A quemNeptuno deo deThetis fria 
Reger as bravas ondas; e Uranla,
Medir os astros com sublime esp’rito:

De ti jà sôlta a Fanaa immertal gfito 
DoTéjo aoGanges, onde nasce o dia;
E o Nome teu, aos Nautas honra, e guia, » - 
Jâ  tem deLysia nos Annaes escrito.

SeLysia inda deseja, nâo contente 
DeGama, e de Cabrai, pelo alto furido 
Levar mais longe seu Real Tridente ;

Tu so, tu so com teu saber profundo 
Poderâs descobrir a Lusa Gente 
Novo mar, novo Ceo, hum novo mundo.

(*) Bem conhecido que foi por seus grandes estudos Comos- 
graficos, eGeograficos, e pelaMemoria que apresentou â Acade- 
miaReal dasSciencias deLisboa, de huma das suas Derrotas.
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Ü M A D A H i

C L E M E J T T . I N A j
R O M A N A,

Depois dkcantir cuia.

I M P R O M P T  O.

Nâo mortal, nâo de humana arte composto, 
Nem he humana voz, nem sp’rito humano 
lato, que eu ouço, e vejo.

Aut. Ferr.Soneto LVIII. Liv. I.

NV nfa, qae d’harmonia o som jucundo, 
Quai nunca ouvido foi d’humana gente, 
Trazer vieste âs p rai as doOccidente 
La desde a antiga Capital do mundo.

Se Deosa és, ttâosei, que me confundo; 
Certo nâo és mortal, que o Ceo potente 
Huma voz tâo divina nao consente 
A crie em si a terra, ou mar profundo.

Se tanta fôra, Orpheo,'a melodia ' 
De teu sonoro plectro, a esposa cara 
Trouxeras apés ti â luz do dia:

O Deos cruel de todo Se &bïandârà, >• <- 
Nem condiçâo tao dura te poria, ’• 1 -
Nem outra vez dos olhos ta roubâra.
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DÉ

. L  I  L  1  A.-,

i i i t i r i r - " ' * 1* *  n t l -;

V jehjus buscando a Àmor andaya hure dia, 
E a todos seus por elle procurava;;
A mim me perguutou, ondeelle estaya, ,
E eu lhe disse» que em Lilia oacharia .. i ’

Â Lilia-cotre» e vè que Amor dôrmia ;
Ein seu molle regaço; vozes dava*
P orque Amor acordasse; elle acordava,
Mas ria-se da mais e adormecia*. ,

Por fim lhe toÿna: Mai, oâo mats te cances, 
Qu'eu jâ daqui nao saio» ainda quattdo 
Rognes, ou daandes, ou grllhôes me lances.

Pica-te ei# p a^d iz  Venus jâ voltando,. 
Nem tu tens melhoç jçollo,»em que descances, 
Nem Lilia maior bein?» que ter-to bran do. .
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B  O K  I  N  B  O
P  ©  E  T  A ,

Embarcando-se o Norte.

£  a turba toda das Aônîas bel!as. J

Regem-te a nâo de Thetis as Donzellas ; 
Neptuno manso te submette o collo,
£  os veutos todos enclaustrando Eolo 
S6 de hum fresco galerno te enche as vêlas.

Venus, e o Filho em doce coinpanhia 
Te irao seguindo, emquanto navegares,
C’a  as lindasGraças, filhas d’alegria;

Que da terra, do Ceo, dos fundos mares 
Deoses e Deosas com gentil porfia 
Transferem para a nâo seus proprios lares.
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* • . ’ • •

N a morte de Almeno , » .......................... p. 147
v ’ f * % , ’ ' ' ’ * » , k

AJoao BaptistadaSilva, sobre o -
pto V , , « . • . . v • .* . p. 148

Ao Doutor José da Silva Xavier y sobre o 
- assum pto ...............................  • . . . p. 149

A y\memoria de Almeno , . • . . p. 151

A D. Francisco Rafael de Castro, Principal da 
■ ' Santa Igreja Patriarchal, no <lia de seüs an- 

nos y remettendo-lhe o Author algumas Poe­
sias de Almeno . p .  1

AoDoutor Ricardo Raimundo Nogueira , na 
, morte da Doutor José Barreso Pereira . p. 156

N a morte do mesme , . . . . .  . . p.  158
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No dia anniversario da morte do ** p ., 160

A  D . Francisco Rafael de Castro , Principal
d a :Santalgrefra Patriarcha, «m setr lou- ' s .

. ! vor' < • t « < «. v ■ » i •. * / ’ > k‘- • -pfc * 162

4 q mesmo y havendo-seesquecido 0 Anthor *deo v.
obsequiar corn versos no dia de sens antios p. 163

- - - r f . ± * *

Ao mesmo y sobre 0 mesmo . . . p. 163
!• V . * i  . * v» -\i  . '> *•' 1 J . ' . . A - y . i i

A  D* M aria Luizade Vallerè& \
Author algumas de suas , que lhe -

viapédxdo : ; \ . pv < Ur6 
• « • • • * • • • # *

A  Monsenhor Ferreira y mandando-lhe huns ver-
. *SOS'*. . .  », •. %« «. •• *'•# W’ivV, P» l6s

A  Dçkcty rico NegQcimte \  q u e ja , vielho tdifica- 
va. h yw  palacip .. ; v. , v, A . *V • v p* .170

A  Filitilo , que se retiravadaC orte p a fd  C-. 
ermo . . . . . . . . . . . .  p. 171

, \i v -V. . . •. *<♦».».,,a\
A  Fqbioy sobre os tuidadqs datsida  *,J72

A fie liq , contra a 314a qvarezçt ;y p. ï f à
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Ao Doutor Simao de Cordes, sobre a sua -

sa Ribliotheca............................... . . p. 1

A Amintas, que pedia ào Author alguns couse- 
Ihos de béni viver . . t . . . . . ■. p. 177

A Josino, tendo mostrado ao Author algumas 
das suas Poesias sagradas . . . . . p* 179

O Author as suas Musas . . . . . . p. 180

Dictado para a Campa da Sepultura do Au­
thor ..................... . . .  . . .  . p. 181

Ao mesmo assumpto . , , *' . . . .  p. '!8£

Ao Doutor Ricardo Raimundo na en-
trada da Primavera . . . . . . .  p. 183

Ao mesmo assumpto . . . . . . .  p. 184

A  Altéa, no dia. das suas bodas . . . . p. 185

A humà Fonte do Jardim de Corilla , . p. 186

Ao dia dos annos de Lorina . . . . .  p. 188

A’s raras prendas de Marilia . . . . p. 189
Y V
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A  AgUawrôno dia de suak Nupëim  -  ̂ pi 191
. 1 f . . .  . . , ■ -" -V v \ 1 ,

A huma Fonte do Jardim de . . p, 193
. ; ' ; /•'

k Aitippe cunante. e virtuosa, fallando a Alcino pu 194

^  C U tb  **.wr . ’r * • «f ’ «  » * ■ ... * ■ 1 * • ■ *  - • ' • • 1 •  P »  1 9 ^

V • . . . , ■

A  Venus Ft/sica, na entrada p. 197

Ao mesmo assumpto . , . . . . . p. 199
t V ’ ‘ y. ‘M  * i ’v .:*• >'  < ' V* *

Al^ydia, retfatftndoa Silv, sjeu .esppso .. p* 500

Aï jV(tfurezay ou Venu? Fysiça . y * v . p. 205

Ao rneewibMmmptQ > . y ' \  o , y p. 204
\ * i . * • * . , ) \ ' * > ; 1 -

A huma Fonte na Quinta de Corilla . . ,p. 205
t y {.rj „ ......................• ’. ■ j-■ 0 «..

A*s tarasprendas de Marilia . . . . . p. 207

A Lilia, rogando-lhe que cantasse . . * p. 209
, ■ ■ ; ‘ V

Aos encantos de Marina. . . . . p. 210.
' - . i { ..................................*m v i> J . y\> >x-\s\u .v‘-'

A  huma Fonte da Q uinta , em que 0 Author -
mtia. . . . .  »V . i y .i . . p* 211
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A  Lydia, r e t r a t a n d o  a  sèuespose , . . p; 2Ï3

A  Revoluçaoda Natureza Fysica, ou Frimave-
ra . . . . . . . . . . . .  ,  ̂p* 214

AoCabello de Marina .. .. r .. .. .. . p.  2 t i

Ao Doutor Ricardo Raimundo Nogueira . p. 216

AFilifito . . . i . v . * pi 2:17

A  Alexis, Convite . . . . . .  ► .. . p./2f9

A  Fabricio, Convite . . . y . . . p. 929

A A lfe o . . . . . . . . . . . .  p. 224

A  Lereno , Convitepara de je -
viaes . . . . . . . . . . . . p. 226

A M yiïùU ê . . . . . 4 .  ̂ . p. 287

A  Anfriso, Convite no dia des annos de E lpi-
ne. . . .......................... ..... . . . p. 228

i. . . , . . . .. • ' < \ y > ’ \ j s.
A  S i l v i o , Convite  ........................ p. 230

w -y..} \
A, Alexis . ,. * . . . .  . p. 231

vv 2
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AFileno., cuidadoso em demazia du sua saïi-

de . . .  ...........................

A M o n ta n o .............................................. p. 235

ACastalio  .......................... . p.

AFahricio . .................................... ..... . p.

Ao Douter Simao de Cordes, Convite . . p. 239

APierio + p. 241

A  D. Francisco Rafael de Castro
Santa Jgreja Patriarchal, em seu louvorp. 243

Ao m e s m o , escusando-se o de fazer ver­
sos pequenos pela difficuldade da Rima, e 

porque sem esta nao erao graciosos . . pv 247

Ao mesmo, sobre o mesmo assumpto no dm de 
seus ami os, havendo o Author tardado em ap- 
parècer com suas Rimas de verso menor . p. 250

AoRetiro d a S o l id â o ............................... p. 256

AAlmeno, havendo-lhe rogado
vezes que viesse a Lisboa . . p. 257
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A IX Francisco Rafael de CastroPrincipal da 
Santa Igreja Patriarchalem seu louvor p. 258

Ao mesmo, no dia de seus annos . . . . p. 261

A Grosfo , Domestico do Auparaque o nâo

341

negue ao Principal Castro . . . . . p. 264

Am or, irado pelo roubo que llie fezNise . p. 269

A9 forpiosura de C o r in a ..................... . p. 271

Lilia presa de Arnor . . . .  . . . p. 272

A Ma%ilia, paraque nâo céda a Amor . . p. 273

Anior demudado em ave . . . . . * P* 274

Os dous Segadores Silvano, .e Lereno
de Ferreira...............................................p. 275

Os dous LavradoreAonio, e Agrario, Imitaçao
de Ferreira . . . . . . . . . .  p. 278

Cupido em gùerra . . .

Mar cia ferida de Amor .
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A huma travessura de Lilia . ’. . . . p. 283

A* Formosura de Lilia . . . . . . .  p. 283

Amor p r e s o ............................... ..... . , p. 286

A* moyte de Leandro . , . . . . . p. 287

Ao mesmo . . . . . . . . . . p. 288

Ao mesmo . . . .  . . . .  . . .  . . p. 2Ô9

A* morte de D.  Ignez de Castro . * . . p. 290

Ao mesmo assumpto . > . .. . v . .  .p. 292

Ao mesmo . . . .. . . . . . . . p. 293

Ao mesmo ................................   . . . . p. 294

Ao m esm o ...................... ...  . . .  . . p. 293

Ao mesmo ,. . . . . . . . . . , p. 296

Ao mesmo. . . . . . . . .  . . .  p. 297

Ao tuesmo . . . .  . .  . . . . .  . p, 298

\
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A y m e m o r i a d e  D* Jo3a de , da

Jndia * . . . . . i . . . . p* 299

A * memoria do Immortal Poeta de -
\mo.es . . . . . . .......................... , p. 300

JEm loueoŸ ch in signe  P oeta  A n tonio  Ferreira  p. 301

E n i  louvor dos nossos M ag istrados Poetas . p. 302

A  Fabio ,t notado de sevcridadeno exercieio do 
:ienG ovew Q  » - ............................... ..... p. 303

Ao meswo*, k a n e n d o p a d e e i d o v i d a
mo constante mokasperseguiçoes dos inimigos 

da suaVwtnd*\.► ♦ ♦ , .v * *; p. 304

Sobre cincograndes prazeres da Alma , . p. 303

Sobre o pràzer dosPoetas , . , . , , p. 306
; .. . .• • m •=.>■. * - ■ ' •.

D e  A lm en o  ao A u t h o r .......................... ..... p. 307
— , t -  %  ̂ 1 ‘ v * '

R  ispostado Author.,pelos mesnws consountes p, 308

Ao m#knkB) pefà&thtçsmjœ,€bnsvttnïe» \ ' >i * p. 309
. • ■  ■■  ̂ , ■ » • . . ; 1 :  **

Aomesmo . . f v . . .  . . . . ' p, 310
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A* mentor la do insigne Poeta Ped

rect Garçâo, chamado na Arcadia Corydon p.

A D. Francisco Rafael de Castro, Principal da
Santa Igreja Patriarchal . . . . .  p.

A Pedro Antonio Correa , e a seu -
nho Francisco de Borja Garçâo Stockler . p.

A D. Francisco Rafael de Castro, Principal da 
Santa Igreja Patriarchal, no dia dos seus an- 

nos, havendo estado poucoantes doente . p.

Ao mesmo, havendo respondido ao Author, e 
trazendo em prova da de kum

bom Soneto o lugar. de Boileau no verso 9 e 
seguihtes do Canto II, da Arte Poetica. p.

Ao mesmo sobre o m esm o ..........................p.

A Francisco de Borja Garçao Stockler . , p.

A hum Presbytero, no dia de sua primeira -
s a .................................... ......................... p.

A D. Francisco Rafael de Castro, Principal da 
Santa Igreja Patriarchal, alludindo d materia 
dos Sonetos do anno antecedente . . .  p«
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Ao mesmo assnmpto...................................p. 320

Ao m esm o .........................................  p. 321

Sobre huma perseguiçao..........................p. 322
/

Saudade na morte de Francisa . . . .  p. 323

A Vito José de Mello Lisbonense , e
Piloto da Carreira da India . . . . p. 324

A Madama Clementina, Rom, depois de can-
tar Huma A r ia ..............................................p. 325

A* Formosura de Lilia . . . . . . .  p* 326

A Dorindo Poeta, embarcando-se para o -
te.......................... ..... p. 327
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Erratas. Mmendas.

p. 29 est. é  Gràças 
p. 46 .est. 4 O oceano 
p. 56 est. 3 O Amor
p. 77 est. 3 Vallos
p. 82 est. 2 pôe
p. 86 v. 14 coroais
p. 90 est. 2. v. 2 Numen! E 

quaes braços
p. 95 est. 2. v. 4 ©fferecem 
p. 108 est. 4. v. 1 terna 
p. 113 v. 15 offerece 
p. 114 v. 5 freate 
p. 118 v. penult. pndezas 
p. 119 est. 1. v. 3 differente 
p. 223 est. 2. v. 1 ardente 
p. 320 est. 2. v. 2 muito 
p. 323 no titulo,Francisca

Garças 
Pelo Oceano 
o amor 
vallos 
pôes 
cr’oais
Nume ? Entre quaes 

braços 
ofFrecem 
tenra 
off’rece 
fronte 
lindezas 
difTrente 
cadente 
mui
Francisa

Deoe accrescentar-se às Erratas, e Emendas do Tom.

p. 315 Eu choro a Adonis Choro Adonis

)
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